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P r o j e c t o 

I n c o n s t i t u c i o n a l 

Que o projocto é iuconstitucioual 

não somos nós os únicos a dizer. 

Comnoseo estão as tnais insus-

peitas e as mais nbalisudas incuta-

lidades do republicanismo brasilei 

ro; comnoseo as mais brilhantes o 

mais nuctorisudas opiniões, que têm 

npparecido 110 congresso federal, 

Iodas as vezes que ahi tem sido dis-

cutida a celebre questão da liberda-

de profissional, claramente estatuí-

da no art. 72, § 24, da Constituição 

do 24 de Fevereiro. 

Comnoseo estão as origens da 

fundação da republica brasileira, 

nas quacs preponderou a influencia 

das doutrinas de Augusto Coute. 

Comnoseo estão os Kstados do 

Hio Urandte do Sul e Espirito Santo, 

que, de accôrdo com o pacto fede-

ral, estabeleceram em seu territorio 

a liberdade profissional; 

Comnoseo está o Poder Judiciá-

rio, represeutado pelo Supremo Tri-

bunal Federal, e está também o 

Congresso Nacional, que, embora 

muitas vezes provocados a propo-

eito da Constituição do R i o Grande 

e do caso do Espirito Santo, jamais 

intervieram com qualquer acto, sus-

pendendo ou prolubiudo o regimen 

adoptado nesses dois Estados, que, 

no pensar de seus inimigos, é con-

trario á nossa lei das leis. 

Comnoseo está o illustrc dr. João 

Pinheiro da Silva, presidente de 

Minas, declarando 110 veto oppos-

to a um projecto idêntico ao do 

tr. Azevedo Marques, extinguindo 

os advogados provisionadou, o se-

guinte : 

«Ora, sendo a applicação e de-

fesa da lei, sem duvida a lguma, 

mais fáceis que a sua própria elo 

boroção, restringir c difíícultar 11 

livre escolha dos patronos jurídi-

cos é offonder este principio libe-

ral. 

E m affirmaçíio clara ello o nos 

depara no artigo 72 § 24, q unido 

a lei basica estatue ser garantido 

o livre exercício do qualquer pro-

fissão moral, intellectual e indintr 

tr iaL, estabelecendo assim um do-

gma republicano fundamental . <> 

Comnoseo tan>bcm está o Insti-

tuto dos Advogados na Capital Fe-

deral que, em sessão d j 17 de 

Maio de 1904, por 41) votos, (una 

iiimcmente) approvou o seguinte 

pareci r firmado pelos srs. Carlos 

dc Carvalho, Ubaldino do Amaral , 

l.eão Teixeira e A. Tup inambá : 

«A advocacia pódo ser exercida 

por qualquer cidadão (Const. art. 

72, § 24). Os advogados não consti-

tuem uma classo ou casta. A ' es-

colha do patrono a máx ima liber-

dade. Os prolissionues de mereci-

mento impõetw-se menos pelo di-

ploma, que pouco vale, do que pelo 

saber, caracter e independcncia. Ao 

Estado não incumbo mais exercer 

essa espetic do tutela que consiste 

em privilegiar uma castu, cm que 

uma parte defende direitos e inte-

resses atacados pela outra parte. A 

lei estabelece os meios do reprimir 

os abusos: faltam apentls os exe-

cutores du lei. Só a reforma do 

processo, em que a parto oral seja 

largamente ampl iada, poderá, sob 

nm regimen do liberdade, restituir 

á advocacia o seu brilho o influen-

cia. » 
* * • 

Instituindo o poder judiciário da 
União, diz o art. &ú da Constitui-
ção que ella terá por orgams um 
Supremo Tribunal Federal, com se-
de na capital da Republica e tantos 
Juizes e Tribunaes Federaes, dis-
tribuídos pelo poiz, quantos o Con 
grosso crear. 

<'onformo dizem os publicistas, 
a justiça é o fnh dc todo o gover-
no o do toda a sociedade civil. 

No regimen que adoptiimos, ins-
pirando-nos nas instituições norte-
americanas, revestimos o poder ju-
diciário dc funeçõts importantíssi-
mas, que elle não têm entre a maior 
parte das outras nações. 

Além de lhe caber decidir os 
pleitos entre os particulares que 
litigam, que é em geral a sua func-
ção |»eculiar, entre nós lhe cabe 
manter integra a pureza da doutri-
na constitucional e ainda mais lhe 
incumbe a elevadíssima missão de 
interpor a sua auetoridade nos con-
flictos que surgirem entre a União 
e os Estados, j á que uma e outros 
ngem paralelamente. 

Segundo diz Heddeo poder judi-
ciário é a 102 viva da Constituirão 
e segundo Hlakstone elle guarda 
•em ser guardado, fiscalisa sem ter 
fiscalizado e suas decisões são su-
premas. 

Ninguém, pois, que tenha a mi-

jnrna noção do que seja o poder 

judiciário encontrará qualquer ter-

nx> de cotnparsç&o entre ss suas 

f uMç fo t e as do advogado. 

• Const i tu ído confe-

vd o de manter a pureza constitu-

cional üão só contra os Estados, 

mus também contra os poderes le-

gislativo • executivo, declara no 

crtigo 50 que o «Supremo Tribunal 

Federal compor se-á do 15 juizes, 

nomeados ua forma do artigo 4K, 

n. 12, dentre os cidadãos de notarei 
saber e reputação, elegiveis para o 
Senado.» 

Nenhum diploma exige, nenhuma 

outra condição irnpõo para que um 

indiv íduo possa ser nomeado minis-

tro do Supremo Tribunal e tanto 

assim é que o marechal Floriano 

para ello nomeou um militar, quo 

nunca estudara scicucias jurídicas 

e sociaes. 

De forma que o rábula pode ser 

nomeado para o Supremo Tribunal 

Federal, onde terá de desempenhar 

as mais difficeis c mais importantes 

funeções da judicatura, onde pro-

ferirá decisões definitivas sobre di-

reito publico, privado, internacional, 

o constitucional, actuando sobro 

todo o territorio da União e não 

poderá, no querer do sr. A/.cvedo 

Marques, representar supplieantcs 

e supplicados, perante qualquer ju iz 

de paz da roça, 

Quem se der ao trabalho de ler 

a Constituição, não encontrará qual-

quer referencia concedendo prima-

zias ou favores aos diplomas scien-

tificoa, ou restricções á liberdade 

profissional. 

» • * 
Para os cargos do eleição todos 

são aptos bastando que estejam no 

gos j dos direitos civis e políticos 

o saibam ler e escreve. 

Os representantes do povo, quer 

municipacs, quer estaduaes, quer 

federaes, são todos ellcs legislado-

res 11a esphera da sua' influencia. 

Cabe-lhes decretar leis, elaborai-

as, discutil-cs, mundal-as cumprir , 

por intermédio do poder executivo. 

São as mais elevadas funeções 

políticas, que existem, nas demo-

cracias modernas, pois, o represen 

tanto da nação é o orgauí legit imo 

da soberania popular. 

Para representanto do povo são 

e podem ser eleitos os rabulas; dois 

conhecemos no Senado Fedoral, u m 

representando Minas o outro re-

presentando S. Paulo: entretanto 

esses rabulas quo podem o mais, 

não poderão o menos, no. territorio 

judiciário deste Estado, segundo o 

projecto, do sr. Azevedo Marques. 

At<: aqui temos dito sob o ponto 

de vista du liberdade profissional, 

assegurada pela Constituição, quo 

não tem do ser interpretada capcio-

samento como querem alguns. 

El la estabelece franca etcrininan-

temente, sem ambages nem hesita-

ções, o dogma republicano do «li-

vre exercício do qualquer profissão 

moral, intellectual e industrial.» 

Para ó accesso ás carreiras só 

exigo condições do saber o de vir 

tude, nivelando todos perante as 

leis. 

Tal se devia entender e fazer,co-

mo se tem feito o entendido 110 
Rio Grande do Sul o 110 Espirito 

Santo, se a avalanche do bacha-

réis não pesasse desmarcadamcn-

to na política do paiz, impedindo 

a livre acção do espirito liberal das 

nossas instituições políticas. 

No caso, porém, do projecto do 

sr. Azevedo Marques, nem a ques-

tão se apresenta sob ponto de vis-

ta tão radical. 

O sr. Azevedo Marques chega 

ao absurdo de prohibir a conces-

são de provisão para advogar, di-

reito reconhecido pelos, proprios 

adversários da liberdade profissio-

nal completa. 

Elle voi atés ao ponto de atacar 

o extinguir direitos adquiridos,sup-

priinindo o advogado provsiiona-

do e l imitando o numero do soli-

citadores, impedindo quo muitas 

pessoas tenhão o livre exercício de 

uma prolissão, em cujo goso se 

acham, emboru cumprindo clausu-

las e ônus regulamentares. 

Vale bem o assumpto mais ara 

pia discussão, pois, pela sua rele-

vância. a these não pódo ser am-

plamente desenvolvida nos estrei-

tos limites do um artigo do jornal, 

cseripto currente calamo. 

n . 

l a t o é l í r i o T... 
Recebemos hontem uma carta do 

sr. dr. Luiz de Araú jo , secretario 

do Tribunal do Justiça contrarian-

do a« informações que, sobre exa-

mes dc advogados, trouxeram a esta 

redaoção os srs. Antônio Corria 

Lima, Ab-ay de Andrade e Aris-

tides Wuidomiro Nery. 

Nfio • inserimos a «Iludida missi-

va por nos parecer desnecessário 

e inúti l qualquer confronto entre 

a opinião isolada de c m funccio-

nnrio da repartição accusada e 

o testemunho insu-tpcito dos subs-

criptores da reclamação, que â a-

salhamos sob a epigrapho acim.-i. 

Foi justamente por nos merece-

rem confiança os referidos signa-

tários que abrimos e*paço em nos-

sas columna», para o relato tiel da 

clamores.? injustiça de que foram 

victimas na mais alta corporação 

judiciaria do Estado. 

tos lavradores que apreciaram o ex 
cellente beneficio cio café no Descas-
cador tlamar/jn, assim como o prepa-
ro dc arroz uns niacliimw dos sr*. 
Nathan k C\, llerman Thcil, Lidfier-
vood l'fg. e Companhia Mcclmiiica. 

—Foi também muito apreciado a 
trituriição de cannas pelo E»niignlh«-
dor l)r. Cariou Botelho. 

Temos recebido inuumeras eartan, 

desta capital e do interior do Krla-

do, contendo felicitações pelos arti-

gos que estamos inserindo comba-

tendo o monstro legislativo apresen-

tado A Câmara pelo deputado Aze-

vedo Marques. 

Os tclcgrammas que nos têm sido 

endereçados sobre o assumpto figu-

ram na respectiva secção desta Fo-

lha. 

Traças Troças 
J c t t a t u r a p r e s i d e n c i a l 

Gracioso missivista, corroborando o 
que aqui escrevemos sobre a jettatura 
do dr. Tibiriçá, enviou-nos a seguinte 
nota que merece leitura: 

'Sr. Laurcnce > 
As suas Traças <f; Troças lembrando 

que o actual presidente é um homem 
<lo boas intenções, apezar do tardia, 
chegaram ainda a tempo. 

Essa verdade impõe-se, é clara como 
a luz do dia, transparente como um 
ciy -stal.Para uomproval-a basta recordar 
o seguinte : A policia dc carreira, iden 
governamental, além do augincnto du 
despeza em mais dc õOU contos, sem 
necessidade alguma, desorgauisou esse 
serviço, actuaimente entregue a lia 
•yiiareis sem clientela que não temem 
os rabulas por estarem se enearreiran 
do á cUHta do Thesoiro. 

Na questão Paulista e Mogyana, 
dr. Tibiriçil abraçou ostensivamente 
a causa da Paulista, motivo pelo qual, 
muitos quo o conheciam, viraram-su 
a favor da Mogyana, jogando pola 
certa. O resultado não se fez esperar: 
o presidente sofíreu amarga decepção, 
embora queimasse todos ns cartuchos 
para cantar victoria. 

Haja vista o caso do engenheiro 
Reboliças... 

O augmenlo de senadores e depu-
tados—outro desastre. 

A faculdade do poder ser eleito 
presidente deste Kstado, brasileiro nato 
ou não nato, foi por s. exa. imposta, 
ao Congresso, quando se discutia a 
reforma constitucional. 

O deputado Freitas Valle caliiu no 
desagrado de s. exa. nessa oeeasião, 
p.<r haver apresentado -c justilieiido 
uma emenda contraria aos seus bons 
desejo». ( Vtilr Aiinaex). 

Isto também foi um desastre ! 
Em Itú, o dr. Jorge é tido e havido 

como caipóra; os ituanos, que sempre 
foram supersticiosos, não querem sa-
ber de ligas, nem do congraçamentos... 

15 a silppressão da Chefia de 1'uli-
cia V 

Na opinião do sr. Glycerio e outros 
altos políticos, foi também um desas-
tre. 

E as loucuraH do dr. Botelho, en-
campadas pelo dr. Tibiriçá? 

He forem tomadas cm consideração 
estas notas, proponho-mo a contar-lhe 
excellentes pilhérias do secretario-re 
formador, pilhérias que fazem rir as 
pedras o demonstram o quanto é visio-
nário aquelle auxiliar do governo.» 

Agradecendo ao missivista tão bons 
informes, aguardamos a remessa das 
pilhérias do barão de Munkauscn, 
queremos dizer, do secretario «Ia pasta 
da Agricultura, inimigo íigadal das 
verbas do Thesoiro.., 

litares, que actuaimente se dão em 
<|U8si todas JIH casemos do exercito 
territorial, enviou so Centro da Guar-
da Nacional, de Sintos, o seguinte 
ofíleio, que ali cshiu como uma gra 
nada explosiva: 

«Não estando de uccordo com a 
feição partidária que se «ptii empres 
tando a este Centro, cora desvirtuu-
incnto dos fins da briosa milícia da 
Guarda Nacional, venho dnr minha 
demissão de soclo, por este meio.» 

Essa renuncia do h|fY« miliciano 
traz agua no bico. 

Frova em bom portugomj que: se o 
coiigraçamcnto psisaeo c om mytho, 
o dito militar é lim impossível. 

Cada oflicial defende os seu- galiV-: 
com o mcstno ajodamento e energia 
com. quo os políticos defendem o 
pcnnacho no interior doi.Estado. 

Que patuscada ridícula 1 

* 
Telegramma ptoeeilentc d<- liueiios 

Aires diz que *e oomincntíi ali, dc to-
dos os moclos e cm todos os tens, o 
boato, posto eín circulação por um 
brasileiro, de qse :i Republica Argen 
tina, a liolivia e o 1'araguay se pre-
param para uectarar guerra ao Bra-
sil. 

Accrcsccnta o despacho que u Tri-
bit na demonstra o a b-urdo da versão 
corrente. 

Ora ahi está eui que dão as lusjia 
nholadas. 

A Argentina, imita 'perfeitissima-
mento aquelle sujeito cjuo cahiu 110 
logro |w»r elle próprio armado . . . 

Effeitos dos ariiuuniciitas,., 

# 
Em I.i.-boa, consta que vão ser de 

mittidos o juiz Veiga e o conmiaii 
dante da força policial, tenente co 
roucl Dias, responsáveis pelo acntila 
monto do povo, nos motins de I de 
Maio ultimo. 

Ora vejam os senhores ! Até parece 
que é influencia do clima! 

Aqui, estes srs. Veiga e coronel 
Dias teriam soflúrido o seguinte cas 
tigo : remoção para melhor comarca 
o primeiro, e elevação ao posto dc 
coronel, o segundo-

1'" que nós estamos na 
blica. 

Ki pu-

# 
l io jornal chilano, Kl 

por signal, não está vendo 
.1/- reurto, 
com boi 

olhos o acto do goVorno boliviano que 
cedeu nos norte-americanos u expl 
ração de suas estradas de ferro, entre-
gaudo-lhes todo o cobre recebido do 
Chi le e do Brasil. 

Bem feito. 

Bogale-sc a Itolivi? «tu e tn, qui 
nãu vem lora dé tempo! 

Bem se diz rjne o bocado não 1 

A Vida, de Mogy das Cruzes, na sua 
edição de 11 do andunte, inseriu a 
seguinte local que nos despertou o 
bom humor e deve produzir igual 
effeito ao nosso muito uigno o illustrc 
secíetario da Segurança Publica: 

« Pedio demissão do cargo dc eUrfe 
de jmliria destu cidade, o exmo. sr. 
Manoel Kibas. 

Hão dignos de elogios os serviços 
que esto sr. prestou á nossa popula 
cão, durante a sua pcrmancncia neste 
espinhoso cargo. » 

Nós ignòravamos que o sr. Was-
hington Luís (com s, sr. typographo) 
tivesse uni collega na cidade de Mo-
gy das Cruzes. 

Como até morrer se aprendo, não 
duvidamos da existencia desse chefe 
le [Hjlicia e nem por sombra* contes-

tamos que sejam yeniou us autores da 
Foscariua. 

A Vida também du isso e é quanto 
basta para que, até .1 morte, aeroli-
temos no ca«o... corno se fo--e ver-
dade. 

para quem o colhe 
o engole. 

A Bolívia aprompta 
Sam nella so deita ! 

Esta regulando... 

c snn para quem 

a cama e... tio 

A Galeria de Dernonstray^ de 
Macbina.4, «iU no largo de M o Fran-

foi besteiu visitada por n»u» 

Ouvimos hontem, com grande sur-
pre-za, que o edifício em que funeeio 
na o Hospício de Alienados, cm Ju 
query, (projecto, orçamento e con-
Btruceâo do dr. ltamo« de Azevedo), 
acha-se em vários pontos com as pa-
redes fundidas, em prejuízo da segu 
rança daquelle proprio estadoal. 

Herá possível ? — 
E' provável, tendo-se em conta o 

ZHMZttm dos engenheiro» da Sti|>erin-
tendeneia de Obras Publicas, que an-
dara 11 hontem alam»ad<*»,eochichando 
a-» longo do «aguão nobre do palario 
da Agricultura... 

O que fòr soará e ni'»s cá estamos 
para eseorar a <>bm, ante^ que ella 
perca o equilíbrio, dando em tr-rra 
com o* ftistes e capiteis da en̂ r- nha 
ria... política. 

• 
O dr. Isidoro de Campos, tenente-

coronel da briosa, nSo querendo to-
n a i parto MS eroloçves politico-mi-

A política: em Vaecouras está dege-
nerando em luta jiessoal, achando sc 
ameaçados de morte vários elementos 
oposicionistas dali. 

Ora, a grande novidade ! 
Não seremos nós quem dé alviçaras 

ao collega que noa trouxe e.ste peda-
cinho de ouro! 

Entretanto, pagaremos de boa von-
tade a quem nos mostrar um só re 
canto uo Brasil onde a política não 
seja pessoal... rastejando como a vas-
soura. 

Quem tal descobrir dará no vinte! 

L a u r e i i e v i 

BARBARIDADE 
NO QUARTEL D á BDABDA CÍVICA 

CCE1TA EPg lCA ITTS ! 

J á dc tempos vêm a imprensa 
chamando a attençúo do quem de 
direito jiara os abusos o barbarida-
des quo continuamento têm lo^ar 
na guarda cívica. 

Sexta-feira ainda oceorreu novo 
facto, que mostra quanto atiarchi-
sada está aqueila miiicia e quanto 
urge a intervenção do governo no 
iutuito de attendef as reclamações 
feitas e pór cobro a desmandos e 
prepotencias, quo ainda podem ter 
graves conseqüências. 

F.is o facto tal somo se passou e 
nos foi relatado: 

A praça José Doningues , que se 
acha cumprindo pemi corrcceion.il, 
por crime de deserção, foi escalada 
por u m offieial pura o serviço de 
faxina tendo energicamente se re-
cusado a fazei o. 

O tenente, vendo-fle desrespeitado 
pela praça, irritou^ee e não poden-
do conter o seu gênio autoritário, 
de que sempre <Jeo mostras, sacou 
rápido da espada, investindo contra 
o mísero soldado. 

Defendendo-se da aggressão, José 
Dorniogues aparou as primeiras es-
padeiradas no antebraço direito e, 
esgueirando o corpo a novos golpes, 
travou-se em lu 'a com o oflicial, 
conseguindo arrebatai lhe a espada 

Uma vez de p w e da arma, a 
praça, que delia podia ter feito uso, 
partiu a nos joelhos, desfeiteando 
assim o oflicial. 

Acudiram praças, accorreram ao 
pateo da caserma tutros offifiae?, 
sendo cntSo subjugada a praça que, 
depois"de am i rdaça i a , foi recolhida 
incommunicavsl a u m infecto ca-
la bouço. 

Esto scena edificante 4ea-se no 
dia 12 do c o f f n t c eort inuaudo • 

soldado JOSÍJ Doininguesnser viutima 

dc maus tratos na prisão em que 

se acha cumpr indo a pena por 

crime de deserção. 

A r b l t r a r i i t e f l i 
Ow l i o i a i l e l r o a e u p o l i c i a i l c 

Cf im|t l i i nM 

As autoridades do interior tim-

bram em coinmetler arbitrariedades 

ao ínuis futil pretexto, pouco se eu-

commoilando com os vexames o pre-

juízos a que sujeitam negociantes 

que têm u in nome a zelar o com-

promissos a cumprir. 

A carta que abaixo inserimos, 

procedente do Campinas, justifica o 

quo acima registamos: 

« Sr. Redaetor.-—O lim desta é 

pedir a V. S. o grande obséquio de, 

pelas coluinnas do vosso conceitua-

do o independente jornal, reclamar 

do quem de direito contra o seguin-

te facto: 

O intendente municipal desta ci-

dade fez publicar, pelo orgam ofli-

cial, um eilital prohihindo a passa-

gem de boiadas entre as 1! horas da 

ínanliá o 9 da noite, pelas ruas de 
fiuamíbtira, a começar do 1" de ou-

tubro, eob as penas da lei. Hon-

tem, ás 2 horas da tarde, depois 

do terem passado duas boiadas pe-

la estrada de rodagem, uuiea via de 

communicação do interior com essa 

capital, passou pela mesma estrada, 

conduzindo também uma boiada, 

o nosso collega Folisbino Valadão, 

homem laborioso, honrado e pacato, 

que se dirigia para S. Paulo, afim 

de entregai' 110 Matadoiro dahi as 

rezes contractadas. 

A soldudesca, surgindo inespe-

radamente, fez voltar a boiada, pren-

deu o sr. Felisbino c o levou para 

a cadeia !.„ 

Depois de revistado como u m cri-

minoso, foi recolhido ao xadrez, ten-

do nelle permanecido até ás 7 horas 

da noite, hora ein que o dr. delega-

do compareceu, tomou conheciinen 

to do facto o o mandou pôr em li-

berdade. 

Não sabendo u razão de seme-

lhante violência recorremos á iin 

prensa independente, da qual estais 

11a vanguarda, pedindo providen-

cias. 

<) ultimo pouso antc3 dc Campi-

nas, é distante tres léguas e conduzir 

as boiadas de noite para ali c diffici-

limo, além dos prejuízos que são 

inevitáveis. Permanecer nu visi-

nhnnça da cidade para transpol-a á 

noite, também não é possível por-

cino não lia pastagens suflieientes, 

nem agua para matar a sêde ao 

gado. E m summa, a classe dos 

boiadeiros,pcrseguidaconstuntemeu-

te, sem causa nem motivo, confia 

em quo sabereis defoudel-a protes-

tando pelo Ctmimrr.-io contra taes 

violências.» 

Sujeitamos a leitura desta carta 

ao critério do sr. intendente muni-

cipal da visinha cidade, esperando 

que providencie no sentido de bem 

attender os reclamos dos boiadeiros, 

—que não deixam de ser procedentes 

segundo se deprchende das razões 

expostas. 

O mesmo pedido endereçamos á 

autoridade policial para quo tenham 

termo os vexames o os prejuízos 

do que estão sendo victimas os refe-

ridos marchantes 11a cidade de 

Campinas. 

Começou hontem a vigorar o novo 
horário da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 

Eis a modificação verificada nos 
trens de passageiros entre o Rio e S. 
Paulo : 

Partidas do R io : expresso, •"> e 150; 
rápido, 7 horas iiocturuo, !) hora--. 

Chegadas a S. Paulo: expresso, * e 
rápido, <1 horas; nocturno, !• o ;>0. 

Partidas de H. Paulo: expresso, õ 
horas; rápido, 1! e :tO; nocturno, 7 e -iu. 

Chegadas ao Rio: expresso, X ho-
ras; rápido, ."> o •'><). nocturno, M horas. 

Os médicos legi-tas da policia, «lrs. 
Ilflt-fonso Archer de Castilho, Bento 
XíivVr de Barros, Manoel Ribeiro .Ma 
chado e llonorio I.ibero, prestando lima 
justa homenagem á memória «lo seu 
saudoso companheiro «Ir. Ignacio de 
Mesquita, ha .Hinos falleeido, inaugu-
raram hontem o seu retrato, no rea 

peetivo gabinete. 

Foi removido para a I a subdtlc-
gacia da Consolação o 4" subdt le-
gado daquclla cireumscripção, co-
ronel Caetano Caldeira. 

Por decreto de hontem, foi no-
meado para a 4* subdelegacia o 
dr. Alberieo Cal vão Bueno. 

As duas autoridades j á presta-
ram compromisso e assumiram os 
respectivos cargos. 

A fortuna é a deusa ambicio-

nada por todos, e as vezes dá sua 

preferencia a um mortal. 

E o que suecedc com o felizardo 

sr. Amancio, que protegido sempre 

pela deusa, l ião se cansa em prote-

ger todos os que se lembram da 

sua invejada C*sa I-oterica 

A inda hontem brindou elle o sr 

José Kortz, de Itapetininga, que re-

cebeu em registado postal, sob o 

n. It i432, o Ulbcte n. f ü l , pre-

miado na Loteria Federal de hon-

tem com a bagatella de 

Foi esse o mai3 importante prê-

mio vendido neste Estado, da 1 .«te-

ria Federal, depois da sua nova 

phase. 

Chamamos a attenção dos k i t > 

res jiara o unnuncio feito pelos ars. 

Amancio Rodrigues dos Santos & 

C., agentes geraes em todo o Estado 

das Lotciias Capital federal e Es-

perança. 

Nesse annuncio declaram os -fe-

lizardos quo continuarão a distri-

buir dinheiro a ródo, tendo certeza 

do vender prêmios de 00 contos 

nos dias 20 o 27 deste e o grande 

prêmio dc 100 contos cm 10 dc no-

vembro proximo. 

Gbronica das Camaras 
SENADO 

Os inquilinos do alto da Cadeia 
Velha não estando dispostos a dar 
tratos á bola, assistiram apenas á 
passagem de toda a ordem do dia 
a saber : 

Declarando nulla e do nenhum 
effeito a lei u. de Io de maio 
do 1000, da Câmara Municipal da 
villa do Rio das Pedras, dispondo 
sobre alistamento eleitoral e elei-
ções municipacs ; 

Approvando emendas da Gama-
ra ao projecto do Senado sobro a 
construcção de armazéns geraes ; 

Autorisando o poder executivo a 
abrir 11111 credito de .'100:000$, sup-
plementar á verba da I a parte do t? 
í l , d o artigo 7" do orçamento de 
1900 ; 

Isentando do imposto do sello e 
du taxa judiciaria do Estado os li-
vros, processos, justificações e to-
dos os papeis e documentos desti-
nados á celebração do casamento 
civil. 

, CA.M AL!A 

A saparia do andar térreo, imi-
tando o proceder dos phoent do Se-
nado, poupou discussões imiteis ap-
provando, sem perda de fôlego e sa-
liva, os ínonuiiientac-s projectos quo 
seguem : 

Concedendo melhoria de reforma 
para os ofliciaes da Força Publica ; 

Creaudo o districto do paz de 
Piratininga, 110 município de Ba-
hurú ; 

Restabelecendo os vencimentos 
dos juizes do direito"; 

Dispond > sobre o serviço do .Jiiry 
da capital ; 

Creaudo escolas nos muuieiníos 
do Monte Al toe 1'indainouhangaha; 

Creaudo escolas eni diversas lo-
calidades ; 

Creaudo, convertendo, transferin-
do c supprimindo e.icolas cm diver-
sas localidades; 

Autorisando o pagamento dos 
vencimentos que deixou dc receber 
o finado auditor da Força Publica, 
dr. Antonio Joaquim Ribas; 

Approvando os ac-tos do poder 
executivo que abriram créditos (já 
exgottados) ;i secretaria da Agricul-
tura ; 

)isponrlo quo os professores di-
plomados pelas escolas complemen-
ta res do Estudo, e bein assim os 
que vierem a obter o referido di-
ploma, tenham di-eito a matricular-
ão no .'!." atino da EscoTa Normal; 

Determinando as divisas entre 
os municípios de Mat ão e Ribei-
rãosinho.—Approvado. 

O leader Chamberlain de Freitas 
cessando por instantes o esfusiar 
dos seus ditos picarescos, malicio-
sos, perversos como epigrammas 
de Marivaux, apatetou a bancada 
silenciosa com n fulgencia do seu 
saber diplomático, apresentando c-
uiendas o remendos uo acto do 
governo que deu regulamento á 
cobrança da taxa especial de tres 
francos por sacca de café. 

O mentor espiritual dos pensio-
nistas do Estado, desenvolvendo 
com muita precisão diflicilimos pro-
blemas algebricos, chegou á con-
clusão de que cs exactorcs devem 
arrecadar a porcentagem de 1 [4 so-
bre as garantias quo lhe chegarem 
ás mãos, para não haver queixas e 
reclamações em oeeasião oppor-
tuna. 

Entrando directamcntc no aina-
go da questão financeira, provou 
que o oiro tem valor intrínseco e 
vale quanto pesa, propondo mais 
|ue o pagamento seja feito com 

esse precioso metal, e, em ult imo 
caso, cm cambiaes de bom curso.1 

Esses remendos—como fundilbos 
discretaniento applii ados nas rotu-
ras do projecto - foram approva-
dos pelos alfaiates legislativos, le-
vantando--e, alliviados, mestres e 
aprendizes, que deram por linda a 
tarefa. 

1 ' r t r n i i l » . 

E m tempo—O sr. Î eonel conti-
nuando aphonico adiou í sua es-
tica jKira cjuando for annunciada, 
cedendo a jialavra ao sr. Benedieto 
Netto, cpic de lia muito não dá 
um ar de sua graça 11a- tribunas da 
Câmara. 

Tem a palavra, pois, o sr. Netto 
de Mogy-Mirini e <in iiHijaeotciai — 
na phrase typica do sea collega 
Rodrigues dos .'santos. 

cipaes prêmio* da kjt'-ría <le 
rni extrahida, foram 

<N principac- | 
S. P.10I0, honte 
vtndi'lo« : 

N. 7.741, premiado com l.VfMifOOt», 
p»>lo sr. Dario de Souza Finto, em H. 
Manoel; n. 24.ÍW. premiado com 
H M J Í Ú H j«l<> varej-i da agencia ge 
ral, n. X . i i l , pr< rnUdo c»rn 4<«($<JJU, 
peto tr. Jose KorU. tm Itapetininga. 

a u m i i 

E S 0 A N B A L 0 ! 
UeleKMi lo p r o v o r s r t i i r — l ' n l l i 

e l a ( l e a o r d e l r i t — V l t i i r l » • 
I t u l l t l e u w r r i i a e e l r » . 

A ordem publica na villa ds Ite^ 
médios do '1'ieté aclm-se anarchisa* 
da e a população alarmada com os 
atropelos e violências, que ali tem 
praticado a policia, de conluio com 
o vigário Salvador Lanza que, alem 
dos devores do sacerdocio, desem-
penha naquella localidr le o cargo 
de chcfete político. 

1'.' bem frissnfo o tolograrnma 
que recebemos de Botucatú, narran-
do as tropelins o os actos de prepo-
tência exercidos em Remédios do 
Tietê pela autoridade policial c polo 
padre revoltoso, quo está a pedir 
severa punição do exmo. sr. dr. go-
vernador do bispado. 

Ei l-o: 

BOT I JCATI " , 14. — E" triste e 
muito grave a situação tia villti 
dos Remédios do Tietê, onde a po-
pulação esta alarmada com o pro-
cedimento arbitrário do delegado de 
policia dalii, que é subditoital iano 
e que ao mando d> padre Salva-
dor Lanza, também italiano, quo 
se diz apoiado pelos chefes políticos 
dominantes de Botucatú.pratica to-
ta a sorte de violências o perse-
guições contra todos os que não 
se curvam á vontade do prepoten-
te vigário Lanza. 

No dia 7 do corrente mandou 
arrombar a secretaria da camara 
municipal e retirar o arohivo. 

No dia seguinte, ordenou ao in-
tendente que convocasse uinu reu-
nião clandestina, a qual compare-
ceram apenas dois vereadores e 
fez tomar assento, dois outros cu-
jos mandatos já se acham ex ti li-
dos. 

Dessa sessão rcalisada ocul ta-
mente, e para a qual não foram 
convidados tres vereadores nem o 
presidente, consla terem sido da-
tados papeis com fins criminosos. 

O delegado, ao mando do vigá-
rio Lanza, anda provocando cida-
dãos pacíficos, queimando fogue-
tes, fazendo tropliease pertubando 

icego das famílias, as quaes es-
tão aterrorisadas deaute desta si-
tuação auormalissima. 

Ante-hontem foi arbitrariamente 
]ileso pelo mesmo delegado, a man-
do do padre Lanza, o pacifico cida-
dão Joaqu im Duarte Novaes, so-
cietário da Camara Municipal. 

Esse vigatio, querendo cornmet-
ter mais violências, pc.iliu força aos 
seus alliados de Botucatú, os quacs 
lli a mandaram. 

E' elle o mentor industriado do 
analphabeto Manoel Lu iz dos San-
tos, quo nem eleitor é o se diz 
chefe pj l i t ico do logur. 

•Já pedimos providencias ao dr. 
juiz do direito de Botucatú e ago-
ra ao dr. secretario da Segurança 
Publica. 

Responsabilizamos por quulquer 
facto gravo que aconteça o dito vi-
gário e os chefcs dominantes de 
Botucatú. 

Finalisando, pedimos a attençúo 
dos poderes públicos, do governa-
dor do bispado e da imprensa pa-
ra a situação extremamente into-
lerável e grave da villa dos Reme-
dios, que se acha ameaçada de 
grandes desgraças.—Antônio Ditar» 
te .\i>einv, preside.He da Camara — 
Joiii/itiin Jraneo, vereador munici-
pal. 

Crgein providencias no sentido 
do restabelecer-se a ordem na allu-
dida localidade e que cilas nãc so 
façam tardar para bem da popula-
ção j-ein garantias, entregue u sa-
nha de um delegado desordeiro « 
de um padre arruaceiro, aggressivo 
o violento. 

— Ouvimos «pie o sr. secretario 
da Segurança Publica fará segui» 
paia a villa de Remédios de Tietê, 
o dr. Augusto Pereira Leite, 2." de-
legado auxiliar, alim de abrir rigoro-
so inquérito sobre os factos que 
acima relatamos. 

F £ R P £ S 
(lí>) 

Kflnrevcm ir >h : 
«Sr. re«Jsictor — Vos peço a fi* 
Hczn«lo rnarHar '!e:!arar pelo 
<!o VOSÍO conceituado jornal qm 
eu sou inteiramente nolitJaríu 
rom a resolução tornada pel-w 
ilIti.«tra<lo^ f «IÍ!2no«» rolle^as dr», 
Alfredo <torne*, Isiiae (tiiedes 
• le Mello, Tht-oloro »le Afâ a-
Iháei e Vital, isto é, que á vis-
ta 'la censurável e ille^al ma* 
n̂ ira p<«r que tem procedi-lo A 
u»c.*a de secçjo do enaino pri-
mário, não * '»rnp irccerei IUSQM 
reuniõf ,̂— I>r. Tnnthorim Gui-
ntarda. 

H o, 12 - 10 — 906.» 

(Do ('orreto da Manhã.) 

Leitor, o «î natario eleita carta 
Por cansa dos pronomes não kp apert% 
(fxt de livros talvez não viva á íirta 
K voa fazer ihe dum Coruja offtriu 

Rcm se vê que 4 doutor e põe se a>rtaj 
l>o ( onjçresso de Fins no já aparta 
K d* enorme tarefa «3 dwarta 
Ao Correio, rnan )an l-> a carta aSerUfc 

Mas .. .o ensino primário está arranj*>l*l 
Pode ás par 'U-9 ir limpando • mão 
Com tal patrono tão «leicompmmndo l 

yit* drmfor, qoe 7«t* d» I«wtrtK-cin 
T«1í*« no )>ropr>o«MWe tmt-j» criMbf 
— r*".tbo'>m •>«•mé mm.. 
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Mocidade e Poesia 
i ••< H.i:l:\'r IA I.ITERARIA lio IlR. AIFREDO 

1'IMOI , RKALlfADA NA sorri: HE 12 no 

t OttUKNTK, NO SA:tO STUMVAV, EM 

níNKI ICIO IlA COSeTRI OÇÃO l>E t"M MO-

VI.MENTO A MKMOBIA HK AI.VABUS DE 

AZEVEDO. 

,hciis senhores e minhas senhoras, 
Não vos po»»o occultar a emoção que 

senti, ao percorrer a* antiga* laudas mor-
ta» tio passa-I }, recolhendo o aviventaudo 
tradições « reininiscencius, reconstruindo 
aspectos quasi apagados <lu vida de ou 

para tr ora, para destacar, destas sombras er-
r.ml.-p, muna distancia de mais de meio 
Heculo, o pertil de um poeta genial, que 
andou H cantar os seu» amores o as suas 
d> s» ronças, os »cu» sonhos o os seus 
desesperos, sob este eco tia l'auliccu lo-
geuduria... Ku quiz buscar as minhas im-
pressões ontle quer que tivesse errado a 
mima inquieta e magoada dc Alvares de 
Azevedo, arrebatado para o mysterio tia 
eternidade na quadra risoiiha dos vinte 
mino», 1)0 alvorecer de sua gloria; nnde 
quer que tivessem deinoradamente poi 
-iido o» seu» grande» olhos luminoso.', 
cheios tle inspiração c de fogo... 

Na velha academia tio convento fran-
ciscano to ninho de aguia», tle onde sa-
iiiram os precursores tia nossa emancipa-
ção política, dc on.le sahiram as maiores 
figuras tio Império e onde n Abolição e 

' a Republica tiveram o verso revoltado 
dos poetas e a palavra candente dos pro-

. pagandistos tia demccracia), eu fui con-
templar longamente as velhas revistas 
acadêmicos, tio lustro a que pertenceu o 
|iocta, tle 1HIS a 1852, e que receberam 
n« priinicias tio sen gênio... Ao contado 
daquellrs folhetos antigos, picados das 
traças, porém cheios de vida nas aua» pa-
ginas fulgurantes, eu tinha a iilusão de 
sentir ali, junto dc mim, a meiga ligura 
tle Alvares de Azevedo,—pouco mais que 
uma criança—. comprazendo-se em palpar 
com carinho o folheio apenas chegado da 
t flicina de impressão, htimido ainda da 
tinta fresca, com o seu titulo vistoso na 
t apa.—couto uma tlammula—, deleitan-
do-.-!: em tornar a lí-r demuradamente os 
versos ou o artigo literário, subscriptos 
'Oin ti seu nome; e via-o, na ancia do 
.'.rranjo da revista, classificando os origi 
iia-s, emendando a pressa urna tira, cor-
rigindo febrilmente as provas da typo-
praphia... 

Mas, meus senhores e tuiulias senhora», 
uma emoção maior me estava reservada: 
pessoa da fati.iiiá dc Alvares tio Azevedo 
•i sr. dr. Alfredo Silveira da Mottn, guar-
dava com inlliiito carinho uma lembrança 
riva do mnilogrado poeta uma relíquia 
quasi bagratla: os versos, inéditos, dos 
leus dezesete annos... Aqui tenho o ca-
derno desses versos, tio proprio punho do 
poeta, com u singelo titulo— limes mur-
tluis, escripto na capa em letras rendilha-
• Ias são versos de criança, tle uma deli-
ciosa ingenuidade e naturalmente só se 
o t upam tle amor,.. 

.,. • Era uma virgem mimosa, 
Tão donosa, 

<'oino os seraphins de amores, 
Quo vivia do scismar, 

A sonhar 
l'rn porvir de lindas ttCucs . » 

Deste preciosíssimo escrinio evolase, 
rutilante, num surto largo para o sonho 
<• para o infinito, a portentosa inspiração 
do grande poeta... 

E quantos versos seus foram perdidos, 
consumidos, rasgados, -pérolas que cllc 
proprio, - Nababo do sonho lispersava 
e destruía 1 I.éde a sua carta ao seu mais 
intimo amigo: «1'orguntas-me porque não 
tf deixei meus versos... Dir-teei: aqui, 
nesta minha solidão, neste exílio de tu-
do quanto tle caro para mini vive abi 
i.esso inundo, sii elle» me restam, nelles 
ut-ho eu muita recordação doce, muita 
lembrança de muita «cismada ventura. 
Acontece ás vezes que, depois de lel-os, 
eu os atiro fora, ás vezes rasgo-os... mas 
ao menos, antes me haviam elles conce-
dido sonhar; e, <i» vezes, ao lel-os, 
uma lagrima fres a ine corre, do mar de 
tlór que me alarga o cerebro.„« 

Depois, na reduzida alameda de figuei-
ras vetustas, que ainda restam daquelle 
tempo, 110 jardim da r.uz, sob a vasta 
cupola teci.Ia tle folhagem, cuiJo ouvilo 
dizer a pielles versos . 

Descausaram o meu leito solitário 
N'a floresta, tio» homens esquecida, 
A' sombra de uma cruz; o escrevam nella: 
— I oi poeta, sonhou e amou na vida ; 

<\ na tri-tc/a tias casuarínas 
queiros sccul:iri «, qiic mão j 

par 

.los eo-
los.i não 
•c a gen 

Ias arvores 
^uavissim 

J f _ 

deixou aímlil de rrubar «II 
te advinliar a vaga saudade 
solitárias, companheiras df 

poeta... 
.Na barranca do Tieti1, na Ponte tiran-

do, a cantV» atracada espera as tres lyras 
irmãs, — Alvares .Io Azevedo, Iteruardo 
«ítilmarães, Aureliano I,essa — que vão 
descer o rio, cantando as suas trovas tle 
•mor, que se confundem com o m milho ca-
.h ncíatlo das agtias fendiias pola enibar-
cação. e coru as vozes mysteriosas tia 
aiag.-ru da noite,.. 

Va cidade alti, nas longas n-.ites bru-
inotas, pulveriza Ias da numa cortante, 
as horas mortas da treva, cuido ouvir a 
irren/tta dos tn-s poetas amigos, e a voz 
dolente do violão e a toada merencoria 
das cantigas, ontle soluça uma magoa, 
vao sumir se no grande silencio doe cam-
pos em ilerredor, deixando commovída e 
tremula a doce i reaturinha que escutava, 
a medo, ntrav.s do gradil de r.ma róta 
la... (Sentarão). 

K por toila a parte,—reconstndndo na 
«linha imaginação a cidade que era São 
I'anlo em 1 H.V), afeentada no taboleíro 
ria rollína do CoHegio, entre o Taman-
dnatehy e o Anhangabahu, com oe seus 
deebarrancados abruptos, as suas casas 
<le paredes de taipa, baixas e soturnas, 
dé largo beirai; a aua extensa varxea 
•tafadiça nas cheias do Tamanduatehy, 
que o «oi transformava num amplo man-
to de esmera da e prata ; • pitoresca ri-

banceira do Carmo, ondo as lavadeirae 
escravas, tio saia» de riicado arregaça 
das e camisas gnauas de algodão, iam 
lnilcr a roupa u estendcl a nos coraduíroe 
dc relva ; a sua ponte do Mijuel Carlvs, 
a-ibre o Aiihaiigal ahú, pouco além da 
egrejo tle S. Itonto, onde os estudante 
iam pescar ú linha, os seus lindos cam-
pos, povoados tio perdizes . os seus bair-
ros distantes, com as nuas vastas cbaca 
ias, lendo na freuto das muradas grandes 
terreiros cercados do citaoas da guaran-
t..n ; o» fCi:s poir-os e ranchos de tropei-
ros no aterrado do Jtraz u nu 1'iques; o 
seu enorme campo do» Ciiirut que é 
hoje a linda praça ajardinada e. arluri-
s:t'la que conhoceis o onde se faziam as 
Ciualhatlnt e outr <» torneios e jogos,— 
pjr tola a parte, tia cidade sombria dos 
jesuítas e tias beatas, tle grandes nmnti-
lhas negras a envolver lhes o busto, ade-
j.i uma recordação do moço estudante, 
que .ts annos haviam d? consagrar como 
mu dos maiores poetas do iirasil... 

Nessa cidade triste <le outrora, os es-
tudantes dominavam coiuo donatarios ab-
olutos de uma bohemia i leal... l altava, 

p .réu:, ao encanto da vi-íti acadêmica, o 
iiviun encanto da mulher, tl estudante 
era, na sociedade retraitla do tempo, qua-
«i um proseiipto. Que custo paia vir uns 
olhos bonitos, para admirar um paltninho 

rosto, sorrindo e cantando ao sol, na 
sua belleza, tia sua graça, na sua frescura! 

I)e am ires e doscAutes nem é bom fa-
lar... As próprias raparigas da roça, as 
caipirinha» esquiva» tios arredores, rara-
mente tul/iauí á cidade aita, cm bandos, 
para as grande* »oleiinidades da Sé ou 
do Carmo... 

Quein lhe»: dera, aos tri»tes exilatlos da 
l'a ilicóa de então, a formosura das trica-
MU», que em C imbra inspiram ainda agó-
ra as mesm m cantigas e * s mesmos fa-
Jc«, e ainda agira fa/ein tremer u» gui-
tarras do» estudantes... K essa formosa 
terra talvez u única terra ilo inundo em 
que a mulher do povo expande o i>u 
coração ingênuo á musa feiticeira do es-
tudante. Que o digam a» trovas, onde 
palpita esse delicí >ao convívio da» rapa-
rigas do campo e d<is rapnze» da univer-
sidade, rrpassa las de amor ou de ironia, 

desdem ou de saudado, e cujos acceu-
tos, agora alegre, agAra cliorosos, resva-
lam nas águas tio Mondego a sussurram 
por entre os bulgueiros ; 

De Coimbra pnra o Porto 
Aprendi a cirurgião, 
Para sangrar a menina 
Na veia do coração. 

A capa dos estudaates 
IV i-otiio um jatdim <le flores, 
Toda cheia tle remendos 
I>e panno de varias cores. 

Aconteceu em Coimbra 
lTni ca.-o muito galante : 
Uma andorinha fez ninho 
Nas barbas de um estudante. 

Estudante, deixe os livro», 
Volte-se cá para mim : 
Mais vale um dia de amores 
Que dez anuo» dc latim. 

Quem namora um estudante 
Tem dois pe-.-cados mortac»; 
Tira-lhe o tempo ao estudo 
E rouba o dinheiro tios paei. 

Indo eu para a lição 
licitei os livr >s ao cães • 
Com o sentido nos teus olhos, 
Já não posso estu lar mais, 

O amor de um estudante 
Não dura mais que uma hora: 
Toca o sin vae p'ra nula, 
Vúin as férias, vao-sc embora. 

o que é certo, porém, (• que em São 
P-iul.j t» estudante era a vida da cidade. 
No correr i!'-s annos foi o seu domínio 
minguando, até que perdeu hoje em dia, 
to.lu o seu antigo poder: milagre tia ei-
vilisação, que encerrou a Academia nos 
limites do largo d-! .S. Francisco e entre-
gou pouco n pouco a velha i idade d is 
jesuítas c dos estudantes á industria, que 
por toda paite levantou j ara o céo a 
fumarada negra das suas chaminés ; á 
opulencia e ao luxo, que a cobriram de 
palácios, de parques e de avenidas; á 
riaçSn, que lhe deu todn os transportas; 
aij cosmopolitisino immiüratorío, que lhe 
trouxe a força o a inte.lligencía do outras 
raças... K nesta estupen ln capital modjr-
na, que do aspecto colonial fque foi por 
tanto tempo a sua feição característica 
apenas guarda, c un a tradição catholica, 
um ou outro monumento, o estudante 
também perdeu a sua antiga originali la-
do e confundiu-se na densidade da enor-
me população de todos os matizes... O 
estudante, hoje, tem are* de dar dinhei-
ro a juros, e, a certa hora, irrei-istivel-
mente, esconde com di-'-roçáo a sua Ivra 
embaixo do amplo paletó sacco, e vaealli 
á. praça do Commercio dar unia vî ta 
ti olho» á cotação tl i café o das aeçííes t l i 
Paulista ou da Mogyana... (Hito) K que o 
pessoal do trabalho e das industrias, dos 
negocio» e dos bancos, da finança e «Io 
comtnercio, invadiu tudo, dominou todo, 
iharcou tudo; t bom é ainda que tenha 
leixa lo, como generosamente deixou ao 
estudante, ali lio largo tio S. Francisco, 
perto do bronzo de .losé lionilacio, um 
rortimentosinbo de ideal, de sonli >, de 
enthnsiasino, dc bravura, de dedicação, 
d'1 graça, de amor e de poesia... 

J'l é só o que lhe li-oii... A Imhcmia 
antiga, esfusiante do pilhéria e de ironia 
está morta. E se quizer erguer do novo 
a cabeça, no meio do espanto da «ocie 
dade civilisada de hoje, alii e«tará, ao 
lado de taila bohemio, o guarda cívico, 
para lhe dizer delicadamente, com aquelle 
gesto novo que lhe ensinou o meu aini,_ 
coronel 1'alagny, >que i<to não «5o tem 
pos de paLu»cada, nem ile maliiquices de 
versos o cantarola», e que é »ó ligar qual-
quer telephone com a Policia Central, 
•pie abi vem a t avaliaria..." (Ihluriilaih-). 

Ali ! rnous caros estudantes do anno do 
nascimento do N. H. Jesus Chrísto de 
llKW 1 (iuo differença doe outros tempos! 
f elizes o» que puderam alcançar ainda 
a 1'aulicéa a. ileinica das serenatas e das 
f/oçi» quasi innocentes, em que tilinta-
vain, como guizos, a graça mais espon-
tânea. a fantasia mais alegre, a gargalha-
da mais expressiva... 

Não alcancei a quadra mais brilhante 
dessa bohemij,—a que nos descreve I.u-
cio de Mendonça no seu livro encanta 
dor—J/ora» ilo /Jom Temp•>. 

Ma», meus senhores e minhas senho-
r i», quando ine matriculei na Academia, 
ja se vão vinte annos, ainda reinava o 
estudante, ainda era sua a ci lad?, ainda 
eram suas as noites frias e iievoentas, 
ainda eram s"us os arrabaldes predilectos 
des longos passeios nocturnos, ainda eram 
seus... (oh delicioso cornrniiuismo!) os 
frango» e os penis dos quintae» alheioe... 
•HUnriAaAe\ Do fundo deese passado de 
vinte annos veio rolando, e vaga ahi por 
essa.s ruas, o typo populsrissiino do prr-
to Loncin. Não é uma irreverência, fqne 
eu nunca teria com , meu mestre e meu 
amigo, o conselheiro I^oncio de O.rva-
llio; repetir aqui a alcunhado conhecido 
preto, que de vez em quando berra um 
discurso, sobre o ensino livre, em qual-
quer esquina, sob o olhar compassivo da 
policia... Kste pobre preto foi nascido de 
escravos, na casa d'is pnes de í^oncio 
de Carvalho, crescen c m este, (oi sea 
pagrm, e, ao que se dizia, tiveram amboe 
a mesma ama,—dessa» escravas que 
votavam, cosa todo o ao»9r <}e sua raça, 

As crianças que ainamcnlavam e criavam, 
e a quem su dava nume suave de ma-
m/l, criatura feita do carinho e do hu-
mildade, lo resignação o do doçura, que 
ainda não uucjutruu, por eignal, o sou 
poeta... 

l'.sse ; rei) T.eoncio foi o coslnheiro da 
nossa ivpiiMicii, durunto totlo o meu cur 
to itcadomico. 

Kra tle unia bondade rara, de tuna de-
dic.ção absoluta, de um i li delida le sem 
par. Tu lo lhe confiávamos . dinheiro, 
que era pouco, mas que para nó» valia 
multo' o todos o» mais frt/mvi que se 
acctimulavam na nossa irpubliea ,e quo 
se resumiam nos livros, lias roupus e na» 
raras .ioias. tp.antas vezes lovou ao /''•'*; ', 
de euiiala, meia dúzia do relogios tia io-
pobli a ' Éramos sempre solidários, como 
se ve, até lio» apuros de dinheiro, — lia 
ijiiebriith irn, como então se chamava esse 
i-tiailo à alma tão gcueiaíisudo... U<t> i). 

Vejam esto traçvj da liou lado do nosso 
Lwncio: Na véspera do meu exame do 
segundo anno, -i -sinho, na rejmbtira, re-
pudiava eu os meus • onto» de direito pu 
blico e coiinitudonal. i» prelo l.e teio 
vendo u.o verga Io sobre o» /íoiilns até 
noite alta, e sabendo me doente, appro-
ximon-se de mim, com uma ternura, di-
que ainda tenho a cotnmoçüo no fundo 
l i alma, e disse-me : »Seu iloubir, vá 
1'itar ; i.Ho *e an/n/lne < oiii rases/innfo» . 
Vuef está i/araniiilo • eu j/i faltia <h-
moço*. 

SinM-nioço eri o conspllieiro I.^oncio 
lo Carvalho. . Ililaridaiie . 

Na manhã seguinte, piestei o meu exa-
me e fui approva lo silcnauieute. 

A' tarde, segundo o costume da época, 
fui «dsitar o conselheiro l.eonclo de Car-
valho e agradecer Ihe as atteuçties que nu» 
dispensara... O conselheiro, quo me 
estimava muito, abraçou me, rindo, e me 
iit»e : • Afjradera ao padrinho reiu hon• 
tem ai/ui... ( J/ilaridade\ 

O bom preto tinha tomado a sério o 
meu exame 1 

Certo dia, um de nós fazia annos e era 
dc rigor o perii... do vizinho. Nào houve 
como convencer o prelo Leoncio da neeef-
lidade tnrial de nos arranjar, »em dinhei-
ro, um jiertí f A sua probidade rcvc.lton-
se. Ke.solveune, então, por unanimidade, 
a» deliberações tia repullira, já naquelle 
tempo, eram unanime»...) reiirar da cir-
culação do respectivo quintal um Surd i e 
papudo perii, que pertencia a uma illns-
tre família, que airida hoje reside em S. | 
Paulo. Chamavamos naquello tetnpo re-' 
tirar da rircular/lo um »cto a que o» có-
digo» teimam cm ilar outro nome .. Iti-
K idat). I'm de nós foi escolhido á sor-
te para tophitmar era outro termo quo 
se usava então) o precioso gallínaceo.., 
e, como preparação espiritual para o acto, 
que sc devia c nsummar do madrugada, 
pausou a noite inteira u lér o ce-
lebre pampbleto de 1'rou lhon • <l.a ).ro-
prielé r rttleroll• (lliliridade prolou-
fiada). 

Snphismousc o peru, e fui comido na 
festa auniveraaria... t̂ iiasi a hora do 
t/ru ou da lúia (como so chainavain, 
na gyria acadêmica, as refciçries1 ajipRre-
ceu-nos uma creouliulia, da parto da 
família espoliada, reclamando, com ti-
midez, as pcnnaã do perú, «que as 
uio;as podiam, para fazer ma mpanador 
UUadait). Uespontlemos, ainda por una-

nimidade, que ihiquella vez não era pos. 
sivel : precisávamos das pennns... [>ara 
nina pétrea ! 

E nessa mesma tarde, aos olhos pasma-
dos tia» nossos victima», a republica In-
teira ia para a rua, a jtçiara pelrca, «dor-
nada com as pennns do p i :, llilarr 
dade\ 

Além do cosinhoiro Leonrio, tiuhamos 
um estupendo criado do quartos, um ve-
lho preto, dc nariz a lunco o barba em 
eoHÍrlletai!, pareeidissimo c un o gratnle 
estadista do Império, o barão tle Cotegi-
pe. Não s'ú quem lhe deu ilo.ita voz 
com irreretencla per.lo.tvel em estu 
dantes) a alcunha de tlilrtjip'. Kstc i'a 
tegipr. era o maior bohemio quo ee possa 
conceber. Embriagava se de vez em quan-
do c cabia então numa tristeza o num 
pranto só (ouiparavcis ás grandes dures 
sem remédio I 

Nessa» rr.»s», o preto Leonrio, quasi 
sempre também locado, chorava com o 
Cofcfipr, consoluva-o o o fazia dormir 
enten lido sobre uma enorino mala do 
roupa. 

De uma vez, o Culegipc, em grossas la 
griiuas sentidas, dizia quo a morte o cha-
mava e queria que deitassem o seu cor-
po dentro dc uma caixa do phosphoros. 
O preto Leonein cont-Mtava-Uie quo isso 
era um absurdo, e, para o conciliar : 

— «1'ois deita te ahi dentro do baliú I • 
( Itimi las. ) 
Eram assim os nossos criados neade. 

mieoí, ha vinte annos passa-los. 
lia dc haver muita gente, neste bri 

liianto auditorio, que s,- ret:ordo do velho 
Fiacher, da Sereia 1'atdistn, estabeleci-
mi uto de banho» no fim da rua de São 
lionto, uo i auto da praça. 1 Iram celebres 
os bifes a cavallo que o 1'ischer manda-
va servir aos estudantes, com meia gar-
rafa do vinho húngaro,—um saboroso 
bife, coberto por dois ovos estallados. 
1'ma noite, vínhamos um grande grupo 
de estudantes, a alta hora, dc volta 
dc tuna gerenata no Tietê... !)e passagem 
em fronte á Sereia iJauli$la, fechada no 
grande silencio da madruga la, resolve-
mos dirigir a> Pischer uma repre»enta-
ção collcctiva, em nimo tio líom Senso 
u tia l.ogica, em nome de Sanclio 1'anca 
o de Ktuart Mill, no sentido de alterar 
a denominação do prato lendário da Se-
reia — hi/et a carallo, que deveria cha-
mar s i — ovo9 a ravallo — uma vez quo 
eram effoctivamente os ovos que vinham 
montados no bife... ( Hino ) Batemos com 
força na porta, llatemo» mais, Datemos 
ainda.,, Alinal veiu, assustado, o velho 
1'ischer ; ergueu a vidraça de suspensão 
e atirou-nos, naquelle sotaque áspero que 
ainda me fere os ouvidos, a saudação 
que tinha sempre nos lábios : 

—11''/a noite, tignôrrr... 
Então, um de nós tomou a palavra e 

expoz a arenga, a que chamou — a rei 
rindi' ar lo dos direitos do oro... {Uisadas . 

O 1'ischer, antes que o orador concluís-
se, abaixuu a vidraça e sumiu-»e na nul-
te negra do velho cawar.io, murmurando 
para dentro a alguém que viera com cllc 
á janella: 

-—Entoa lódes maltmaes.., 
(Hilaridade. prolongada. 
Das tradições mais antigas da Acade-

mia, como a da chore, que supponlio es-
tar ainda em vóga, a quo desappareceu 
de todo, ha talvez mais de trinta -anuo», 
foi a da paxta do quintanninta , , , Todo 
quintannista tinha uma pasta, le velíudo 
cúr de rubi, com as suas ine-iaes. 'plan-
ta poesia neste svmbolo í E quantas ve-
zes, no mimo dos bordados, e na com-
binação dos seus matizes, se occnltava o 
segredo de am amor... Quantas ve/cs era 
uma namorada, que em noites solitsrias, 
com o» seus dedos tremulo» de ancie la-
de e de receio, e alguma lagrima com-
movida a scintilai-Ihc na pupilla, bor-
dava carinhosamente a» iaiciaes do quin-
tannista. .. 

Es»a pasta era um syndxdo, e rra nm 
talisman.* O raloiro, que penetrasse sob 
as areadas da Academia, levando de bai-
xo do braço uma pasta de quintannista, 
pa»sava incólume entre os veteranoe, in-
teiramente ao abrigo das vaias... Aqui 
tenho, meas senhores e minhas senho-
ra», graças ao carinho com que a con-
servou Duarte de Azevedo, a pasta de 
quintannista, que pertenceu a Alvares dc 

Azevedo... Eu tira os olhos rasos d agua 
quando contemplei esta pasta, sobre a 
qual, lia SI anno*, devem ter poisado, 
cuin tanto fulgor, o» olhos de Alvares tle 
Azevedo, illuuiiiiadus do todos os sonho» 
quo povoavam a aua alma de moco... l ia 
mais de meio scculu quo foram bordada» 
estas inicia»», esta» iusciipçrte» o eMaa 
flores, e ainda agora, parece desprender 
se deltas, e adejar, suspensa, estreme-
cendo sobre a nossa em >çã i, ioda a iti 
liiuta pu -iia daquolles tU-slit-isos vinto 
annos, daquclla mocidade resplandcs.cn-
te, toda feita de lui ii de amor, que um 
desgraçado destino tão cedo apagou 
Vo »<7 J íTu\ 

Pedi ao meu venerar, l i fneslrc, Duar-
te tio Azevedo, que me confbissc a \a 
liosa relíquia, que •Isvia forço»aiuuiite 
enternecer a mot idade mademica tle lio 
je... eme serviria tauibem, a mim de ta-
likiilan, dià«ando-me nestu hora ao abrigo 
da raia do auditório... h'"" • 

1'alo com sinceridade: um auditorio pn 
'e vejo tantos loute» c taiit. s estu latit s 

i- um torinento... Não i.a D -m ntliencs 
que lhe poaM resistir 1 Mas, com esta 
pasta de quMhi.iiista. ou posso affrontar 
lcsaoooibradamunte to Ias a» vala», o evi-
tar aqnella pavorost emoção doa orado-
res, dc que nos falava Itetteiicourt Ito-
• Irigues na sua magnitica conferencit so-
bre o Medo... 

Da arguição do» lentes, cuido-me lam-
bem alisolutainente livre... Nenlumi do» 
lente» quo me dão a h jura Inslgne de ou 
vir-me seria Mo deshuinuno, ao ponto de 
exigir 1. ortalor desta conferencia mai» 
uma dissertação sobre a doutrina do lle-
gel t|ue tein as sua» complicações , ou 
sobre as diversas tlicorias da posse . . . 
, llisadas.) 

E certo qtte poderiam talvez inteir mi-
me, ponderando que estou snhindafnra do 
meu ) nato, quero dizer, do meu thema .. • 
Hino.) 

Seria ainda uma crueldade... Ninguém 
imagina como A difti< ii esc jther mu the-
m t fácil, para uma conferência fiitil, v 
sobre cs»e thema bordar nina porção de 
pxriodos leve», contendi . >*s leve» tatu-
bem, (ou não contendo ideas neolmuia», 
0 que é ainda melhor e pulverlsar tudo 
isso, como um bójo quento que sildu do 
fórno, dc uns tons, egualmento muito le 
ves, de ironia j i de paialoxo, do ale«ria 
e tio tristeza," <1» Vealiiade e de s lilo... 

tjuado me appareceram i»-es bravo» 
rapazes do fentro Acadêmico, cm busca 
lo assumpto desta palest:a, para «cr un-
nunciado nos scuí convites, eu llquei in-
dociso, sem encontra: de prompto o meu 
thema... O caso urgi i... Eiaiu moços que 
queriam enaltecer um poeta... — Mocidade 
e PoesiaI — ei» abi o themit. Vieram-me 
á mente, associa l.ta, aqucllas duas pa-
lavra», como andam outras por ahi, c 
entro «lia», Saúde e frain iiidiuu .. , (AV 
salas'', 

E diziam todos: Qu ' b"llo tliciua I Que 
1 .ema suggçstivo I <J ; • tlieina seduetorf 
< »ue theuia fácil I 

Eu tamliei achei o thema bollo, sugges-
tivo, seduetor e fácil... 

Quanto á facilidade, queira Deus não 
mo succeda o caso daquelle figurante de 
u:n theatrinho hespanhol de província... 

Não conhecem n aneedota ? 
Uc|>reseutava-se uni drama dc capa e 

espada, em que ntn grande senhor é mor 
to por uma malta do .-i ari"~. Quando 
chega ao castello um s.oi filho, quo de 
lunges terras viéra com seus homens em 
ajuda do pae, um pagem, quu o recebe 
junto á jionte, diz-lhe, entre s< Juços, 
apontando o cadaver do fidalgo: 1 S'nh'&! 
Manto está! Tarde llri/áuiosl' A' ultima 
hora adoeceu o-<ictiir que fazia o pagem; 
um fleurante que se fazia tle soldatlo nos 
batalhões cjue atr.. ivam a acena, 
proinptificou se a '. uipenhar o papel 
do pagem. N ula mu s lacil! Nuda mais 
sitnplot ! l":a só ap-mtar para o cadáver 
e tli/..-r ao fidalgo one chegava: • S-nlwr I 
Síasrto está ! TarÁefteijrhn s .'» 

Es reverai.u á pressa a plirR'je, retira-
ram o figurante do seu batalhão de tboa-
tro i o mandaraiiT para os bastidores, a 
decorar a phrase do seu papel... Ao che-
gar a su i vez, estendido no ciião o grau 
do senhor, entrou o pagem, saltitauto c 
risonho, e bradou para o cadáver: 

— S.-nhor murrto t Es' t tarde llegamos! 
' Hilaridade pr donyada, 

A 1'rança, ontlo vae renascendo n itlea-
lismo, acaba de celebrar o centenário de 
um poeta, 1'elix Arvers, quo apenas legou 
á postei idade un soneto,—um oonetoque 
o fez immortal: 

vf.i vie t ">i tnnn nine n «-ei Ttij-.lérc; 
Un un i i r étemel eo nn d u n n l eoacu. 
f.e mat v-t - r - i-.jioir. utiisf j'ui o i l,- luire, 
K: i lie i|ili ] a f.ilt u'tii a julnai» ri.-ii mi. 

11-1.11' j a [r.i p ... j.r.-. dVMt* fr>. p rçu, 
'l".nijotir« .i -•• el |.i>'irtAiit t-.-.ialri». 
Kt jVmii j ', .et U»jt Í.Ut uiuli t. inp» <'ir l.t 

(tens, 
N'o..int ri -n ti "ti-.rî ff .-t n'»r»iit rí̂ n reeu. 

r-eir etl • qu»l.| • |>i. ti Pntt f illc .(.„,«. d Usulrr, 
K Irn sou t l. ' .i , ül-traltp. et >an- entenilre 
l.e iniirraurt- ü atuo,ir t-irVe mir st-. 

A l iei.terc ileroir pU- -u.-nt íi l.-l.-. 
l;lle thra. fis;ilil ' . vert Lotll rt-lu|»lis ifi-tle : 
. tpi'elle e.l iluíie tt-U- fennnt-'.-. et ne eonljtri n-

1 ilr.l pos : 

A mocitiale acadêmica de S. Paulo, 
promovendo a coustruoção tle um monu-
mento A memória do Álvaro» de Azeve-
do, num cantuiho' do jardim da l.uz, en-
tre as canuarinas e o» coqueiros que elle 
tinto amou, vae glorificar um altíssimo 
poeta, o, no mesmo tempo, aflirmar essa 
alliança, que, no dizer expressivo de Na 
buco, é a tltfiuição da mitcitlade: areu-
iris entre ft realidoile o u imaginação, 
entre o presente c o futuro, entre o ideal 
o a historia . . . 

Ali, entre rs arvores, so!i a grande ca-
ricia do céo, o pilota ficará, como tinia 
partícula mesma da natureza amoravel e 
creadora.., 

Que melhor sitio para um poeta? 
Conbeceis a fabula da cigarra c da 

formiga, e sabeis como a pobre cigarra, 
quo levou a vida a cantar, saiu escorra-
çada da caa.i da formiga, quo levou a 
vila a ajuntar. . . 

IlatnuHio Orligão, numa p-tgina deli-
ciosa, reformai um dia a fabula de Eu-
fontaine, imaginando o coraparecimentu 
da cigarra e da formigt peranto Deus: 

• O S nhor perguntou á formiga: — 
Que fizeste — E esta respondeu : — Eu 
ajuntei . . . — E á cigarra :—Quo fizeste? 
—E cila respondeu:—Eu can te i . , .—Eo 
Senhur disse : - Façam-me na terra um 
buraco bem fundo e bem negro e tnet-
tam*me dentro delle essa torpe usuraria! 
E ponham me «o sol, na copa de uma 
olaia cm flor, nadando cm luz o gloria, 
esta palliila cantadcira!» 

E quem poderia cem mui» carinho re-
colher aquella grande lyra partida, senão 
a Academia de H. Paulo ? 

Não foi ali o l.erço de tanto» e de 
tão grandes poetas brasileiro* ? 

Não está ali, ainda e sempre, o ni-
nho de inspiração, de onde «urgem essa» 
criaturas quasi divinas, que, como o pas-
saro de Micheltt, ascendem para o infi-
nito, como num senho, e pairam, t-mba 
Ia Ias na altura pela» brisa» do céo ? 

Não preciso, por certo—nem o compor-
taria a Índole desta palestri—fazer aqui a 
critica literaria do poeta que se pretende 
perpetuar num bronze singelo, nem o 
estudo da influencia que tem exercido a 
phase romântica, por elle iniciada na 
poesia brasileira. 

Deixae-me, [tortin, dizer-vos, sem pre-
tenções dogmáticas, que o Ivrismo de Al-
vares de Azevedo, despido do que elle 

tem de exagerado na exaltação do» mo-
doloa que o inspiraram, (noladamente 
li.» ron, Muaaet e Viguv), é a formula a 
que tem do obedecer a poesia dos nosso» 
dia-. 1'osso resumir este conceito na 
prase de Fouillée: «A verdudelra poesia 
<í a que cuiiéiii cm si sinceridade o sim 
plicidade bastantes "para commovei». 

Dispa se aqiiolle lyrismo do yisgo de 
descrença, de desespero, do tédio, do 
nlltti inações, do blasphemias, de orgu-
lho, ilo revolta, do desproso, que o en-
volve c o nuffoea; ariauque-se lhe nquella 
volúpia uo soffrimento, quo ocinge come 
uma mortalha de dór, v teremos, a re 
nascer, a puríssima poe-ia, a l onsoladora 
eterna do tod » os inales, a expressão 
i le d da alma humana.., 

Vejsm se o»ti » vir-o» da Alvares do 
A/àvedo,—que tém «ido a fonto do tantas 
hiitiium», -versos brotados do fundo do 
uma alma quasi infantil, espontâneo* e 
simples na sua grande dór, tão verdadeira 
e tão sineera, e que do tão pouco tempo 
procederam a morte do poeta: 

He eu morreste amaii l i i , virln «o menos 
r, . hsr litaiw tilli.1. T.llltlte trl.n iriilá. 
Minliu máa ile «auiistl- * itiorrwri», 
Sj eu iQiirreMte tvlnatilià 1 

Qaant* (flnrtii preslntu wn meu futuro, 
tji,. anrurn ite porvir « i|ii» liinlihul 
Kii pentêra chorantlti rí.a» eurõaa 
Sc- eu inorit-ML- auiaiitia: 

tjo.' .,,1' 1(np eõo azul' Qtiitüiiee n*alra 
' Agonia a natitre/a lltaia lollvã' 
Nao tu* Uat̂ ra taiiu» amnr uu peito 
i-.- eu morre***! auanUi l ! 

Mas e.ia tlór tt« vld» <|<i' devora, 
A ntief» il# (ftnria, ti ilulorMn atail. , 
A ilor MI» I' IT-> emnuiUèi-éraa J ineuoa, 
Se eu iilorn-sse aitiauliã I 

Ouvi agora estes versos, da poesia Duas 
Auroras, do companheiro inseparável dc 
Alvare* de Azevedo, Aureliano l-sasa 
que deixou na Academia nina tradição 
iuiinorredoira e cujo nome revive uli no 
de Pedro ia>a*a, que t uma gloria tia 
congregação actual.., f.Vulto bem I) Dizei-
ine *e não é uma limpha piirlaaima, que 
decorre de uma font* virgem : 

Vem dtqiressa, ó minha pomba 1 
Vem com teu» lábio* risouiios, 
Contar uie o* singelo* «onho* 
Que em tua alma o céo verteu. 
Eu quero também eontar te 
ITm sonho, um sonho mui bello... 
Desejo, oh virgem, vertel-o, 
<iuardai-o no «elo teu 1 

1'raze o* leu* loiros cubollo*, 
Solu>» A bri»a ligeira, 
Assim, como a vez primeira 
Que ue»te prado te vi I 
Nn minha lyra doirad*. 
Vibrando as corda* sonora*, 
Cantarei duas aurora», 
—Unia no» céo*, outr* em ti ! 

Este lyrismo. meu* senhores e minhas 
«enhoras, tem fatalmente de re*uscitarl 
O verso dos einzeladoro» o dos ourives, 
o verso dos idolatras da forma, que op-
prime a inspiração e abafa a einoçã.', 
desse» que f»zetn 

>dce rers imes Ires froidement* 

lia do ceder a palma ao verso transpa 
rente, limpido, nativo, da fuira e sincera 
poesia, que é feita das eterna» graças, e 
das alicias eternas, o das agonias, e das 
esperanças, que borbulham dentro desse 
mysterio, que é a alma humana... 

Aqui está um parnasiano, um inexce-
ilivol burilador do verão, liilae. Véde 
como, neste» versos Ivricos, de uma ado-
rável simplicidade, de uma espontanei-
dade rara, de uma tão sentida o '.io viva 
emoção, elle volveu ao lyrismo da pha-
se romântica de Alvares dc Azevedo c 
dc Aureliano I.esfta : 

Firas a um canto da sala, 
OlhiiHino e finges que IC-s... 
Ainda tuna vez te ouço a fala, 
Olho-te ainda uma vez. 
Saio... Silencio por tudo '• 
Nem uma folha se agita; 
!•! o Armamento amplo c mudo. 
Cheio do estrellas palpita. 
E eu vou sósinho, pensando 
Em teu amor, a sonhar, 
No ouvido e no olhar levando 
Tua voz. c teu olhar. 

?Jas não sei qne luz me banha 
Totlo tio um vivo clarão ; 
Não sei que musica estranha 
Me sobe do coração. • 
Como que, em canto» suave», 
Polo caminho que sigo, 
Fài levo todos as aves, 
Todos os a-itrou cou.migo. 
E é tanta essa luz, 6 tanta k 
Essa musica sem par, 
Que nem sei sc é u luz que canta, 
fie é o som que vejo brilhar. 

Caminho, em êxtase, cheio 
Da luz do todos os sóes, 
I.evando dentro do seio 
l'in ninho do rouxinóc». 
E tanto brilho derramo, 
Fl tanta musica espalho, 
Quo necordo os ninhos c inflanuno 
As gottas frias do orvulho. 
E vou sósinho, pensando 
Pàn teu amor, a sonhar, 
No ouvido e no olhar levando 
Tua voz e tou olhar. 

Caminho. A terra deserta 
Anima se. Aqui o ali. 
Por toda parte desperta 
t"rn coração que sorri. 
Em tudo palpita um lieijo, 
Eongo, ancioso, apaixonado, 
E um delirante desejo 
De amar c de ser amado. 
E tudo,—o céo que sc arqueia 
Cheio de estrellas, o mar, 
Os tronoos negro,3, a areia, 
Pergunta ao verme pausar: 

«o nmor, que a teu lado levas, 
A que lugar ti* conduz, 
<<IIO entras, coberto de trova», 
E sáes coberto de luz ? 
De ondo vens ? Que flrmnmento 
Correste, durante o dia, 
Que voltas lançando ao vento 
Esta inaudita harmonia ? 
Que paiz de maravilha», 
Que Eldorado singular 
Tu visitaste, que brilhas 
Mas do que n estrella polar? 

E eti continuo a viagem, 
Fantasma deslumbrailor. 
Seguido por tua imagem, 
Seguido por teu amor. 
Sigo... Dissipo a tristeza 
I >c tudo, por todo o eipaço, 
E urdo, e canto, e a Natureza 
Arde e canta, quando eu passo, 
—-Hó porque paaso, pensando 
Em teu amor, a sonhar. 
No ouvido e no olhar Icvanio 
Tua voz e teu ol!.ar.„ 

Outra balda de poeta», de que o lyris-
mo aritig . abu-ou, é esse desejo immode-
radu do morrer, quando ainda mal come 
çaram a viver... 

E-tá visto que não me refiro a Al vare» 
de Azevedo, que teve o presentimento da 
morte tão prematura, e o divulgava ao» 
seus amigo» em carta», onde leio estas 
palavras: «... l i a uma onic» coisa qne 
me pudesse dsr hoje o alento que me 
morre_. (pie ine morre, disse eu ; r i o 
creia» qne minto... Todo» aqui rne eztra 
nLni». este anno u taciturno da vida e o 

peso da distrpeção que me assombra. O 
meu viver solitário, fechado só no meu 
quarto, o mais das vezes lendo sem Ifr, 
escrevendo sem vir o que escrevo, seis-
iiiaiulo sem saber o quo sclsmo,—talvez 
alguma lagrima furtiva rolou pela face 
de minha mãe... Pobre mãe, que vfi o 
filho pendor o murchar pallido como o» 
sons tia musica sombria quo edio só escu-
ta.., lia nina única coisa q lo me pudes-
se liar alento : uma mulher quo eu amas-
se...» 

Mus, naquollo tempo, todes os poeta» 
o que queriam era morrer ! Morrer... uo 
verso, bem entendido. (Uisadas\ 

Eseiitae Fagundes Vnrclla, apaixonado 
pela morte, como por uma noiva: 

Quero morrer! Não é criino 
o fardo nuo me comprime 
Doa homhros Innçal-o ao chão; 
Do pó desprender-me rindo 
E, us aras brancas abrindo, 
Porder ine pela amplidão. 

Vem. oh morte 1 A turba innmtnda 
Em sua iilusão profunda 
Tu o leia, tu culumnia... 
1'obre noiva tão formosa, 

, ((us nos sspera amorosa 
No termo da romaria I 

Escutas Francisco da Costa Carvalho, 
o notável advogado campineiro, que foz 
lindos versos no tempo de Alv are» de 
Azevedo.,. Em 1 H,õ3 elle gcuiia : 
Nem lúe perturbe a paz da sepultura 
Fingindo pranto cm nome da saudade... 
Affolçõti»—não as tem quando cadaver 
Qusui na vida só teve- soledade I 

Iaite poeta d»sc»per«do viveu até os 
70 annos, foi um espirito alegre, e uma 
alma furte de lutador... 

Conheci no meu tempo do estudante 
um poeta gordo, corado, muactiloso, ale-
gre... o couilllão ( Hisadas ), que comia 
liem o bebia aluda melhor... I 'ma noite, 
depois de uma ceia abundante, farta 
de iguaria» t regada de vinhos capitosos, 
elle ergue- se para recitar uns versos... 

E começou assim: 

Eu tanlio nas face» cavai 
O traço das agonia», 
ho vélo todas as noites I 
Su choro todo» dia*! 

(Hilaridade) 

Tenho-vos falado de poeta» que surgi-
ram do ninho da Academia do São 
Paulo... 

tio esta noite é de rcminisceiicia» o de 
recordações acadêmicas, doixac inc per-
correr a galeria daquclla congregação de 
mestres, o deter me deante dos seus 
poetas... 

Vamos ouvir a lyra de José P.onifacio, 
o coração de uma brancura inimaculavel, 
para repetir Buy líarbosa : 

Quanifo eu morrer ninguém vcnlia cliçrar-me 
Iritin-ein iiit-ii rorptt a noIMitn tem terma l . 
Eu atuo aiiuelle» e..,.. o<-l11's armou, 
Ontle a tristeza, !>eti\ vem coufoUr-tuu I 

I.a «Irito ainila osfalma etvoaçar ine 
Elhi-risiela, • rti anilho a renascermos : 
Eu e i-ll», ainUiii sós, nmbu» entermi» 
Eu morto fa. e cila a despertar-HK-' 

r.a, fleo anun-m, fullia, pasaarlnlio; 
I.a me transforma em eeo a aolitlão 
E a natureza Inteira abre-me um ninho. 

O' Ileii» ile amor. A l iem tia crincAo 
rri-rnle mtl i lralma aos mtlagos tio ca ninho, 
IK-rrete-me nu i-.['j',o u eoraváof , . . 

\'aiuo» ouvir a lyra de Duarto do Aze-
vedo, cabeça ile 'nrista, em coração de 
poeta, lia phraac de João Monteiro: 

Meu Deus, i>or'ioe soltas, tti.j irrios na terra, 
Teus ralo» tle lua? 

Eu vi-os niiiis t,liei... i|iie cegam .le val os, 
Nun« ollios azues , , 

Não sei que li-itlço têm ollios tle taila, 
Ma. i|Uasi neirri 

Vacavam, quie-s anjos perilirtos nos arç«, 
O i olho» uuc eu vl. 

Pe Ju ;; ' lM"., ternos, quel,ra-los tle tlores, 
Vtilvlam |'r'os et-os. 

Parece que natina ftiifaz me nassava 
I.embrant,a de Duus. 

A'i ve/f, serenos, ficavam scismanilo „ 
K então, ni ile mim ' 

A fa-la Item salte tpie tem mais encantos 
Heus tilhus ass im. . . 

M.mi Pcv . i%ort|ite soltas. iUspeiT i- na terra, 
Teus raios tle luz? 

Ku vi-oi uans ojhiis. quo cegam tle vel-os, 
Nuns ultios situei! 

listes versos são de 1852. O poeta, 
ten In-os lido a uma illustrc senhora pau-
lista, ouviu-lhe esta observação: .Mas, 
seu Duarte, os olho» delia não são azues, 
são verdes.,. • 

1-1 Duarte de Azevedo atalhou logo: 
—Mas quererá v. oxa. que os textos 

se entendam tão ao pé da letra ? Jhla-
ridadt). 

Vamos ouvir Braailio Machado, de 
urna suavidade encantadora, que lembra 
no rythmo, e na roupagem fidalga da 
idéa, o lyrismo <Jo I.ulz Guimarães: 

IN ALTÜM 

Tara rever te, o espirito concentro; 
y. o coração espreita 
Que de meus sonhos dentro 

Teu vulto passe, em luz quasi desfeita . , . 

Como pr'a sempre desatar pudemos 
Da tua a minha vida 
Nos atlcime» extremo» 

Que trocámos na curta despedida! 

Nuvens que o vento dispersou nos cimo». 
Por direcções opposta», 
Ah ! nunca mai» no» vimos 

Do» annos pela» éra» sobreposta».,. 

Tanto é certo que tudo »e esvaece... 
No» ares, — tenue fumo, 
Nos lábios — curtn prece . . . 

Amor sein coração... aza som rumo. . . 

A vida? é pela morte que se v ive , , . 
O mundo nus engana. 
A terra é uin declive 

Por onde se despenha a luta humana.. . 

Para subir, a cruz que nu» nrrime, 
A fé que nos levante! 
Ke a cruz na terra é crime, 

A cruz no céo é gloria rutilante I 

O tempo võa, mons senhores e minha» 
senhoras... E eu qnizera ainda lem-
brar-vos que bem recentemente saiu da 
Academia dc í i Paulo um aduravel poe-
ta, cantando, num verso forte, apaixo-
nado e vibrante, a ousadia dej» eonqui»-
tai'orcs d ' « nossos sertões, a» tradições 
da historia e da vida da nossa terra, a» 
dote» creaturaa simple» da roça, as ser-
rania» toucadas de oiro liquido na» ma 
nhS» rutilante» e tle toda» a» pav»agen» 
das nuisas selvas e todos os crepusculos 
do no<Mo céo . , , 

JA atlivirdtastes que me refiro ao Ha-
pti»ta Ccpellwi, cuja alma tem de»tps »r-
roulio», em face dos esplendores tia na-
tureza ; 

"• '«•» . f-nr ond-s pat.s » ra-í i,i r imo» 
A puma lia fonte e » rol «t... astoraoKSl, 
tJu'-ro hs-b*r a et.r n.i viçosa fres..ura 
I... trr '" Ipie sorri no meio da rt-nltira 
K es -iuar i m sil. re iu o SRmlUr d - tim li'*n.|ro 
Railand.1 a In* do sol. eatasoladn d- ouro . 
Korboieta* Sities tomo to t.lhos liemdilos 

le I--JI h vasii.la.j K a ,,.r tl.,. liiSjntt.s, 
ItoThoti-tas sr i.-s m r n ntha. é a eriai - a 
t̂ ue eorre »traa de v..s r rt.-l,s t- se < ança' 
l̂ nrro tjtie nao temais a-slm minh.i presanea 
Venha nm» |A de T."w e »<| !i *.,..<• «o-j-es» 
Ne-1 • K.ilho, H tremer, r.me. -irn Ia. o d-- ti:m 
*itie se t* fialpttHr numa trnnen Kmsfta 
lltiero o krtjn d» flor qiW d—.-»-pendida, 
íluem, am s-iirma v ..-r tt,i e-.mmtmhãu 'te vida 

»y r » r r>s H„ ,m,.T c , , , , p r , m , M l r u 

Anaandu a rocha e o mu-^o. amando a Vte i-^i ' 

-U qaizéra ain- la lembrar voa fue, 

tre oa estudantes de agora, existe uma 
esplendida ninhada dc poetas... Percorro 
á pressa as revistas acadêmicas, c a cada 
passo ino deienho diante do verso» tlot 
melhores, cheios de inspiração o do vida 
expandindo se no grande espuctaculo tia 
natureza, no grande entliusiasuio da alma 
moça, cantando um liyinno triumphauto 
de gloria, do esperança e tle amor.. 

Aqui está Ricardo Gonçalves, mima 
fulgurante manhã da ruça, q te lhe i s i 
ra verso» desta frescura: 
Atiro para os hotnbros um ctpote, 
Monto a cavallo c sigo estrada afora 
Sorri nos céo», meiga o rosada, a Amun 
Entre nuvens de fogo c chamalole. 

Corre por tudo um frêmito do fesln. 
Scimliiido a bruma leve dos espaços, 
Vão se Irefcgos bandos de sanhaços 
Para o Ti'I)cum laudumos tia floresta. 

Dusceni as caboclinhas para a fonte. 
Passam para a campina os camarada* 
E lia cantiga* d ainor, doce» toadas, 
Num enfezai que sóbo pelo monte. 

Agora ó uma painclrs, resoante 
Da garrulioo malinul dos ninhos, 
Em cuja fronde enorme e vlcejant» 
l ia flores, burbolstas, passariiili JS. 

Aqui, por uma aberta da espessura, 
Vejo dos tangarás a alegre dança ; 
Fina orchldea do tronco «o pendura, 
Uiu picupau nu gallio a» balança. 

Depois dc uma |K»rtelra, um tlescsiiqavlo: 
Hóbn .aos nros o fumo duma choça, 
Passa niu lio nem por mim, vau para a ro.a, 
Pés descalços, camisa dc riscado. 

Oominho mal». O sol abra a pupilla 
No alto tios céu», e já bem perto avultt 
Kutr» palueira» altas, seini-ucculla, 
A branca toriv da matriz da viila. 

VAm para a missa grupos rampezino», 
Itincha um carro moro*o pela estrada, 
Kinquanto. vibra na manhã doirada, 
U festival repinicur dos sinos. 

Aqui está Júlio Prestes, iuflammado, i 
cantar as tradiçõqp da inociilado acadê-
mica : 

A alma da moefilade Ilida vive fiela vllir.-
Soli lis \ "Ilio. torreAei ile».,. vetllü ctHlvenl'1 • 
K a mofldado e a mesma, « n-m a mesm t li lira 
(Jnu a Irmana para a luta «tidas dn peiitameiuo 

i: H. l>aulo ara o ninho onde aa oves da rima 
Vinham iiiandullnar suas eaneões ile »mi»r. 
Sua mui idade foi eumo uma seara (iftirna 
Quu MU deaahroehou uulli roseiral eut flor 

Aqui está Alfredo Eugênio de Paula 
Assis, namorado de umas mãosinhai 
ideaes... 

As tuas mãos sednaas, pequeninas, 
l-'él.i!aas maus, elmrtieas, dalleadas, 
|iareet;m-lne eonipo-las ile nehltniu, 
Kutre heijtH da fui das madrugada* ... 

E ltaul tle Faria, num lindo soneto qv.a 
termina assitn: 

Ouço-lhe II f.irfatfiar das reates tle noivado 
0.mti a re-tea rnlilif tle um sul i|iiasí apasatl i 
1.atej.i uo meu peito exhausto u 1.-..1 lemurallf-it . 

V. eti fleo a contemplar-lhe a craça e s mocidade, 
Debulbando em mlnb*alms un» rssto» m • 
Na veilni cícatriK tia tillfma esperanc* •. 

E Heitor tio Moraes, neste outro final 
de suneto, ardendo, et:', noite fria, C J . - H . 

num incêndio, cm febre dc amor: 

I.tdirlKo finalmente um vulto lieve 
Ser t-ila. tliz m'ii o -eu piusinho lirnve... 
Ahro-lhe a porta Couiu vle.te tarde I 

Quo frio í llella-mc I... E, ao seu teijo " 
Ide./-

Mud.i-seo frio em feltre, d.- repente-
Ardo .. e meu peito eu\ laharetlas arde... 

Embora devorado, no meio de todav 
esta» labareda», o poeta com certeza ili» 
pensou o Corpo do IJonibtiros . . . (.Hila-
ridade), 

E 1'aulirio tle Almeida c Jayme Villas-
llõas, e Sampaio l'rcirc, o Pérsio t iuti-
larto e outro», e outros, c outros . . . 

Mas, senhores, será preciso dizcr-voi 
quo agora, como liontem, conto nmanhã, 
como sempre, por toda a eternidade, » 
poesia será a companheira fiel da uioci 
dade ? 

Não é a mocidade, no dizer de T.amen 
nai», u sacerdotisa dessa ignotn religião 
da poesia, que sustém em suas mãos > • 
symbolos velados de um Deus extranho? 

Fl ha, senhores, uns Ímpio» quo vivem 
a predizer a morte tia poesia I E' verda-
de que um poeta — c grande poeta, At:-
thero do Qnental — escreveu um .lia qus 
o século X I X estava fadado a assistir a 
morto da poesia . . . 

Puro engano I Foi a poesia que assis-
tiu á morte do século X I X . , , (Hilari-
dade). 

Aliás, esse mesmo poeta, num do» »cr.i 
maravilhosos sonetos, nos mostra o Atnot 
— que não é senão a Poesia — trium 
pliaudo esplendidamente da morte : 

Esse negro eorcol, cuja» passada» 
Escuto em sonho», ijuantltj a sombra de» 
E, passando a galope, «ne apparece 
Da noite nas pliantasticaa estrala», 

D'ondo vem elle ? Que regiões sagrdas 
E terríveis cruzou, que assim parece 
Tenebroso e sublime, e lhe estremeço 
Não sei quo horror nas crinas agitada i 1 

I rm cavalleiro de expressão potente, 
Formidável, ma» plácido, no porte, 
Vestido dc armadura reluzente. 

Cavalga a féra extranha «cm temor, 
E o corcel regro tliz : < Eu «ou a Morte 
Kewponde o cavalleiro: «Eu »ou o Amor 

Já Victor Hugo di»»e qne foram t 

agentes do cambio e o» tah -lliães qul 
espalharam o boato da morte da poesia... 
(/.'»» o. 

I)ia?r que a poesia nurreu, é como «i 
sc •lissesse que não ha mai» rosas, i,ti< 
não ha mais perfume», que não ha num 
primaveras, quo não ha mais borboleta», 
nem caricias de luares, nem rotixin i», 
nem sol, nem olhos feiticeiro» de tniille-
reis; c como si so dissesse tjue não ha 
mais esplendores tle alvorada»; quo a» 
estrellas, do fundo da nimbada infin:> 

não mai» derramam sobre as nossas al-
ma», irizandons do ideal o inimeu-o 
mysterio das alturas; é romo si se d;* 
»e»so qne a curva azul du céo sc apau di 
que o coração humano se extinguiu, q ' » 
a llõr doirada do sonho feneceu, c q v 
toda» a» harmonia» e todo» os deslum-
bramentos da criação, e toda» as illus -i 

0 totla» n.s esperanças que palpitam n t 
Vida, siibitameiitc resva'arain no rsque • 
monto e na tréva de uma tremenda nuiu 
sem fim... 

Não! A poesia é eterna, como éeten« 
esta ancia do homem para a perfeição * 
para a belleza, romo é eterna a gran I* 
alma lumino«a tios séres, como é et» r » 
a mocidtde, tpio, na sua divina ! mcui <. 
vne espalhando na terra e-»sa semente ri 
do ideal, qne o grande poeta da» 111 < 
pkemes immorta!i»ou no* labiu» d? D-
•piiaote moribundo: 

1 e n est lone pi. en rain o-t i.-l ha. j »f pj. 
I.es r- Ters dont Je meors, t|e fl..itr- en un 1 
ir piauvres hnmm.-s, tlans mire v«l de mi-.-
Ces irre.-il- - 11 n-s <1 en aut snnt neeesaalr̂ . 
Aulant, H pios f, for, eert.-s «.«re Idau, 
'i-ie U reahte <|.| pain ont-ti lieo, 
M vons la m-'-pr!sez. pu-irtanf. i«-.le aml r ,. 
Bem, vrai. * and. ideal, lustir». pnesle I 
lie ees spl. no:.|.-s rt.-iifs, tha. tin aart-les»n eha ». 
( .-st pem i -d dr s ei-won.tf-fmh. <-íieet rp. t. 
II esl hoti r)'1' parf«fs nn r̂ sfe de 'Vr-.-? 
\ ienne en fenuott-Iet 1 imr.:«nell.; ft-mt n1 

Vuos tiMtiItet e.- t.fti Vutl» ioi eraelu-l ao Ir 1 ' -
'iu iniporte' n a seme Iju f|-nrs Mleuhr e 

v'Pr dongada salva de palmas O ora-lo» 
é vivamente felicítarlo e ahraçailo po* 
grande numero de ass<i»tentí», entre o» 
quae» nmito» lente» e aiutaivrs da 1'ac i^ 

d» Direito* 



iftora, exlute um» 
poetai... Percorri) 
tileiiiiiau, c n cada 
itc <lo verso» «Io» 
piraçüo o <lc vi<l:i 
l« c«pecUculo da 
[lmiiiiHiiio <ln nlini 
nnn triiiinph:uito 
o fio ninar... 
Gonçalves, muni 
jça, >1 ic lliu i 
i: 

ura cipoic, 
caliHila afora 
r« maita, n Auiun 

u chaiualole. 

mito ilo foaln. 
t 'loa capaçiw, 
tio aanliaçuH 

mui d* floresla, 

para a fonte. 
11 ou caiiiarail.it, 
tlorfiu toadas, 
pelo monte, 

rcHOante 
>s ninhos, 
e e vlccjun'.» 
i.-tns.irinh JS. 

Ia sapessnra, 
agre dança ; 
o ao pc-mlum, 
l« bulunçu. 

um ileatttin[wlo i 
juma clioça, 
m, vao para a ro.n, 
le ris.'«do. 

íjre a pupilla 
b«m perto nvultr 
einl-m ciilia, 
ris >la villa. 

[toa eainpetinoa, 
•o pula entrada, 
inbã «loirada, 
a bin&s. 

c», luflamniado, I 
uiociJaito ucade-

Ive. In-U vll»r.i, 
t Vi-Uiu convullln • 
t, iii u iiifam i lltira 
|t1d« •!(• |ii'li«AUK>IMO 

IC na IVM IU rima 
nr;Aettlu am«r. 
i , lâ n> (iplrim 
•»<iir*l i'Ui llnr 

ugciiio «Io Paul» 
uma* mãosiuhat 

p<Htlll»nlnn<, 
•»«. «Mlí-aitim, 
, ile lli't>linii», 
.3 itimlruna... 

n lindo soneto ir.a 

ile nolvsfl» 
mil qimai «[.«««.l i 
l.j ui:.-i li-mtir.i;i';.i . 

M líríçA «* 1 mOfi<1«il-\ 
Ull» rv-t.i-i *lo i.iuila-lrf 
caporauc* • • 

neste outro final 
noito fria, cu:n. 

e dc amor: 

Vllltn . Ilovi» 
piû liiho l»r«n,-... 
•i \ leite lariK': 

K, uu s«.-u l,i.-ij-> -r 
) dtMi1 •• 

, «I.- rpppnlo • 
i, luliar.-iU- ur,lc... 

no uioio de loilai 
i com certeza di* 

nbi-iroa... (///Vi-
la e Jayme Villas-
rc, o 1'eraio Ciou-
i, c outros . . . 
prcciBO dizer-vns 

•ni, como amanlifi, 
a eternidade, » 

cira fiel da uioci 

o dizer de T.anion 
ia ignota religião 
em «uai» mãos m 

m Deu* extranlio.' 
Ímpios que vivem 
poesia I E' veria-
;rande poeta, Ar.-
rc»-eu um .lia «jua 
adado a assistir a 

poesia que assii 
X IX . . . (//i/nr. 

cta, num dos sem 
IOS mostra o Amor 
• Poesia — triinii 
í da morte : 

passadas 
loa sombrades • -. 
me appareeo 
ca.i estra la», 

regiões Bn/rdas 
assim parece 

' lhe estremeço 
i cri na» agitada) *' 

•ssão potente, 
o, no porto, 
eluzonte, 

a sem temor, 
Ku sou a Morte 
• Ku sou o Amoi 
e que forain «! 
js tab Oliãe» t|U« 
morte da poesia,.. 

1 irreu, como «i 
luais rosas, «,u« 
que não lia mau 
mais borboletas 
nem rouxin «», 

ticelros de mnlln' 
•i«e que não ba 
Ivoralas; que a» 
nimbada infin:! i, 

,re as nossas ai* 
leál. o immen-i 
como si se di+ 
ilo cíi, se apa«i>u 
sc extinguiu, '| •> 

feneceu, o «j -
odos os desbim-
i todas as illu*""' 
|ue palpitam n • 
i'aram n > csque • 
na tremenda n--.:» 

na, c >mo (• eter * 
•ra a perfeivã i • 
eterna a graii l» 
s, corno é etrr » 
t divina 1 meura, 
i risa senii-nfc r i 
poeta das III ' 

w» labins de !'• 

iri,-l Kft, J «! 
fl^iir^ eii ,,nt 

>rr.- TNI ml*.' 
"Tit n,' . i ' • 
ia i I.lcn, 

•lien, 
it. rstlr am! r i-
'|r« I 
u n au.-i lr a»,n IÍ1' 
f^iile rt m»' ' .1. 

ri- firmar'" 
•n̂ ll-i usiiwi 
ii pnarl:»-i n ir ' -
fl.-ar) nlralir 

f,almas. O ora 1J» 
í e sbraçailo pfl» 
iatenUs, entre o» 

da Fsc ik 

JOÃO M E I O E S 1 E I I I E I B 1 

A propósito do anniversario do 

enudoso jurisconsulto dr. Joílo .̂ ĉll-

des do Almeida, rccobeuios o ao-

guinto comunicado: 

• A 1'i tlc Outubro do 1808, oxlm-

lavtt o ult imo suspiro nesUi capitul, 

o grando brasiloiro l)it. J o i o Nli s-

|)KH IIK AI.MUIU*. 

• J lu, pois, 8 nnno3 que aqucllc 

vulto proeminente numiu-so nu vo-

rngem do tumulo: a Pntria chora 

o cliorjrá sempre tão Riando penla. 

!•; d famíl ia e os amigos lamenta-

jão sempre a snu falta, irropnjavel. 

l intretanto, a «'RUÍ hoincui (pie 

tanto nobilitou c engrandeceu o no-

jne brasileiro c peculiarmente o no-

me paulista, o capricho inexplicável 

<le uma engenharia. rp»3 não levan-

tou as pyrpmides do Egypto, nem 

firpier u do 1'irjues, negou uma es-

talua na praça publica, monumento 

mandado construir pela venerarão 

popular... 

A Cosmopolis, quo consente, im-

passivcl, no arrí5>«í,r.*ento «Ia egreju 

«Io Collegio c da do Hosario c que, 

amanhã, converterá o monumento 

do Ypiranga cm hospício do ulic-

nados, ou cm quartel do pretoria-

lios, não era mesmo digna do vêr 

o alinhamento do suas ruas e a cs-

thotica do suas pruças, « afciadas» 

pelo bronze glorificador, condoinna-

ilo pelo camartcllo iconoclasta de 

uma civilisaçâo importada da costa 

dAfr iea. 

llaciocincmos, porem, um pouco. 

K encaremos uma das faccs dessa 

]iolento individualidade, ante a se-

pultura do chcfo glorioso e do umi 

go querido, a quem commemora-

nios no anniversario de sua morte, 

que foi u m desastre nacional. 

H a muito homcin política, lido 

r<m Historia e entendido na 1'hiloso-

jihin, que nft irmn ter sido JOBÉ DK 

MAISTKE u m a das mais potentes ca-

tapultas contra a obra nefundu da 

Jícvolu(;ão Franceza. 

Seis annos depois de 80 fez aquclle 

gênio assombroso um «opusculo»,— 

(.'onuiderações sobre a /•'niiirti,—omle 

a scicucia do philoso[iho historiador 

vitupéra com ferro em brasa as ver-

gonhas da Revolução o prophetisa 

cuin serena jierspicacia o certo tri-

i impho em breve tempo da Idéa 

Lliristan associada á Monnrchia. 

Assim se fez cm breve tempo. 

J o i o MENW:S DK AI.MKIDA foi para 

nós como DK MAISTKE, o i>rimciro 

na grandeza do vulto e o primeiro 
na ordem do tempo, quo se offere-
cou impáv ido á onda revolucionaria 
dc 1C do Novembro. 

Km Hi de Novembro ello reme-
morou , em u m M A M I KSTO J 'o i . rn-

i'o, t j i l s a i previsões quo tivera da 
queda i o tlirono. K como falou claro 
sobro a vinda da Revolução I 

Sobre ? ua pessoa,nu sccna política, 
a is im fi l ou : 

«Com i|uusi 50 umios deedade.e, 
jiortanto, j á com os ossos assas cn-
ihirccido para affeiçoartr.o-nos no 
novo regi meu, preferimos guardar 
e manter respeitosamente a velha 
bandeira, attí que Deus seja servido 
nhamar-nos á sua presença para 
ju lgar nossas culpas.» 

l*cz muito mais do que disso. 

Ao descambar o anno de 180"), 
'lucro dizer, quando u cxperiencia 
ilo Poder Ciril, encarnado no me-

nos incapaz dos republicanos, mas 
no mais prestigioso do3 homens da 
Revolução, já tinha dado ao Brasil 
um anno do prova real do que o 
governo civil não era o que os re-
publicanos delle esperavam, foi en-
tão que Ji/ão Mendes de Almeida 
fez o primeiro notável movimento. 

A ' frente de um bom numero de 
correligionários, alguns amigos de 
outros tempos, fez rouniões publi-
cas o deitou um Manifesto ii Nação, 
nssignulando as provas de incapaci-
dade que a Republica j á tinha 
amontoado, apontando cs novos ca-
(aclismas cm que so ia afundar o 
Hrasil ás mãos da horda revolucio-
naria e bradando nos monarchistas 
quo não arrefecessem ns esperan-
ças no advento infallivcl do Impé-
rio. 

Costumava dizer n seus amigos, 
nos innumeroH amigos que freqüen-
tavam seu escriptorio, aborto a to-
dos c a toda hora, quo a Monnr-
chia não era pnra ello quo estava 
velho, mas que julgava do seu de-
ver não só aconselhar nos moços, 

senflo também nlçiitar os correli-
gionários a trabalhar pela causa por 
todos os modos a seu ulcancc, por-
que a Monarchia pode nos surpre-
hender como a morto, quo mui lu 
vez veir. do assalto, como na plira-
se do Kvatigclho .—mm honi )wn iin-
tui is. 

Dcixuu JOÃO Mi-:si)i:« DK AI.MKI-

DA trabalho copiosissimo da rcorga-

nisação do Império, cujo advento 

até os espíritos mais iefra<tarios 

já se ucfoinodarain em vir iis por-

tas. 

1'laneou a - reorgnnisnção políti-

ca, reorganisução judicinrin, reor-

ganisaçâo militar, rcorganisnção do 

ensino superior. 

Aproveitando as luzes do (lassa-

do, planeou novas regras do Direito 

KCICHÍUSÜCO brasileiro. 

Regulou o problemai complexo dn 

Imtuigrução o naturalização, lintt-

rmdo normas do quo se tem obser-

vado 110 seio de S. Paulo pela com-

mixtão das ruças com o povo bra-

sileiro. 

Par.» tudo dizer cm duas pala-

vras : 

— N ã o escapou áqucllc superior 

espirito uma só necessidade das 

muitas quo tc-m este puiz para se 

erguer dos ruínas, não escapou ns-

su:r.pto solire quo não deixasse Ira-

ballio completo o profundamente 

med t do. 

Si alguns desses trabalhos não 

foicm aproveitados, ou porque o 

curso do tempo terá alienado a 

comcnicncia do sua applicação, 

ou porque a sabedoria do governo 

rcBtauradot Bvstematisar diversa-

mente o lio dns reformas sociaes : 

todavia é inegável que os trabalhos 

desse chefe, — o mais completo e 

popular que ainda houve,—são pa 

drões de gloria, que hão de altes-

tar no futuro esta verdade : 

—Só morrem os homens do pe-

quena estatura : os ORAXDES IIOMKÍJH 

purmunecem eternos, — eternisados 

ein suas obras.—B.» 

Fumam cigarroa 

P A W - A M B R I C A N O 

4.1 15—'.1 

CULTUaÃ"l>0 A E E 0 2 

O sr. secretario da Agricultura 

querendo aproveitar as terras situa-

das nu zona do norte do nosso Esta-

do, para o cultivo do arroz, deter-

minou ao dr. Everardo de Souza, 

da Commissfio do Agricultura de 

Dourado, que, em compnnhia do 

dr. AVelmnn Bradford,—engenheiro 

especialista na cultura daquello ce-

real pelos processos mais aperfeiçoa-

dos, — percorresse a zona, fazendo 

reconhecimento dos terrenos e ob-

servando qunes ns terras quo mais 

so prestavam no cultivo. 

Aquellcs engenheiros, depois de 

visitarem vários municípios situados 

na parto do Estado chamada noite, 

vcrilicarom melhores as torras com-

prchcndidns entre os valles dos rios 

lTna o Pirnpitiuguy, aflluontcs do 

rio Parahyba. 

De posso do informações segurns 

sobre a zona percorrida, o sr. socie-

tário ordenou que se escolhesse o 

locnl pnra, desdo logo, tratar-se da 

installação da primeira estação ex-

perimental do arroz. 

Os coinmissionndos apresenta-

ram nnte-hontein o seu relatorio 

á secretaria da Agricultura e 

por ello so infere que os terre-

nos preferidos uchnm-so locnli-

sados 110 Barranco Alto, município 

do Pindamonhungaba, não muito 

distnnto do rio Parapit inguy que 

sc ve do divisas entro nquello niu-

nicipio e o de Guaratinguetá. A 

zona cscolhida tem a grande van-

tagem de ser niarginnda pela Es-

trada do Perro Central do Brasil. 

Depois que tudo dava direito a 

se poder contar desdo logo com a 

installação da primeira plantação d<T 

arroz, fomos informados do quo o 

proprietário dos terrenos escolhidos, 

dr. Tertulinno César Gonzaga, de-

vido a certos circumstuncias sem 

grande importância vae, prejudienr 

aquclle municipio de possuir a pri-

meira i stação daquello cereal, cm 

vista de algumas cxigcncios por 

ello estipuladas, o que nos leva n 

crer que outro municipio, pro-

vavelmente o do Trtubnté, será 

o escolhido, ficando deste mo-

do mal correspondida a boa von-

tade da secretaria da Agricultura 

ein priil dngiiello municipio, que. 

como cs demais da zona do norte, 

muito tinhu a lucrar com a cultura 
do arroz, 

A ' ult ima liore fomos ínf- m indos 
do quo o dr. Tertuliano (íonzaga 
resolveu arrendar, por três annos, 
os terrenos quo vão servir fiara o 
plantio de arroz, por ter checado a 
um nccordo com o governo. 

Aindu bom. 

Q u e i x a s • r e c l a m a ç õ e s 

E ' u m a bulbudiu o quo sc dá nu 

repartição dos Correios, toda vez 

quo o publ ico tc-ni neces.-,idade dc 

recorrer a íceção do re gistados sem 

valor. 

A l ém da demora fastidiosa que 

cança e irrita u q u e m demanda os 

serviços postacs, os funccionario.-

vêm-se gregos para inti rpetrar a le-

tra expresha do regulamento, não 

sabendo como decidir ou resolv i'. 

Cada qual o interpetra a seu mo-

do, nascendo duh i a confusão cm 

prejuiso das partes. 

I fontem u m cidadão foi ao Cor-

rei i, despachar dois pacotes conten-

do rotulos impressos. O empregado 

recebeu os pequenos volumes, ta-

xando de porto 2D0 réis pura cada 

u m dellcs. Na secçâo dc registados 

n ão quizeram recebei-os, a l logando 

quo não su tratava de impre^os mais 

s im do f/eiuro mercantil. 

O sr. admin is trador dos Correios, 

segundo fomos informados, concor-

dou com u clas«ificução do empre-

gado, i ndo assim do encontro ao re-

gu lamento , que não estabelece dis 

tineções para o despacho de impres-

sos. 

Estas irregularidades, a l ém de 

prejudicarem o publico, mu i t o de-

põem contra o serviço postal c se-

ria prudente que tivessem fim 

com u obediencin o respeito ás dis-

posições regulamentares dessa im-

portante repartição publ ica. 

O mietorio do largo da Misericór-

dia está necessitando do rigorosa 

desinfecção tal é o fétido quo dali 

se desprende, of fendendo a pi tu i ta 

ria dos transeuntes. 

Se r ádobom nv isoqucn autor idade 

coii lp -t -ntc totnasso as devida-: pro-

videncias, zelando assim, como lhe 

compete, pela saúde c pclu bygienc 

publ ica . 

Eficrovcm-nos : 

A cumrra munieit d tem sido 

tão solicita ein uttonder ás necessi-

dades do publ ico, embel lezando n 

nossa cupitid, mus ns suas vistas 

imo chegam pura certos arrabaldes. 

A villa Cerqueira Cesur é bem 

populosa e mereço que a entoara 

mandasse eol locuralguns lampcões. 

[mis, nas noites chuvosas, tornn-se 

impossive I o trant-ito. 

St ria bom quo o sr. prefeito visi-

tasse u m dia, cm seu automóvel , n 

referida villa, alitn de cortiticar-ao 

du [irocedeucin «lesta rcclamação. 

C o r r e i o d o " C o m m e r ü i o " 

K. I.KiTfOA—-Diga por telegramma 
onde está; aguardo carta. 

O sr. presidente da I!-publica ns.-i 
gnaru brevemente o decreto determi-
nando que os candidato- a matricula 
nos cursos de nharmacin, odontologia, 
obstetrícia, beflas-art".s e agrimensurn, 
exhi intn, nas escolas respectivas, as 
certidões do exames que, para endu 
urn destoe cur o-', s-ioaetualmente exi-
gidos e dando outras jirovidencius. 

Conferenciaratn hontem com o sr. 
presidente do Estado os srs. Pndua 
SIIIIH, senador estadoal o Adolpho 
(iordo, deputado federal e n ieml ir i 
du Co nrnis-ão Direi tora do 1'artid i 
R-̂  itiblicano. 

O sr. presidente do l is tado rece-

beu hon tem do Rio, env iado pelo 

.-r. min is tro du Guerra , u m á l bum 

con tend i varias vistas da Pa br'ca 

de Pólvora sem Pumaça , lia pouco 

inaugurada na Vil la fio 1'iquetfc. 

No frontespieio do á l b u m ha u m 

cnrtáo de prata com a seguinte de-

dicatória : 

Ao exuio. sr. dr. Jorge Tibir içá , 

pre-idento do Estudo do S. Paulo, 

offorece a eointnissão construetoru 

du fabr i l a de Polvoru som Fumaça . 

— 1 5 — 0 — 0 , » 

O sr. presidente do Estado ofli-

ciou hontem no sr. m in is t ro da 

iruerra, ngradceondo. 

Pela magistratura 
VII I 

A- n; l tus KOI:: 

Os .mnaes legislativos de no -o ( oii-
gr -o EstadoM registam muita- lei-
rcfcrcnteii ás ferius forenses. 

Kntretanto, cumpre notai que, não 
obstante os esforços legislativos, ef-.-e 
n -imipto não está cfinvenient' mente 
resolvido e uma reforma ur-o nte se 
toma indi.-pensavel. 

Kst.-i determinado (pie cerán coii-i 
derados feriados os dias de eleieóes 
inunieipaes; mas, hi examinarmos a 
legislae.i1) eleitoral vigente, notiire-
lie s (pie, cm certos casos, a e|i-ii;ão 
iiitmicipitl não se realisa em todos o-
niuiiieipios (lo Estado em u m sé) «lia 
e t-s.-a i ireunibtaneia nl olutanient' 
não péide inf lui f para que deligeneiié 
judiciai - devam ser :innullad:i«. 

' i pensamento do legislador, deter-
minando que seria feriado n u m mu-
nicipio o dia <|£ftigii.ii!o |i I i pniii r 
competente para a < .-1-,-. , do verea-
dores, lei permittir q;:e o |ies-oal do 
foro, sem difttculdudc alguma, |iii-
desse concorrer ás urnas, cx- r- ndo o 
direito de voto. 

Entretanto, tratando-se de uma elei-
ção kca l , as deligi i. I.is ju- i> I - de 
caracter urgente que no.- e dia i'o-•> m 
realisadus nessa eiiiieirea, eomo por 
exemplo, u citação feita por precató-
ria do ju iz de outra comarea, absolu-
tamente não devem constituir nulli-
dado do processo iniciado em comar-
ca onde não teve 1 -nr a el« i';ão. 

Não se péide nllegar que todo> os 
empregados do íõro estejam ad. t ri-
dos . ao serviço eleitoral, ue .-ui i por-
quo ns eleições Hão fáceis, atteiito o 
Hystema do sccçõcs eli itorai s, do mo-
do que, sendo l imitado o numero de 
eleitores do cada sc ,.io, cada eleitor 
sabe em qual dcllas tern de compare-
cer c a--itn, com facilidade, pudera 
exercer o seu direito do voto, sobran-
do-llie tempo sufliciente para voltar 
ao seu tni lmlho e muitas deligéncias 
importantes poderão ci-r feitas, como, 
P >r exemplo, a citação antes do sói 
posto. 

Em regra, nosso dia, polo faeto 
mesmo do haver eleição, pela pre sen-
ça dos e|i itores lia cidade, com muita 
facilidade, não só os escrivães, como 
os oftieiues do justiça, poderão exer-
as funeçé)es dc sem oflicio.-. 

Agora, lixemos uni outro ponto que 
nos parece «le i inp •i-t.in-i. As legisla-
ções proces-tuaes dos K-t idos podem 
variar profundamente quanto ao pra-
so das ferias, do m d i que, sendo ex-
pedida d aqui para um Estado vizi-
nho u m a precatória, embora abi seja 
cumprida em tempo d•• ferias foren-

e.-SG fneto «ti- (li e-/-tituii' liul 
lidado do process » *i - " aqui su ini-
cimi, porque, do contrario, moro-os se 
tomam os( pro -.- - o.a j ii/. > e 
preciso seria que -oube.-somos bem 
i|U:d o praso do feria- f-.r u-es em to-
dos os lvstados «Ia I inão, p..r . que 
uma acção pude- • ser prop->»tu em 
ju izoe caminhnss- -em d> !<»nga.-; ma-, 
mesmo a-siin, haveria o inconvi t n 
te de, cm ca Ia E ' ido, o pia- > as 
ria» ser differente' 

Nem as nullidadcs decretada- por 
uma legislação e x t r a n h u d-veio 
prevalecer para annullar o f- it i na 
cornar a em que foi iniciado. 

Assim como é impo--ivel <io-- i 
advogado cenlieç.t to la- as leis d 
nossas muo ici púlidades, da mesma 
forma não |ióóe saber a legislará 
proce-sual de todos os l.-'ado- da 
1'iiião, nem as moditicaç que 
fre, aunualrr.ento, por parte do Coti-
gres-os Estad >aefl. 

Estas retlexões, nliás importantes 
llão ti ;n si do extranhus a >s n- .--o le 
gisladorc.~; entretanto as difliculdades 
oxistem tí aiada não puderam ser r-
movidas. 

Si, como so diz, emquanto não es 
tiver confeccionado o Código Civil 
quo ó u m a promessa constitucional 
desdo o ivgimeu passado, dilticil ó a 
elaboração de seu correspondente co-
digo processual; comtud" , não convém 
estacionarmos e ao legislador estadual 
incumbe decretar aquellus reformas 
compatíveis com o nos- > progre.-so, 
despindo o p r o cwoc i n juizo d"^ mol-
des antiquados que, na aetualidade, 
perderam a -ua rasão do ser. 

I>esta verdade rst.im todas conven-
cidos o ns partes litigantes não po-
dem íicur a espera indelinidami-nte 
de refiirmas quo nunca so realisarn. 

Os uo-- >s Congressos tém attribui-
ções importantes, mu i to serviço quo 
preoccui-a -ua attenção, mas ó faeto 
mconte-tavel quo essas reformas s«-
inip-i • e-iiii o catacter dc urgência, 
não seiel i licito qte-, por |iarto dos 
legisladori sejam descuradas. 

A lei li." litil de '28 de Agosto dc 
I V.K) eolisidera ferias lio fóro—o- do-
miiigos, os dias d-r fe-ta nacional, c os 
ferindo-1 decretados por leis da Criião 
ou do E.-tado—os dias do eli ições fe 
derai-s, e-tadoaes ou collc tivas d--
V -r<-adore- <• j'lize- de paz dia- d 

eleições de vereadores e juizes de paz 
nos respectivos municípios o etc. 

Keudo a^sitn, não considera ferias no 
fóro aquellcs dias como tnes conside-
rados pela legislação processual de 
outros E-tndo da Cnião, do modo 
quo as deligei.cias J idieiacH que forem 
fora di -te E-tado i alisadas « m f-rios, 
não atmullain os feitos aqui jiroec--

A l . i r.cinia citada estabeleceu que 
continuem em vigor as di-po-içóes 
expressas relativas a causas e julga-
mentos de inventario o partilha. 

Não vento-, | orque Urinar privile 
gio- quanto a- eau.-íe: em juizo ; seria 
melhor quo supprimi- i-mos as ferias 
e (pie o- juizi -, durante o anno, gosas 
sem do uni certo e-|-aço(le tempo para 
d( .-canso, como aconleco na.s Si.eri ta-
rias, c de.—a forma o serviço publico 
não ficaria prejudi' ado. 

A eleiçóe-começam qna-i sempre as 
novo li ras da luai ibà, de modo que, 
ante- d- -a hora, muitas deligciieia-
podciii ser feita-. 

As sc-.-ocs d-.- no?so Congresso, to-
dos sabem, começam ao moio dia, de 
sorte que um deputado ou sena-
dor, sendo arrolado o i n o testemu-
nha cm um inquérito policial e nes-
sa qualidade notilieado para depor em 
dia, hora e logar deo-nuiiiado", na eon 
formidade do I!1 -gulamento n." I^JI 
de -JJ de Novembro do 1871, guar-
dando se m i deli:: re-ia o «pio pre-
eeituam a- disposições do código do 

processo criminal, não tem motivo 
algum legal que | a juktiticar a nu» 
falta. 

Nenhuma das cxccpções estabele-
cida- lio artigo H*.l do citado Código, 
ou das adinittidas p< la jurisprudência, 
mil i ta c m favor d a referida testemu-
nha para excusal a de- prestar o sou 
depoimento pr la forma, no logar e 
tempo, que lhe foram designados, 
obrigação essa do quo nenhum cida-
dão se pode exhimir, por privilegio al-
gum, como preceiliia o artigo 8õ do 
citado Código, determinando ainda 
no artigo Oõ, quo as testemunhas se-
rão conduzidas (lebaix i dT vara c 
soffrerão n pena do desobediência, 
quando, tendo sido citadas, deixarem 
de cumpareccr sem motivo justili-
cado. 

As prerogativa-, immuuidades do 
representante do Estado que, na dou-
trina geral ri, Direito, garantem lie- a 
inviolabilidade por opiniões, p lavras 
e votos que proferir no exereicio do 
seu mandato e lhe conferem o pri-
vilegio do fóro o outras regalias, entre 
as qunes a de ser julgado sómeuto 
por deliberação previa de sua «-amara, 
não ocxbimein do rigoroso dever im 
posto a todo e ipialqucr oidadéci «le 
prestar a autoridade o seu concurso, 
quando exigido, nos limite- da P i ou 
roclamad i, pela boa adiniiii-traç" t da 
justi ,a, no interesse d i ordem social. 

N- 'u pódo ser lembra lo pela teste-
munha o alvitro de requisitar a auto-
rida Io policial do (àingres-o o seu 
•ompareeinr a! > para pr«n- -:ar -mu 
prominei.iniento «io unie i )> ,-l« r 1> g d 
•xistento no pai/, porqito • d- irra-
•oa lo <• do to I , imp. rtm- ate, no nio-
i o porquo se refere nos actuacs po-
leres públicos do Est ido. 

Aliás, semelhante meio d'- chamar 
i te teinunb'1 ao «Tiuipriuieiito de 
seu dever, importaria cotnproheiwler 
o representante da nação na 11. -ma 

classe do u m simples empregado pu-
blico, cuja eilaçao e l|ll-; (leve seriei 
tu tu d i a n t e prévia «omnuinieaçáó ou 
requisição A autoridade comjietente, 
para evitar que soffra o serviço pu-
blico, como, entre outras leis, foi de-
terminado p-Io decreto do l ' i de 
Abril «le 1 s 17. 

i i- Tiroci 1,-iiíe a alicia ,ão «planto 
a impossibilidade «le poder compare 
ci-r ' m juizo no meio-dia, por achar-
so, dcss'a hora em deanto, no exercí-
cio de suas funeçõ-s de membro «lo 
("ongresso, nllefação «pie exclue to-
da- as outra.-, entretanto pôde fazel-o 
sem sacrifício dc seus dovores e me-1-
mo de s' -us cominodo-, d:n 8 as 10 
horas da manhã. 

l i i mesma fôrma, antes da hora 
marcada para as eleições, som sacri 
ficio do seus dever-s o nic.-iiio de 
seus commodos, podem os íunecio-
narios do fóro praticar muitas deli-
goucias judiciucs. 

O deputado ou senador é obrigado 
a assistir a se—ão de principio a tim, 
por isso responde a chamada e está 
sujeito ás penas disciplinarem do lie-
girnento interno da casa; ao passo 
«pie o eleitor «'• livro do oompare< er 
as urnas, e si l.i comparece, nonbu 
m a diftii-uldade encontra para ax«-r-
cer o seu direito de voto; por is-o 
dispõe, durante o «lia, -i é funccioiia 
rio do fóro, «lo t"Mipo sufic iente par i 
o desempenho de suas funeçõe-, sem 
prejudicar o serviço forense. 

classe dos advogados provislonados e 
limitando o numero de solicitadorep. 

Em nome dos manifestnntes, falou 
0 sr. .Tose Machado do Oliveira. 

O dr. Azevedo Marques, agradecen-
do a manifi-stação «pio lhe era feita, 
offere i :i aos aeaili-niicoH um copo de 
agua, falando ainda por essa oecasiáo 
os r . Mauro Negreiros e Martiniano 
de RezM. l-. 

Hospedes e viajautes 
Seguiu hontem para S. Roque o 

sr. lVdro dos Santos Dias, contad ir 
da «-amara municipal de Santos. 

— Kegre.--uu hontem d«) ü io , pelo 
nocturno, o sr. Emi l io Duprat. 

— Seguiu hontem para líragauça o 
«apitão Antonio Eelix Cintra, presi-
dente da câmara municipal daquclla 
cidade. 

—Acompanhado de sua exmn. fa-
mília, seguiu para .liunliabv o «Ir. 
1 arlos Alberto i"«rr(-i:a l',r-n«l - >. 

D E P O R T U G A L 

Numero'") g r i po do estudantes 
le llireito, proc-ilido «Io uma banda 
!«• mii-iea, foi bont- io, a tioit«', a n 
id< ,.'-ia do dr. Azevedo Marques, ile 

puta-l-) f-sta-loal, a avenida 1'auli-ta. 
manifest ir lhe o.- w us nppluusos pelo 
proj-.-cto que .-. . aprc-i-iitou na t 'a 
riitra «li llefiut-elos, « xtingui elo a 

s tMMAI I«J:—LE A« AS i s«,oi - isi I:RIO 
I:I:S xo PuBTO. — A IK4-
Tltl I I, \«) Ollltlo 1 Tolí I \ vo 
E.viati I io.— ln:s\ i IU "... 
). s i; M cl; i: II. -Jimiics |;-| 
A< lo-l.i v |.l . A« AliA-SK 
«I .111 GO ! - As t.l , A1IO 
nas, — 1 m i'Koi i.-so oi: 
ADMINIH I II A i;Ã «I I o i o 
SI AI, q i K i'. r-)B«,<)so 
A« Ali.vli. — Moliii: 111. 
I M Ml.si III. DE «IVM.v ss-
TI« %. —Os ritojia i " - no 
ÍIO\'Blt.\«l, 

J.ibboit, : i «/•• m lrnihi n dr l!i<Hi 

A.tarde do domingo foi, confor-

me descreve o Jurmd du X , 
para u população portuense, cheia 

de emoções e sobrcsalto:-. 

Trata-se do balão lutcrnacio-

nnl , lançado nos ares por Al redo 

Eigueiredo, o m---!uo (pie hn pouco 

f«/. u sua primeira ascenção cm 

Lisboa. 

O Porto quo viu desaparecer 

Helchior numa linda tarde cm «pico 

seu balão Portugal s<5 elevou, vicio-

rindo com palmas, para nuirju mais 

voltar, julgou por momentos ter de 

I runtear o novo ncronata a quem, 

minutos antes tinha saudado pclu 

sua valentia. 

domingo lizoram-se nada mo-

nos do duas nscençõcs : Figueiredo 

subiu no «Intermieioiiol o Men -

des, uma arrojada atidala/.a, qu 

póz do parte us castanholas paru sc 

dc licat' a <stu ramo dc s]">rt, tomou 

logar 110 •Grnnuda-. 

ICstas duas ascenções chamaram 

grando concorrência á praça da 

Alegria, pois es'.e gênero de c-spe-

et tculos nunca deixa immovcl a 

populaçã i portuense. 

Primeira subiu u Mer.'-ede=. 

Eram ti horas «Ia tarde qiKHido o 

balão, sah indo serenamente, tomou 

par.i as bunda ; do Boni l im, alTus-

tumlo-se. 

Depois seguiu-se .o «Intornncio-

nal , com intcrvnllo do d iz n-iinu-

tos, 

A tarde esíuva limpiila; o balão 
elevou-se em meio dum bello sol, 
•ntre as palavra- do publico quo 

enchia a praça. 

Uma vez no nr.o «Intcrnacionab 
upauhundo a mesmu corrente, to-
mou a direcção do Cranada, ]ion-
do-se a seguir-lhe na esteira. 

I. tnu nova ovação encheu todo 
o rcdondel; no alto, o Figueiredo 
txecutava os seus últimos trabalhos 
no trapezio c saudava o publico 
com um ncono do bonnct. 

A praça abr iu portas, começou 

breve a debandada. 

I)c repente, um frêmito pas-n, 
vae pela cidade abaixo como um 
eco sinistro. Urna corrente con-
traria enxota o Int funcional o dá-
lho o rumo do mar. 

As ruas movimentam se, ha um 
vae-vem febril; todos os olhares sc 
dirigem para «> balão, que corta o 
rio, por cima da ponto I). Luiz, 
numa corrida doidn. 

Entretanto, o aeronauta, , endo o 
perigo, recorre ás ultimas. Alijudo 

0 lastro o balão sobo até: uttingir 
1 7i») metros. E o perigo subindo 
de gravida«lc,porque o luternucio-
nnl>, ngoru mais alto, continua a 
avançar direito á barra. 

Alfredo do Figueiredo começa a 

perder o sangue frio, conforme dis-

so depois n u m jornalista que o 

int rvistou. Conhecia pouco os nr-

redores do Porto e era a primeira 

ve/, que embarcava no Internacio-

nal.» 

Julgou-se perdido. Teve um mo-
mento de hesitação o calculou, r->r-

— ii.i • | , || n j 

tanto, irremediável • queda a o 
mar. 

Pelas alturas do salgueiro» uma 
ponta de vento «pie v i nha da bar; i 

fel ri voltar para traz, trouxe o p m 

uhi nb xo até perto de terra. Fi> 

guei: do teve u m m inu t o do espo. 

rança; abr iu u válvula do seguran-

ça «• o balão cortando qua-i a pr i-

mo, l'oi cahír sobre uns roclual-"-, 

a coisa do una cem iu-li -a tia 

costa, 

Era quasi noit • e o nr. 
lunçun«lo o cubo-atr-orn, i ., . . . i 
segurar' o por ali («Igum t u . 

A jutda de lavradores rigor. í-
va (1c povo e toda a gente (j'. r .i 
ir em soccorro dc Figuc-in do. K[n| 
o nuif ugitavn-so « o barco que -o 

aventurasse u cortar a onda. . i 
dospeduçudo. 

O l igueircdo con-crv ui-sc v. \ 
hora n a especlativa. Depojs t • 
iriou uma resolução l,«-,«,v.i, t -:.-
tou salvar-so «liujuclla ituaçâo dcs-
e-per.ida. Cortou n corda que pren* 
dia u tincora e atirou-se á agua, fó-' 
ru da burquinha, ngurrundoso á 
cordagein «lo balão. 

Mui-- «finco minutos nesta anguí«] 
tia- disso depois o aeronauta— c cu! 
deixur-rno-iu desmaiar. " 

Seis homens robustos, voildo-o 
proximo du praia, atiraram sh reso-
lutanV iit« ás ondas o puderam-o «» 
-alvar. E então Figueiredo foi tra-
zido para terra com o seu balão.1 

Estuva molhado ab'- nos ossos, Fri-
tava; uma onda d«j frio subiu-lho 
ate á garganta. 

Entretanto, pela cidade ia corren-
do outro boato alarmante. Dizia-se 
que u Mercedes, tendo partido a í 

pernas, era conduziila em estado 

gravíssimo para o hospital da Ci-. 
da«le. 

O boato cresceu, passou Udo? cs 

bairros, avolumando-.se de boeca e m 

bocen. S ó mu i t o tarde EO soube o 

quo t i nha acontecido. » 

O G ranada desceu n a qu i n t a d<? 

Euccties. E m a s arvores q uo al i EO 

a l i n ham imped i r am u queda do lias 

láo que licou suspenso á n l tura do 

«loz metros. A corajosa mu l he r poz-

so u descer, sorvindo-.se da corda, 

mus. no dar o salto em terra, a pre-' 

eipitação com que o fez, fel-a cal i ir 

sobro u perna c-sfjucrda, que partiu 
li 1) terço su[icrior. 

Como so vê, «JS aeronautas dc do-' 
mingo não foram duma gr a «de fo-| 
licidade, c esta provado que o Porfo 

iião ( propicio pura este gênero do' 
spoit. Ainda ninguém esqueceu a 
perda de Helchior, o intrépido moço 

quo o Porto viu elevar-se 110 seu 
balão para nunca mais vo l tar ! 

« 'ijH HlUl") 

ll.'i:tit«-l <!<• M e i i i l a i i ç n 

O sr. Presidente du Uepulrüca,' 

antes de deixar o Governo, offere-l 

eer.i 110 Palácio do Cuttctc, un i a ' 

lesta ás bandas do musica «la Ar-

mada, do Exer-dlo <• «la Força PoV 

licial, q u " ali tem tocado ãc «uin-

ta-: í' ira-s c domingos, 

O -r. presidente da Kepublica 

enviou ao .Senado Federal uma 

mensagem,«laudo informações favo-

ráveis á proposição da Camarft, 

munduiido pagur pelos cofres d;i 

União aos profissionaes imeumbí-

dos de fisculisar os estabelecimen-

tos dc alienados, nos Estados. 

Fo salão do Club do Engenhar ia 

«lo Rio, hoje, ás 2 e inoia horas d a 

tarde,o dr. Euiz lietim 1'aos Leme 

realisa unia coufcrcncia u rospciti) 

«Ias obras do abastecimento do agua 

á cidade de S. Paulo, polo syslerua 

de cimento armado. 

Fez annos hontem a galante o 

travessa menina Dulce, n lumua d ) 

Jardim da Infuncia, o dilecta filhi-

nha do nosso amigo sr.. Affonso do 

Albuquerque, negociante nesta pra-, 

ça. 

Os novos sellos ordinários quo 
vão si r postos em circuln«;ão no diu 
pi de novembro, conterão, segundo 
o edital respectivo, os retratos do 
descobridor do Brasil, dos membros 
fal'cci«los do H-iverno Pruvisorio <1 
dns pre-identes da K«-publica. O 
-• lio do fiHti réis, 110 qual ligura «i 
r- trato do dr. Campos Snllc?, s«j 
entrar.i cm circulação cm Dezem-
bro proximo, devido a titii engano 
«le reprodueção. 

Em todos os sellfis ofliclacs figura 
o retrato do presidente eleito dr. 
Af iou-. Pi-nnu. 

l i 

(/'.'iuilio Gaboreau) (Hi) 

TRAIU IÇÃO f)C SILVA VIEIRA 

P a s c o a l • Ü B P g a p W i 

I I I 

O marquez tinha seguramente p<ni-
ros preconceitos e havia muito que 
»e puzera ácima dos prcc« it is da mo-
ral vulgar, «pio denominava doutrinn 
«le embmtecimento. Ma.», Jielo menu* 
até fl«pielle dia, iitirn n violara formal-
mente nenhum nrdgo do c« d g > da 
^ente de bem; no pn«»o «jue rg ira... 

—K' uma ac,ã«) abominavet a «pie 
o »r. mnrqtiez commcttcu ! di-se fria 
mente Portunato. 

—Nada de moral! 
—E" coisa «pie nunca prejudica ! 
— I>IGN 1 IH>,*»I- Fortanato: tem mui to 

ein|>enbo ein jierder os 40.ÍJ"! frari 
cos que me adeanton ?... E' fácil. 
Corre a casa da d'Ar(çclé«. perfpmta 
f i o sr. de ('araith, dá lhe contra 
ordem «la minha parte; o outro está 
'alvo, r apanha 00 n.ilhoe- de made 
xnoiselle Margarida. 

Fortunato calou-se. 
Não podia dizer ao marquez qu«; 

perdido* já elles estavam, os IO»»JO 
írancop; qne a menina Margarida já 
tl5o poenria milhões, e qne elle, mar 
jnez , comaaettera um cnm* inot i l 

Era comtttdo esta convicção o que 
lhe «lava nquelle bello tom «le homem 
«1o bem nssnstado. Dava so o luxo «le 
um pouco de virtude pelo dinheiro 
quo perdia. 

Teria ello falado como falara, -e ti-
ves se conservado maior esperança ? K 
|x-lo menos duvidoso. 

Fosse como fosse, deve-se fazer a 
Fortunato a justiça dc acreditar que 
tienra real «• sinceramente indignado 
| elo quo eli'1 denominara acção abo-
minavi l. Em primeiro logar, era um 
aeto brutal e violento, e « lie optava 
sempre pelos meios brandos; em se. 
gundo logar, era lima coi-rt que sabia 
inteiranii-nte do circulo dns suas ope 
rações. Eram estas outras tantas razões 
para despresar o marquez e julgar 
- • melhor, comparando se com ello. 
Hucccdo i-to tmlos os dias e é mesmo 
uma alegria deste mundo ouvir o» 
tratantes julgarem se uns ao« outros. 
E' 111 (• it<> para ver corno o qne rouba 
o seu siiuilhante na Bolsa, trata o 
que routia na estrada e reciproca-
ment«-. 

f ira«;as. porém, a um energicoe«for<;o 
do vontade, reassumira o marquez o 
seu «specto arrogant», r, com f i -lo 
familiar, reconduzia ao loffar ermo do 
cranco os calx-llos qtie Ibe restavam. 

llali a nada levantou se. 
—Tudo isto é cxcelk-rite, «lî se « Ile: 

ma-* eo ix-rn por isso estou meno im-
paciente jxir «»l*r o resultado da 
minba comWnajãosinha.» Por i a » , 

vae o .sóc Fortunato contar-me os qui 
nhentos luizes «pie tom de me «lar 
e depois... boa noi te! 

O agente esperava «st 1 intimação, 
mas npi-z:«r di--o estremeceu. 

—Tenho immen^o |wzar, sr. mar 
ritif-z, respon«Ii ti elle com um sorriso 
do compunção; mas foi por i-so mes 
mo «pio mo demorei até tão tard« 
fóra «le casa, ao contrario «I«f todos os 
meus hábitos... Esperava encontrar 
u m banqueiro, «pie noutro tempo me 
serviu... 1'rosper 1'artomy... o sr. mar 
qtlf-z conhece.., o que ca- ,u com a 
sobrinha do André Knuvel... 

— Item sei, conheço.,. 
—Pois foi lhe impossível «»bter-rne 

os desgraçados dez mil francos ! 
O marqu<-z, d«- pallelo qno estava, 

tornou «e enrmezim. 
—Mupponho que f-tá gracejando... 

di--e elle. 
— Infelurnente não «-t<»u. 
A isto seguiu -o uru momento «le 

silencio, durante «> «piai o marquez 
avaliou m« ritnlmeiife a" conseqüên-
cias daqui lia falta «le palavra , e de 
certo a" aebon muito traves, 1 .orque 
d m c nmn tom onasi arncnça«l->r : 

—Salx- cointu I ) «pie preji-i> boje 
le>3« dinheiro ^ que prteiso delle ab-
solutamente ... 

Fortnriato, cora t«*la a certtsa, mais 
facilmente consentiria que lhe arran 
ca-«eein Dia f>«<laço «le carne, «lo «pie 
•cederia a dar a som ma que lbe pe 
d iam. 

Mas por outro lado, t inha empenho 
em estar bem Com o iiiar«|U' /, p- Io 
menos at • ter mais amplas inforu 1 
«;õ«•-. Tinham-lhe dito «pie o cor. le 
«le Chalusse esfavn á morte., mas cl,'", 
Fortunato, t inha rfn«l > «Io loi--_'«, o 
conde podia entretanto ter achado 
mclhi.ras . e se a--im fos-c, tornava 
«o o sr. «le Voloi-ay u m valor dc pri-
meira or«l« in. 

Como tinha, portanto, do attemb-r a 
int«-r« -se- opjiottw, de salvar a < aixa 
e «le conservar o cliente, sentiu se em 
extr« :IK» «iiibaraçailo. 

—Estas coisas só a m im «iiercdem. . 
«lizi.i « Ile ; contava com a entrada «lo 
meu dinheiro... 

Mas de súbito, bateu i.a t' -'a «• • \ 
clamou : 

—Mas porque não ba de o sr. mar 
«pK-z «letiir «ssa s >mma a um d ^ 
M M ainÍL-*... ao duque de t harrqi<l • 
<•", ou a » conde de Cammarin ?... 
Parrfo-me que não • má id« « ! 

Ora, «) sr. do Yaiorsay não t inha 
nada «le ingênuo. 

A sua («netração natural aguçara-
se singularmente desde que so a< lia-
va tod«H 1 j dia-! a l,raço- d-m a- «lif 
fieuldad'-" do" ponco-« m«i<H, d -de 
que Inctava pari» Hpfcr,d« r a fi--I!e, 
segundo a sua trivial e «.nergiea «x 
pressão. 

O extremo eni' araço «P Fortunato 
não lhe escapara, mas aqu 11»; ult imo 
traço fizera-lbe surgir no espirito um 
enchame de suspeitas. 

C o m o ! 
n tom de' 
go Vif,t.-| 

conselho ! 

li- elle pausailamenti 
-aliança : poi- « o 

•cuto quem me d: 
p.--digioS ) ! ])«!•« li 

«plando "se acuam as suai opiniões 
por tal modo iiodilicada1* V 

—As minhas opiniões V 
—I)e certo! N i » foi o sr. quem 

nas nossas primeiras conferências me 
ili--e : O «pie o ha fie salvar <• não 
ter nunca na sua vida pedido um 
luiz a urn amig F m crt-lor ordi-
nário l'-\a enormes juros, ma- uma 
vez pago, cala-se... I 'm amigo não 
esta satisfeito senão no dia em «ju«-
todo o mundo sabe «pie fe/ um ob-o 
quio gi-norosamcnf- ... E' preferível o 
iisin.irio .. Eu o i i f i -so «pi- achava 
isto muito sensato ; «• « ra ainda «la 
s m apiniáo quando mo dizia : -r. 
m»rqi i 'Z, nada «I" « mpr>-timos «lo--
gi-n ro ante «le casar, rpial«pi'-r «pi» 
-••já o pr -t«-xt )... K' pr- f»rivel d- ixar 
de couc r. ' I sr. a i n d i t n « rédito na 
-•ipi-rticic da rua, mas o -0I0 « ' 1 mi 
nado . A in<liscriçã ) «!" urn amig , 
dizendo: S ipponlio Vai-.r"av em apu-
ros, |«> le lançar fogo a mina , e fa-
zel a ir p-k) ar !> 

Na Te ri lado o incornrn 1 lo «le For 
tur i to era manifesto e fKii-- o. 

Não qu» r i-to «Iiz»-r «pie lbe faltas-
se awlaeia. ma- o" aeontccirii'iit«« 
daquellc. noite tinham lb - abalado o 
aprumo. 

Ini|iert.nrbavel «jnan«lj tinha na-
mã'j3 os interesses de outrem, achava-

s" inteiramente «b-sorientado mane 
jando o- -«-us. A « -pi-ranç 1 do ganho 
e o r ceio da perda roubavam-lho a 
locidez. 

Era como certos prof«--orcs dc jogo, 
mais frios (pio o gelo «piando s«- tra 
ta de theoria, con-i llieirm « xeellen 
t«-s fios jogadores aventur«)sos, mns 
«pie log.» quo t >< arii nas cartas por 
sua conta, JI- rd m inteiramente a 
tramontana. 

( oiiliei endo que comettera t.rna 
insigne tolice, «lava • a perros para 
a« bar o moio «I r a reparar, e como 
não Conseguisse descobril-o, mostra 
va-se cada vez crnbariiçr,'lo. 

—Mas, «lis-i mo isto, ou n ã ) «li-se ? 
insistiu o sr. d : Valor-ay. Ĉ u.; tt:n 
t resfK)ii«ler? 

—E' qUe a- «ir airn-tatieia-'... 
—tpio eircnmstaneia." í 
—C«jm a fo r tuna ! . . . l̂ -rn pabe «pie 

t K!' s t tn apuriH jKeimiari«is. . . Nao 
ba r«'i;ra s«-in o x " j«;ão. . Eu não pn 
via que o t . iriar-ju«z caminhasse 
t ) «I. pr»--"a... Em eitic-) ir:' z- - t- nbo 
lhe a lianta-lo «piar- nta mi l franco .. 
uma som ma enorme... Eu no "--'i l->-
gir t» r me ia re-tringido... teria eco 
nornismlo.. 

E não continuou, porque foi d« ti-
do pt.Io olhar perspi az. «• T« rrivcl «••KU 
p i : o envolveu o sr. «le Valor-ay. 

The-i«loro estava enfurecido «contra 
si m<-sino. 

— Estoa estnpirlo! penson elle.. 
—Outro cons ,lho 1 proseguiu ironi-

cana nte o fidalgo arruinado. Cm a 
vez «pie entrou nesse assumpto, por-
«pi - 1110 nã ) aconselha a quo Venda 
t-avali 1- 1 carruagi n- o <ju«- v.i morar 
na rua Atuclot, num quarto andar,' 
com fr«-nt para um pat« 1 .' S- ria uma' 
coisa «pie pareceria natnralli-sii,ia o 
«p:-- inspiraria a 1 sr. de l.'balii:-:.-e con-, 
tian, 1 illimitaila, não lbe pareci V 

-1'õde muito bem, i-m clc gar a 
tanto... 

—Cale-se... redargniu vioIentamcnMi 
o marqu- z, cale-se, porq'ie --abe m«j-
Ihor que ninguém «pie o.-tou comjcm-
nado ao luxo... Sabo «pie estou con-
«lemnado pelo menos as nppnrencias 
«Io luxo, «plando rii«'«mo falto a rea-
l idade! Não p i -o ter salvação-"'não 
p ,r 1-te pr« ç >. Tenho jfi^ado, tenho 
• lado r-i;iç tenho sido notavtl nas 
corrida- , « |«)rtanto indi-tj» i,sav« I 
«pie continue. ( begiici a dtti-,lar a 
Niintte s-impl«»n, por «pi« m fiz lou» 
« ira-, «• na » obstante conservo a jiot-
«pi«- «• uma tab«>lf ta... T« nho itiradlp 
re ta" de mil fran« i- pela jandl-i IfíMi 
não tenho direito «Io o nã«) «nntinnaf 
a fa/i-r, •• Comtii«l«i não pn»<> ftzel-O .. 
<p|e diriam -e «11 paras**?— Valor-
s.iy foi--« abaixo ( » — E então, a«]«:'lí 
b>-rdLÍia-. . E M d- p M M R r l l ü ' j 
nho: jiertence isso ao i»«:U papel.^J 
(toe diriarii «,-s meus cria-b^, vinteJ 
espi s a qu-.-m pago, se me vi-"* 
ifiquieto < 

(Conti 
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I N T E H I O H 

CANTOS, 15 

O »r. inspeetor da Alfandega deapa 
chou hoje o» seguinte» requerimento» 

«)44, Domingo» 1'into, á «ecção; 
8990, Carraresi \ C\, deferido; É&36 • 
H9.I7, liarberi» Moneai \ U, certifiquem-
hc ; 8938, o» menu.e, á L" se ção ; «ÍHJ8, 
l"rancis»o l'lino do» Santos: ft-it.m os no-
ta», prosiga o despacho : K'FI, II. I'upo 
de Moraes, á ]• seeção ; H9l»i, São I'au, 
Io I.ight, idem : .1. I". Machado A O. 
Idem ; >>947, João 1'rocopio Irmão A: C\, 
certifiquem-se. 

SANTOS, 15 
Eu> caminho para o porto desta ci»la-

<ie, ja quasi a ch»-gar, hontem, é. meia n-i-
te, deu se um grande barulho a 1> r I» »Io 
vapor italiano Sardrgna, j.ro c iente de 
ISuenos Aires. 

0 raso foi que um passageiro le ter 
ccira classe revoltou-çe a ' rdo e <•• faca 
cm punho atirou-se sobre a!rir.a mari-
nheiros cio vapor, assassinando um e fe-
rindo dois. 

1 o::-'.a que esse* marinheiros ti ata 
ratn roub?r certa quantia dc p -
Seiro, correndo também queo mesmo e-tá 
louco. 

—A borJo do vapor inglez 7Yfi»i;i se-
gue ani inhã para Nova V r!:, em goso 
cie licença, o sr .1. A. Joiison, cônsul 
americano ne.-.ta ei»lade. 

SANTOS. 1"< 

O delegitdo desta ci Ia le, .Ir. I'.aul Vi. 
cente, tendo recebido denuncia de que 
um soldado «uiea .iira o tenente íiamoe-
da, cointnandanto d > destacamento, im 
mediatamente foi ao quarti-l. e abri-i in-
quérito em -egre»l»» da Justiça, devendu 
mandar seu rcl.ctorio ao dr. secretario da 
Justiça. 

— O ttock cie café hoje foi a mais cie 
dou»» milhe"»?» de sa ei», n .ri-lo conside-
rado excessivo em relação ao que a pra-
ça pôde- conter» 

A praça está abarrotada, procurando se 
por empenho, depósitos, que faltam. 

Quanto áa condiçõe» de offerta», con-
tinuam no mesmo |M>. 

AH offertas cotnmuna variam entre 
4SÚ0J e 4$ii.VJ para o typo 4. 

—O assassinado a bordo do «Sanleg-
na» foi o capitão de mar Alexandre lio-
nani. 

O» dois feridos foram recolhido» ii s i:i 
ta Cu.-a, tendo morrido um e estand J" o 
outro em estado desesperador. 

Ia 
oite 

i.ente Munir Freire, lima <> incidente 
occorri lo A bordo do cruzai r «F.enjâ 
uiin Constam». 

O corpo do índitoso c.rtlcl.il f-.i depo-
sitado tia capei.a d i Santa I V » >lc Mi-
sericórdia, sendo velado por ] .u ente*, 
officiae» e marinheiros. 

0 enterro effectuase a-nauliã. 

BAHIA, 15 
Victimado pela pest* Vir nica íalie-

ceu lc.je o negociante lie=paiihol Ma.vi 
tuiniano Martins, 

lícMlisa-se ÜJ próximo DOMINGO a se-
gunda Mtwnfio do i a i p o c t u n l 1 » 

— O dr. Josiao (' tias t M M hoje pcf 
se da cadeira de medicina-le,'»!, <1» la-

1 la le cleMelicina, para a qual foi ul-
timamente n mçado. 

— Em I .rta /a, Etelvina It ai 
sa--inou ci>iii nm tiro de pi»-o!a, <» cirur-
gião dc-:.t Iguac o M..rtim> I. vola. 

1'KIIMP. >!.IS. ló 

Km c.iiro c ĵ»eeíal, l i/alo ao trem da 
fnanhi, seguiu hoje nwtliwih' lf .lulio 
'io .l:. ii im io apobtolico, eoai monsenhor 
I.» T.i, ei. arregajo de li >• lios da santa 

N » ii:ç*mo carro seguiram o barío 
do 111o Branco, dr. Leopoldo IIjlicV-s, a 
- -nh» ii'a II ,r;encia Hio liranco, ')rs !)•> 
.. o da i ia-.na, Assis Brasil, l'ecegueiro 

• 1 • \ arai e outro» »1 p' n̂-at a. 
A esiaç."o desta c idadí f •r.im se des_ 

I c iir todo o corp»j diplomático, o vigário 
o o i-oadjutor desta eida le, u superior 
dos l ranciscanos e l.a?a: i.-tas, coinlnis' 
S"*. s »i<js collegi»jH dc S. Vicente »Ie I'aula. 
N.s. do Amparo de Sion, •le.-. Izabel, de 
S. CV.harina, com smui superi"ias, mui-
tos sacerdotes, senhoras e ca* a beires, os 
correspondente» do >.lornal »l » Commer-
cio», cí » <.l.»riial cio Brasil*, da «Tribu-
na de l'e'.ropolis> e do «s. l'aulo>, 

E X T I i t i l O l l 

LONDRES, 15 

As receita» da «S. Paulo Railway», du 
rante o primeiro semestre do corrente 
anno. diminuíram de em relação 
ao segen O »-mestre «le IÍHIÜ. 

Houve um lucro liquido cie 156.0^3 li-
bras esterlina». 

A directoria vae propor ac s arcionistaa 
um dividi-ndo de õ além da bonifica-
ção >le 1 ao» portadores de acçOe» 
previle^iadas. 

K n conta do exercici-i protimo foi leva 
da a imjiortancia de bC.DõG libra» esterli-
na». 

RIO, 15 

A joallieria da Jacob Tircco, A rua 
Cari'»c-a, 5-t, foi roubada durante 
em ciococnta contos. 

Na rasa dormiam Carlos b Paulino, 
sobrinhos do propridtario. 

Pela manhã, como a porta não esti 
vesse aberta, este e os operário» entra-
ram com o auxilio de escadas e encon-
traram um cadaver enforcado e desfigu-
rado, não se sabendo qual seja, si Pau-
lino ou f'nrlos. 

Um ilr-lles desappareceit, r.S > -e sa-
bendo se está vivo ou inorto. 

Chamada a policia, esta abriu inquérito, 
mas MS averguaçfta» Rté agora ra ia a le-
antaram, achando se o facto. »|ue causou 
gratioç iaipresaSo, rolead »'lo maior m; -
torio. 

RIO, 15 

O «r. João í.uiz Alves apresentani na 
•esaão »le quarta feira, da Camar i dos 
Deputados, um substitutivo ao projecto 
dc sr, Alfredo Pinto, extinguindo as lo-
terias. 

RIO, 15 

Chegou hoje, M» H horas da manhã, o 
•r. general Pinheiro Machado, senador 
federal pelo Itio Grande do Sul. 

8. exa. foi recebido pelo dr. Nilo Pr> 
çanlia, vice-presidente eleito da Republi-
ca, por muito» senadores, deputados, ai 
mirante» e populares. 

Na gnrt da Central, tocaram três ban-
da» de musica. 

O general Pinheiro Machado seguiu 
para sua reaideticia acompanhado de 
mais de .V) carros, conduzindo amigo» c 
parentes. 

RIO, 15 

Devido a intervenção do »r. Buar»,uç »le 
Macedo, director do l.loi-t Brasileiro, ter-
minou a gre ve do» foguista» daquella e 
de outras companhia» de navegação, 
•endo feitas .Vgumas conresste» aos pe-
dido» do* grevista». 

RIO, 15 
Câmara : 
Na hora do expadientft o »r. fiorzedello 

Correia, em sentida» palavras, tez o ne-
crologico do deputado de Ooyaz, sr. (Jvi-
dio Abrantes, requerendo que fosse con-
signado na acta da sessão um voto de 
pesar pelo seu f»lle'«;imento, 

O requerimento foi approva lo. 
O ar. Henrique Borges justificou a au-

sência do ar. Teixeira Brandão e o sr. 
Paulino de Souza tratou da política dc 
Vansoiras. 

Pa»sando-s» á ordem do dia, são ap-
provados, sem debate, o» projecto» ris. 
I7Í , e ÍIUS e o requerimento do sr. 
•uxebio de Andracle para ser ouvido o 
governo sobro a matéria do projecto n. 

Continuando a discussão cio projecto 
tratando da reorganização cio exercito, o 
m. Thoma* Cavalcanti fundamentou lon-
gamente um substitutivo que apresentou 
ao mesmo projecto. 

Na eegundu parte da ordem do .lia são 
encerrada» as discussões dos projectos ns. 
183, 2114, -.'4H, -jr>l, 285, 286, 2KÍ e 

RIO. 15 
O «r. Kclix Gaspar, ministro d» Justi 

ça, enviou á commissào »le finanças cia 
Camara, uma representação du» lentes da 
Vaculade de Medicina cia Itahia, ]>ediri 
do seja feita uma modificação no con 
trato existente entre a Santa i n e 
aqnelle estabelecimento »le ensino, no sen-
tido da Maternéla<'e da )ue!ia «id.eln fi-
car sob a depetileucia da mfsma laciil-
dade. 

R i o , ir,. 
nr.i.\'.„,.—N.% sessão »|p hoje, f ,\ lida e 

reiretti i-i :t cotnmj.-ã » d» poder*» a acta 
«Ia iraçic» »lss fleiçcíee cie um senador 

. |-f h t-.it ; - em AIsl"V.c». 
«> - 1' rcs 1'irreir.i justificou a ansen-

1 - «ia «t- -c l»r;i/ Abran'*». 
t> sc «dor liaruta líibeiro, em longe* 

4i«-!••••>, pergunta se jA chegaram a» in-
•crntHç^e» qne pe.liu «o governo, sc.bre o rrachimento da caieira d» physiologo», 

1'aealdade de Medicina daqui. 

. MO , I» 
1 h p i i i para a fluropa, A bordo do va-
ptrt «tméegna», monsenl »r Júlio Tonti, 
m u i » apoetolico. 

O «ai» embarque foi conrorridissimo. 
Bfl Araeaal de Marinha formou nma 

laijiaaKia de guerra do corpo de rnfan-
lerta é» marinho, que prestou a» conti-

MADItll), 15 

Telegrauima proce lente de llurg-s, uo-
ticia cjiie o auiom-jvel em que viajava 
o secretario da einbai\;ida fra;. .'i virou, 
matunlo a espod.i desse diplomata. 

ROMA, 
Mstã sç 

tr.i o c-oni 
a -cubado » 

15 

generalisando o 
uissariado geral 
ntre oijtras c',i.-». 

protesto con-
de emigração, 
s de conceder 

passagens ççratuitas a sacerdotes catlejh-
cos íjiio se '".ligem para America. 

M ADIttD, 15 
Ouando se realizava h •uteiii em 

lha um corrida de t »!ro«, o p.ca I »r /••'' 
i'.íi"0 cuhiu cio cavai lo, íi ando grave-
inonte ferido. 

Transportada para o hospi".vl, falieceu 
ein caminho, 

NOVA YORK. 15 
• i escriptor t»t»»o Maxim » tiorlíi partiu 

hoje para a Italia, cinde vae ei.rever uai 
iivro sotuc os l.sta ios-Uni I »s. 

—O governo vae eff tuar o receimea-
mento da população escolar, afim de c ,ec 
lî ar severamente os paes infractore» 'la 
ldi de instrucçâo obrigatória, 

r.ONDItKS, 15. 

Explodiu uma mina no condado de 
Durham, cm Wingate. 

Muitos cadavere» licaram sepultado» 
na n.Ina, tendo sido recolhido» upenas 

SANTIAGO, 15, 

At tia-He moribundo o bispo 

nopoli», José Ramo» Astorga, 
de Marti-

ROMA, 15. 

Noticia procedente de Ancona diz ter 
sido lançado ao ninr, com c/xito. o «fci-
inrr Monlbenitii, chi sociedade Alta Italia. 

BI"ENOS AIRES. 15 

«El Diário» publica unia carta do sr. 
Emiiio Mitre, extranhando ;» rax»*»es apre-
sentada» pelo governo para adquirir ae-
ronaves e examinando longamente a 
questão cia paz armada. 

SANTIAGO, 15 

o novo Ministério apresentou ao Con 
grosso o programina do g»>vei'no 

Franccschi •uicidou M durante 
se tempo. Usando para a perpetrarão 
dc..-,-e acto de d» -capc-ro, de u m rc-
v>'»her Dnlldoj, cpie foi npprchendi 

dono local pelo dr Ascauio Ccrcjuei-
ra, o ' deU-g.iiIo. 

O corj o desse? infelit industrial 
-• .-a removido hoje | ara o ceruitcrio 
d ) AraçA, onde .-cr.i ;r.it ji-iado pelo 
•ir. Miircondes Ma'-!.:ido, mc-dico le 
gisl.l. 

Não coaimcntam. s o facto, apenas 
l'ri-amo- o proceil'-r conv/n-iwo da 
policia <ntr, podendo, talve z, impel ir 
c»se suicídio, deu tempo a cju-; elle 
re <oiisuma.sse. 

H' petitiMâ o que hontem dis.-t mos 
e, lioj -, melh r - . a ^ iiô -:»» ouvidos : 

—t^ue jiolitia ' . . 

— • ^ 

Ç e l a s t u a j 
TTXTATIVA DE ASSASSINATO O 

vc-lho portuguez l rnnciseo ( itrn ra 

le Mace»] », a g r e d i d o n tir s cie 

revolver na noit*.- dc- 1 1 do corrente, 

tia rua Nova clt >. José, conf i rme 

noticiámos, fulkceu antc-honU-m a 

noite, em sua residcncia. 

O c a iaver foi removido para o 

cemitcrip do A ruça, onde foi auto-

siado pelo dr. Archer de C astilho, 

medico le r is a. 

IÍATONEIKOS—Queixnrnm-se hon-

tem, a policia do Sul da .Sé, diver-

sos moradores do Ijairro do Jurdim 

da Aeclimnçâo de rjue os ratoneiros 

ult imamente têm dado caça as ave s 

do s u gallinheiro, h vatido pintos, 

patos, marrecos c pc-rús. 

A uutoridade prometteu provi-

denciar,afim de agarraros papa-galli-

nhas que engordam o estomogo a 

eus a alh- ia. 

REMKSHA DE ISQVEHITO. — O dr. 

Pereira Leite, I o delegado auxiliar, 

remetteu hontem ao gc-cretario da 

Segurança Publica o inquérito ins-

taurado contra Manoel Assumpção, 

por crime de fnlsilicação de bilhetes 

de loteria. 

EXAJIE DE SANIDADE.—O dr. Af-

her de Castilho, a requerimento 

lo "J". promotor publico, procedeu 

hontem a exame dc sanidade em 

Francisco Abrahão, que, no bairro 

io Cangahiba, foi ferido por José 

Nicolino. 

O medico kyii-ta oonsi lerott gra-

ve o? feiimeníos recebidos pc-lo pa-

ciente. 

TIÍ A DAI. HA DORES JoãO 

e Antonio Carmuzaco, 

PI NTA ARENAS, 15 
l oi assassinado o estancieiro 

I ritz c ielko. 

A v u l s o » 

ullcmão 

t NTRE 

Co.etono 

acjucllo brasileiro o este iu l iano , 

trah lhadoivs das obras novas em 

Sant Anna, tivetatn hontem, ás 0 

horas da manhã , forte discussão por 

motivo do or lem ti'» trabalho, resul-

tando dahi uma luta corporal de 

jue ambos sahiram feridos. 

Com gtiiíi do coronel José dos 

Santos (.'astro, 5.° Bubdolegado de 

Sutil Anna , 1'or.im internados no 

hospital da Santa Casa de Miseri-

ordia. 

O boiid ». Síl—Quando o bond n. 

lii da Lif/ltt atravessava a rua lia-

rão do Itapetininga, hontem, ás H 

horas cia noite, aconteceu arreben-

tarem-se os lios lateraes que susten-

tam o lio conductor da electricida-

de, escapando a alavanca. 

No local compareceu itnmediata-

tncute o pessoal da Companhia, que 

reparou os tios arrebentaJos, não 

havendo desgraças a lamentar. 

Theatros ^Salões 
SANI'AN.\A. — Ileprer.c-ntou se, no d • 

mitigo, o randerillf—homem tln bi.nb», 
cujo entrecho é absolutamente sem \a-
lor, para que estejamos aqui a nninl-o 
U'.» leitores. 

Em todo o caso, o seu d» sempenho 
f »i regular | or parte de léguns artistas, 
entre os quacg Maria Pinto, l ernaude» e 
i iliveira. 

— I.cvou-se hontem á sceua a peça cie 
costume» portuguo/es .1" tr<ivrtt>nru8 
fnp/ilo, original de Souza Rocha, musica 
de J. Simariu e Figueiredo. 

A acção das tytivcsãumt decorre em 
uma aldeia do Minho e nada mais é do 
que uma c-ritic a a falsa fidalguia. 

Algitn IÍIH sĉ nas ii;lo deixa mm t®r 

O. tf 
r l j «A r t f oy chegoi » corpo fo tc 

j A i n * , 15 
Agradecemos c felicitamos ao valente 

orgam da imprensa paulista,pelo brilhan-
te artitfo em (lefe.«?a nossa classe, vi-
clima l̂o projecto inconstimcional (lo tir. 
Azevedo Marrines» • - «Os previsionários de 
Barirv.» 

Que policia! 
f 'onfirmando a nota que, scjli esla 

c-pigraphe, inserimos na edição «le 11 
do corrente, temos a nccrcsceritar que 
confirmou.se a denuncia levada á po-
licia por alguns negociante» «obre; <C 
rnystc-rio-o desapparecirnentode um in-
du-trial, estaiicdc.-cido ii rna dc; fs.inta 
lpliygenia com fabrica de caixas de 
papc-i.io. 

Hontem foi encontrado, por uni 
menor, no bairro cie Sant Annn, oca 
clavr-r cie um adulto. 

Comparecendo a autoridadn polic ial 
dacjMc.He di.-trietorecoiilicíccti-w a iden-
tidade do morto, por uni bilhete en-
contrado no bolso do paletot, assim 
concebido: v 

• Shimo ilella ritn. A. Fmtirmhi.t 
Kri» c-sse justamente « neRocíante 

cjiicr>c ansentám ch-sta capital, eles 
pc-rt.nndo susp .-itas aos seus amigen e 
crnl' rcs. 

Kranccschi estava ern más condi 
Ciei comrnerciaes cru vésperas cie fal-
Ic-neia, segundei tom os iuforriiadcn. 

A policia recebe 11 dcrninç-ia c|c> facto, 
|ipmiettendo aos informante- que to-
maria previclencÍM pnra • leiçolrrir o 
paradeiro de Franc-c sclii, c, a u l t ima 
b"r» , Com o maior desembaraço, 
c n T a n d o doa peus clçverc.-s de vigikrr c 
prevenir desgraças, respondeu ars» 
gociant»» que «rf:»[>o a C ii-rrtL 14 
RUSTFCR' TO« »:R » IWRTM-IVRR. I«»:sc OURII; 
O PARAr'FtRO i»o 1'tM L . 

o seu chiste, mas a verdade 6 que a» 

«r. Humbcrt» * CurJo e Cario» V. 
Nardclli. 

1. 1'uccitti, Boliéine, (Valicr di Musetta 
Cond. Elisa Piosi c Cario» V. Nar 
dclli, 

D. M s agni. Cavaller.a, (iran Daetto), 
« jnd Elisa Uuw' 1'. Villi c 
V. Nardcüi. 

I-VTJAPIJ MLVA—Ocvc rcaüsarse a IP 
do corrente mez, no salão do «l'onser 
v tarij 1'ramatico e Musical de 8. Vau 
lo», o e. acerto orgai.isad^ pelo festejado 
flautista 1'attapio ü̂va. 

I.;sa io-ia artística, a julgarmos pelo 
se-i pr"_-ra:ania, que ja publi» .uno», terá 
o brilho a que já no» liabitüüu o clistiacto 
artista no» seus concerto». 

. CESTBO I>I:AVATI > R REOWUTIVO IN-
•K.;N V< '-'MI — L*tt- t entro, cuja sé le ó 
a rua <ia ( onceiçâo n .*», roalisa, a -0 do 
» >rrer»le inei, as S horas il i noite, uma 
testa artistica par» cojnmemorar o primeiro 
aMiireréario da sua foi.da .. . ltepresen 
ar-scá o drama em 3 acto» M u' e/c h;;ri 
. >'i«, original do João «iouvc.i e Jorge 
-aiit 'S. o ., ial foi cusaiado sob a intelli-
je.ue dire ção do »r. s. laige. 

restante» êão monotona» e massada» a 
valer. 

Não fosse IIm ou outro numero de mu-
sica, e estamos certo» cie qne osrcsiiir) »l »s 
espectadore» que lá estiveram cabecia-
riam de »omno. 

-Para hoje, aniiunclaae a revista |e»r-
tugue.a cm .1 acto» e quadros — l'or 
lima f jtor baixo, de Sá de Albergaria e 
Eerraz Hrandao, mu»ic-a de Krauciseo Sy-
maria e Aristides Iíayuia. 

POI.VTIIF.AMA O a doi» espec taculos de 
domingo, neste theutro, foram muito eon-
corride», lendo A Ido recebido ruidosos 
applausos. 

— Hoje, A Ido apresentará no\o» tra-
balho» ele transforniismo. 

E dc- esperar, pois, que o /'"l>jlh'ama 
não tenha hoje um te» lugar vasio. 

Moict.tx liot cif: —Nos dois espcctaculos 
de domingo, o anão l'lpt continuou a 
Httrahir a attenção do numeroso publico, 
qtie paia ali aecorreu a fim cie* vel-o. 

Não faltaram af>f»la>i»ces a t~ipt» e á 
»ua graciosa companheira Mis» Helíi. 

CO.NCEKTO 
•>a'isa-»e hoje, a» ^ e meia hora» da 

noite, nc> ealão «Steinway», o coiu» rto 
organiaado pela Conhecida artista cantora 
Condessa Elisa liassi. 

O bello programnia consta dej seguinte: 
I.» 1'AKTE 

I. Verdi —Ernani cavatina, Cond. Elisa 
líassi e Cario» V. Nardclli. 

J. Sr. lie Vil! Humberto. 
• ». lia-dti- \'ariaÇ'"»es nar:» violin»» e pia-

no, «rs. Humberto Cureio e Carlos 
V. Nardelli. 

I. P ic-ini—Tosca \'l«*»i ei arte , Cond. 
Elisa físssi e Carlos V. Nar»te||». 

5. '» in.es—c,,i*ranv. duítto, Concl. Elisa 
ItasHÍ, terK»r Pe Villi e C a r V . 
Nar delli. 

II. PARTE 

1. Mascagni, ' avalleria Hacc onter1, ConcJ. 
Elisa líassi e t arlo N. Nar lelli 

2. Sr. I»e \ illi Hnmlierto. 
3. 11 Se-hnman, Tranroerci i b) Mari*-, Se 

reneda Ha Jiue. cara piano e triolino 

T I I Í F 

C »:n o resultado que abaixo pu-
l»b< an.o- »-ncerrara!ii-~e hontem, na So-
retaria d»i .lô keU-CU b, as inseri 

para a corrida Je reabertura cjo ve-
i prado da Moóca, a rcali.-ar-se no 

próximo dom n?o. 
1' pareô—1'remjos: *'* "-S ao 1' e 

«>S ao s , 1-Ju) metros: Flv 47 ks., 
M irrniqnin õtlks., Jaguaarv 11 48 1[2, 
0 Atala 11 ÓJ 1(2 ks. ^ 

2' parco—prêmio-: 700.$ ao 1" e 
10''.? ao - . 1500 metros: I.ivorno 51 
ks.. Celta õij ks., Kl«ctrica 54 1(2 ks., 
Kuv Hlass y> ks., Noel 51 ks., Verdu-
go II 50 e Sterlina •"»:'. Ir.' ks. 

o parco—Premjos: 700.$ ao l e 100$ 
ao 2', 1WKl metr<)-; Guavra 50 ks., 
Vinitius 51 ks., Black 1'rinee 50 ks., 
Argélia 17 ks,, e Coelho 50 ks. 

1' par -o—Premi JS: 800$ ao 1" e 
12'.'? ao 2', 1W9 metros: L»ollar 51 
k.-., Caporal 54 k»., Hio Cirande 51 
ks., Castanha 53 ks. c Iracema 
53 ks. 

5 'par o—Premi : 800$ ao 1" e 
12'i£ ao 2-, 100» metros: Pc-ry 52 ks., 
Seccion 55 ks. e Sombra 50 ks. 

0' pareô—Prêmios: 700$ ao 1" c 
l"t'>' ao 2\ 10<J» me tros: Cravo 4!» ks., 
Ib-rmit 51 k-., Lucv õ l ks., Tatnoyo 
5<) 1:- e Ar- lia 53 !;s. 

\ in^cripvão para o Grande Prêmio 
K-lnloil- S. I'ítalo a realisar-se no dia 
15 de Novembro vindoiro, eiioerrada 
na me.-ma occasião, deu o seguinte 
resultado: 

.Mer'»]»e, Biuxa II, Flv, Marrasquin, 
lajttary II, Uuy Riais, Soarpia e 
Guinco. 

F O O T - m L L 

l'iliii!Íi\ii tersur internacional dc 
Siiitoi 

No tr» m das 7 e 20 da m tnliã, de 
doiningo, seguiu pira a vizinha cidade 
de Santas, o 1." tehm da sympathica 
.1 i -i,t ii AtMrrtira rfiií Palmeitvn, cpie 
1 'i ..li disputar un i mat h de foot bull 
'•'•ai o 1." temn do Çlnb AJlllícticiJ l utei 
nai ionitl, daquella cidade. 

OA Jviil li iUris paulistas (oram roce 
bidos na criação paios rnua distinetos 
coHegas d'i Club .VaHtista. 

\'s 11 horas da tuanhã, foi-lhe; of-
fereeido um Iatito almoço lia --Hotls-
icrie Sj.ortsmann», tendo o sr. Múlkr, 
(ire-idente cio t'lnb fntfíruarit/nal Je 
Santo?, saudado«« campeões paulistas 
de 1 OLMj. 

ICm nome dos seu» collegas do Pil 
me iras, agrade -eu c> brinde o sr. Iltur-
te de Azevedo Nettò. 

A's 3 horas cia Urde, no elegante 
(jrouml da Avenida Anua Costa, teve 
c »irnc-c- j d jogo, servindo de juiz o sr, 
Mario Maia. 

O tram do l'almeira» estava assim 
organisado: 

tj'al: Orlando Penteado. 
/Ifiil..i I rbano e José Itubião. 
Ilitlfa: Salvio, PçnatO Azevedo e 

Ilaul (itiimarãcw. 
Forirints: Pc-layu, .Sampaio, Mal 

zir.e, Duarte e l-IgjVlio. 
0 jogo esteve interessantíssimo, rei-

nando grande eathu-.iasmo na nume 
ro-a ussisleiieia, qty: não regateou aji-
pia usos aos valentes footballen. 

Venceu »J J'atmetrai [cor 4 </oah á 
dois. 

1 )s goak do PalmeirrtH f«iram marca-
dos por Duarte (2 , Mario Kgydio e 
Pc lavo; o» do f,,t •) narionnl ilt Santos 
p r I latnpshire e ('ross. 

Todos-o» jogadores se houveram 
com brio e valor, sendo de justiça 
'destacarmos dc» Palmeiras: Itubião, 
I'rbano, Kc.-nato, Itaul, fjalvio e Duar 
te; e do lntirna' ioiiJtl de Santos'. Cros-, 
Ar;;emiro, Pilar, Múller, Léo o o qonl 
keeper. 

''otiipeitii tlo i!o f{io de Janeiro 
Itealisoii-e clomtngo, no r/raand 

do Icarahv, a -S.s prova do campeo-
nato cli» fonl-ball, tio l!io, entre os 
clubs Hio Ijrirl.et « Flvminense. 

O teum »li» t'/ê ket, a principio, 
mostrou muito t'oj(» o estuva niais 
forte d») cjue o ;uJversario, far.endo 
facilmente o I o qoal. Ais'>s poucos 
instantes, o Plninintnse fortifitou-w, 
jogando de tuna maneira admiravel, 
'•onscguiiiclo me.smty lazer dois fioalz 
em segui' In. O 1'i hJíft pretendeu rea-
gir e o fe-z tenazuiitite, dando e>n«e. 
jo a que os nutro^ yc/<//s- adquiridos 
[leio adversa rio f»»«»em concjuintaclos 
COM diflk-tildade. 

K de í:sM'iTnnlntia beTla' combina-
c-ã>» no trniii do fito friikrf, c In' --
mo alguma infelicidade, - pfís, por 
mídias vezes, foi u l»uUa arremessada 
por cima dc» '/«/. 

O Fluminense estava também jo 
gai tlo cora muito bo» combinac.ão, 
tendo tini aoot-1.i/ij>er excellcnte. Iv-s. 
tae .it se ninito c foi nitiifc» -a-jrlado 
cio lado f'lnininr»*c o tr. VicMor Klcbe 
garay, que, r ano .icmpre, primo i 
nc»s bc-llo- jiiH-ç-. comp.iulieiro-. 
I) j»»gi> e-te\e realmente animado t 
Ia t-sliveram a éhle> da sc,cieil»»l« ílu 
iiiinen»»' e mtritos 

l.i,/a Pnifh-hi rh f . l p„,n 
Sulere a fal.da q',ie.-tã»> »la l.iga 

Patilisfa, eliminari f» de êti «ei», a l« 
t0> itrrã; Alitetrr•/> H r<! P'lmeirfts, Ç-c rc-
vr-ll<I- f io ponlishi 

«Sr. l!c-»Íac-tor. IIa dc- perdoar inc 
a cnriosídacle. N . j «ç»u lK»mem que 
rne aceommode f.»c»lni'nt« c-<»rci <-Tpli-
caç V-s <|'tbiíi» • -.tuivejs falsas. Acoin 

panbo coro grande interewe a ciues 
escandalosa da cljRadeFoot-ball',i 

uestáo 
não 

tendo regate ado applausos ao proce-
der nobre do- directores da A. A. das 
Palmeiras. 

Com i, p »rém, quasi to los <•»« jornaes 
iioticinraiu que tti.igH,cm nova reunião, 
iria tratar do a--umpio, eu já,ha qtia.-i 
15 dias, aguar lo o resultado deisa reu 
niào, que não se» v rific »u. 

Não me pjd> tido conter mais, ve-
nho d - 1 irar vos que a mim parece 
que a l.igi» esta ainda desta vez, com 
-egundas inten .ões ; isto é, pretender 
tyrnar ccqucdao o seu injustificável 
procedimento e tudo ficará como está: 
o <Palmeiras, fóra da Liga e a taça 
entregue ao -(í rmaniac, ei bem que 
illicitamcnte. 

Ainda hontem, ouvi urnas palavra? 
trocadas ao caso, entre um mocinho 
»)ue me di--er.ini >er da I.iga e um 
bom»m de olhar cavolteiro. Dizia este: 

— Qual as-embli-a, c]ual nada. Isto 
viria transtornar os nossos planos. 
Trabalhamos lia muito, para que elles 
não fiea- ctu cun a taça. Conseguimos 
i.-.-o a custa dc muito ardil e iistucia. 

Vamos agora (»ór tudo pela agua 
al aixo V 

—E' , mas avalie a minha posição. 
Eu me com(irometti em arranjar lin: 
accõrd •; asseverei a todos que o acto 
da Liga foi (irecipitado e illegal; como 
agora silenciar, cjuandose aguarda uma 
nova solução 

—Historias, historias, d.-ixa correr 
) marfim... Promette tudo... m.ts eon-
tinúa nesta me.-ma atittude de nada 
fazer. A coi.-a ficará esquecida e os 
nossos inimigos sem taça, que e do 
que fazemos questão. 

— E o officio do Intfrnai io/al po-
lindo a nova r»;união ? 

—Elles também se conformarão 
com o teu proceder, c, senão, eu me 
encarregarei disso. 

Por vezes, sr. redaclor, tive impe 
tejs de interromper a conversa (que 
garanto ser verdadeira, e, se tanto fòr 
preciso, citarei os nomes das duas 
lessoas) para fazer sentir aos inter-
ocutores o seu digno proceder, mas 

contive-uie, oc»m o intuito de Ieval-a 
io sçu conhecimento, como ora 
faço.» 

C a r n e f ú o d i a 
•S. Martiniano. 

18ÍIS—Falleee nesta capital o sau-
doso jurisconsulto dr. João Mendes 
de Almeida. 

AVN1VEI!»AtlI09 

I-arem atinos : 
1). ICdwiges Margarida de Oliveira, 

(irofe-ssora na cidado cie Santos, es-
posa do sr. Antonio Augusto do Cas-
tro Kios. 

—A senhorita I.c-onor Villalva, (ilha 
lo dr. Carlos Villalva, advogado do 
nosso toro. 

—A senhorita Albina Maria Ma»ti-
man.i, 

—O sr. Joaquim Freire. 
—O sr Alonso Guimarães, eslu-

lante. 

tur.s-njE» 

I.hji A nh .nira,—ás 7 horas da noi-
te, sossão oxtraurdinaria na nova sede, 
á rua Direita n. 37 A. 

I'nilo Acadêmica,—sessão extrnordi 
naria ii, 7 li »ras da noite á rua l'"lorc"n 
cio d • Abreu n. 22. 

—Retiue-se ú hora do costumo a di-
rectoria da S,»e.c> lade Paulista de Agri-
cultura, Commcrcio o Industria, para 
tratar de assumptos dc interessa so-
cial. 

M ISSAS 

Amanhã, ás S horas e ni.-ia, na egre-
ja da Sé, (»or intenção du sr. Antonio 
Claudiano «lo Abri u. 

—Amanhã, i\n 'loras e meia, na 
egreja de S inta Epli'1;. nia, (Kir inten-
ão da n d. UonoJictu cie Araújo 

Fochi. 

Despaeh. rá com o sr. presidente do 
Estado o ,-,t. dr. Carlos llotelho, secre-
tario da A-ricultura. 

niSI'F..\»AKIOs 

liarão consulta» linje no dispensario 
dr. Cláudio de Souza, o» aeguintee medi* 
co» : 

lie meio-dia a 1 hora da tarde, o dr. Ma-
noel 1'adago»; 

l'e I hora lis o dr. Teixeiia lo Car-
valho; 

lie hora» lis 1, o dr. Soare» de Canto. 
O serviço ile cirurgia será feito pelo» 

seguinte» medico» : 
lie m lio-ciia i» 'J hora» da tar le, pelo 

dr. Cesidio »la liama o Silva; 
lie •-' hora» á» 3, p?lo dr. Cláudio »le 

Souza. 

— O serviço de consulta» no Dispensa-
.ri i «Iir. ('leniente ferreira» ser* feito do 
modo seguinte : 

lias I I horas da manhã ao meio dia, 
dr. lvluardo do Magalhães ; 

I>»> meio dia a 1 hora da tarde, dr. A. 
de Campo» Bailes ; 

l u 1 hora as g da (arte, dr. Cláudio 
cie Suuza ; 

I»e hora» á« -t, dr. Saul de Avilez ; 
De •'! hora» á» 4, dr. Monteiro \ ianna, 

que fará o» exame» bactcrooecopico». 

srrtviço SANITÁRIO 
Está encarrega-1» cio «erriç»» de vae i-

naçll» contra a varíola na Dire. toria do 
•erviço Sanitário, Ias 11 ns .'I hora< »la 
tarde, o ir.»|»ect »r sanitário dr. Eran-i»c.i 
Cavalcanti. 

I > AI.A eoi.n iai. 
Estarão d» s'-rvi»;o na Policia Central 
I v dia, o .ir .loáo Baptista de Souza, 

1.° clelega»!'», 
A ncei-ef o dr. Eudge Jtscno», l . ' de-

legado. 
Medito»: 
Serviço interno—dr. Xavier cie Ttarroe. 
Serviç.» externo —clr. Marcondes Ma-

chado. 

Exposição Estadoal de loimaes 
Ainda h»»ritc-tn foi granel»- a ronetir-

rciieia »l" visitante» a e*p»wiç-;i»i <-
taclcal. installada n » p i.» /,.,,t» 
nico C? ntral. 

Os I ndes cia Lígbt trai.sil ,ram 
sc-mprc r -p!'t», de j a ir s. 

To»L.l- a.s sr-C Ç. »OS CM C|ir-'- «C; '!IVI 
de a exp!«i<;ão foram grandem -ftt--
íi-itn-li-- dtir.tnte c, cisa. 

Ileali oti-t o c. i, . • o»Ie :,ratieM dc 
txting f r f»»rrr.ig • -, n ••'<•»..,. .,rrç-
raii» varias [>(. e,j-, t n l » as pr»»-
t u t un l i i i i u i ' h »je 

Também i* realitiou a annuciad» 
demusnstração pratica do fabrico ua 
mante iga, sob a direcção dos srs. Ot 
to Hhemer c J . W. Hart. 

A assistência era bastante nume" 
rosa, notando-se a presença das exuia». 
famílias dos srs. drs. Jorge Tibiriçã, 
presidente cio Estado, e Carlos Dote-
lho, secretario da Agrucultura. 

As deinostraçcies começaram ás 2 
horas e terminaram ás 3e meia, ten-
do os srs. Oito Bhenier o \\'. Ilart 
ministrado aos assistentes minuciosas 
explicações sobre o proce--1. moder-
no de fabricação, a começar da des-
natarão do leite. 

Foi muito louvada a perf» ição dos 
apparelhos adoptadou para essas expe-
riencias, as quaes deram o melhor re-
sultado po-fiwl. 

Das 7 ás 11 horas da manhã e das 
3 ás li da tarde, continuaram hon-
tem as provas do concurso cie traba-
lhadores ruraes, sendo os candidatos 
arguidos sobre a (iruni ira (»urte do 
programma.' 

Es-as provas, praticas e simples, fo-
ram dirigidas pela comissão respecti-
va, composta dos srs. dr». Humberto 
Puttuian-, l.uiz Misson e Mario Viei-
ra Maldonado, tendo nella tomado 
parte os quinze seguintes concorren-
tes : srs. Honorato Alves da Hocha, lri-
neu Felix 1'edroso, Joaquim Luccas 
de Mattos, Herinenigildo C. de Sant'-
Aima, Manoel Aristobulo de Freitas, 
Klpidio André de Oliveira, P»-dro M. 
de Oliveira Santos e Manuel II ppolv-
lo do líi-go, do Aprendizado Agrícola 
«João Tibiriçã», d»- S. Sebastião, e os 
srs. Artliur Nogueira, José Lino de Al-
heinim, Antonio da Luz Alkemim, Jo-
sé Eugênio de Andrade, Lazaro da Ro-
cha Sampaio e Henedieto de .Souza 
Nctto, da Escola Agrícola de Araras. 

O concurso continuará hoje, deven-
do ser arguidos os seguintes concor-
rentes : srs. Salvador Pedro, Manoel 
Mario, Antonio Tonon, Marcellino llo-
telho, Júlio Cagliari, do Insiituto Agro-
nômico de Campinas ; Lindolpho de 
Almeida Viegas, avulso ; Calixto An-
tonio, de Bragança ; Antonio de Al-
meida, da Escola cie Pomologia e Hor-
ticultura da capital ; Cândido de An-
drade, cie S. Uoque : Arthur Thomaz, 
de'Osasco ; Virgílio Tuguson, de Osas-
co ; Núncio Píetro, Nicodemo Baptis-
ta e Paulino Avelino, do Posto Zoote-
chniço Central e mais quatro concor-
rentes do Núcleo Colonial cCampos 
Salles». 

—Iíeune-se hoje, ás 0 horas da noi-
te, sob a presidência do sr. dr. Anto-
nio Prado, a commissào executiva cia 
Kxposiçáo d<; Animaes, para deliberar 
sobre o enectrumento da mesma. 

Necrologrla 
Hontem, ás 3 1(2 horas da tarde, 

fallectíu á rua Santa Theresa, n. (!, 
onde estava hospedado, dc passagem 
por c.-ta cidade, o coronel Júl io Cé-
sar Tavares Paes. 

O distineto finado residia em villa 
fiuaranesia, em membro do senado 
mineiro, dispunha de real influencia 
politiea no Sn! de Minas e gosava de 
grande pre-tigio nas ultas rodas poli 
tica- daquella Kstado. 

O coronel Júlio Tavares era advo-
gado provísiomido, tendo revelado no-
tável aptidão e sólidos conhecimentos 
na proiissão que ado(itou e que i-ii-r-
ceu com grande lustre e proveito para 
a justi; . 

O senador Júlio Tavares, nasceu em 
Sant'Ariia do Sapucahy, comarca de 
Pouso Alegre, a :;i de junho de lsi»3, 
tendo advogado (i r muitos annos cm 
Muzambinho. 

Deputa lo ao Congresso Mineiro cm 
duas legislatura -. foi Icwkr d!i maio-
ria e, linulmcnte, -leito senador, t.-ndo 
sido, tanto na Câmara como no Sena-
do, membro da commissão do orça-
mento. 

Seu nome era lembrado ultimamen-
te para representante do Minas no 
Congresso Federal; 

Entre outros importantes s-rviços, 
deve-lln' o povo mineiro a creação do 
termo da villa de (ciianiiesia o a 
construcção do ramal férreo de Gua-
xiip»'-. 

Era casç-tdo com a exina. sra. d. íla-
briella Cíomes Paes e deixa oito li-
lhos. 

< > enterro deve rcalisar se hoje, ás 
4 horas da Iarde, sahindo o feretro ila 
rua Santa Theresa, n. I», para o ceini-
terio da Consolação. 

—O sr. dr. presidente do Estado 
mandou hoje ciar pezames á família 
do morto, por intermédio do seu aju-
dante .le ordens, capitão Cotitinlio. 

Falleceram mais : 
l''allecetr*na Penha de França, o 

joven Hrazilio Marques lillio do ea-
pitão Hrazilio Marques, solicitadcr no 
nessa fóro, 

O enterro effectuou-se hontem, na-
quella freguezia, -ahindo da rua I am-
I os Siill-s, para o ccmiterio local. 

Os felizardos agentes lotcricos srs. 
Julíi Antunes dc Abreu A Cia., pa 
garant hontem ao sr. Manoel ,loa-
juini Pinto, residente em Santos, o 
irem: > que lhe coube por sorte no 
lilhetc n. C»9V>, (iremiado com einc»» 

conto:. 
A quella agencia, a rua Direita, 39, 

continua a distribuir dinheiro cm pen-
ca aos seus íruguezes. 

Na próximo semana seguem desta 

capital, aíim de percorrer a linha 

Mogyaiia, os srs. tenente coronel 

Jorge Plantado e Emil io Üequct, 

director do l'o»to Zootechnic-o da 

Moóca, que naquella zona visitarão, 

entre outros, os munieipie s dc.» Fran-

ca, l.atat.ies c Hibc irão Preto. 

O primeiro ilaquellcs senhores 

fará estudos da raça cavallur e o 

segun Io, da bovidea, de que d,;ve-

rfto nnr»s.nt ir um relaíorio ao sr 

retaii i d.i Agrkroltnrn, dando 

c.rnta «ia in umbencia dc- c|tw são 

1-oríacloies, paru o cpjo f r io estu. 

d »s ir. í íac raças, c- olrsjrrarão rs 

m»tb''Jc>s de criação. ,j.;Ã nvoivi' 

in»trto t aproveitamtrito da jx-llc 

claquf !as raça». 

Allred «i<- Musset, o iil istri preta 
das noiUs, foi func-eionario. 

Em l^í". leconirccndado pelo 

duque do Orb ans, que Havia aldõ 

seu condiücipulo, obtevo o !'»(.(lr d« 

conservador »la bibliotheca c!» Mj. 

nisterio do Interior, com os hono-

rário anlltiaes de tres mil francos. 

O poeta foi no ininisleric» t mioti 

posse do seu cai^o, nms «li nfto 

voltou. 

l ' m dia. decorridos ruuitc.s me-

zes, um dos seus umigoa o encon-

trou uo momento em que Musset 

sabia do Ministorio. 

— Que foste abi fuierV inb n\j 

gou sorpreso. 

—Fu i ver se r e a l m e n t e u m i n i . » 
bibliotheca existe. 

Ledru-Rolliu o demittiu ; mas 4 

annos depois o minitro Fortoul o 

nomeou hibliothecario da Instruc» 

ção Publica, 

Aflirma-se cjue o poeta sempru 

ignorou onde oro situada u sua bi-

bliothcca. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
l l r e r e t o s IIHHIKIIOIIOM 

Por ileereto dc hontem foi transferido 
o dr. Antonio Ildeíonso da Silva do » ar-
go de '2." delegado da capital para o do 
1." eupjilente do 1.° auxiliar o para 
aqaelle, o dr. Antonio I'ro^st Kodovallu 
Júnior. 

l oi suspenso, por decreto cie liont cn, 
o funceiouuiuen'o da escola do sexo mas-
ulino do hairro Vaniranga, irfunicipio da 

C.'anan»'a, rcgiJa pelo professor Antonio 
Vicente Carneiro. 

Ainda por decreto de hontem, fyram 
nomeados, para exercerem o ear(fo do 
lentes substitutos effeetivos da 1-àicola 
1'olvtechnica, o» drs. Affonso Teixeira de 
l-jcragnolle Taunay, da secunda »eeção; 
dr. Ciudomiro 1'ereira la Silva, »i» sexta 
secção e dr, José Maria ll-irues, da séti-
ma secção, que já occupavaiu aquelles 
logares interinamente. 

O gr. presidente do- Ivstado promulgou 
hontem a lei que declara de nenhum ef-
feito os artic-is 9 e 10 da lei municipal 
de S. Simão, n. 113 de 23 de Outubro 
dc 1905. 

M e e r e t O r l a « lo I n t e r i o r 
O sr. secretario do Interior dirigiu o 

seguinte ofticio nrg srs. presidente» da» 
camarns riimicipaes e das cominiss&ca 
de Alistamento Kleitorul elo Kstado : 

«I>e Kccordo c»»m o que dispAc o art. 
5® d«s *l'ispos ç"»ei* Transitórias», do De-
creto n. 1411, de 10 do corrente mei, 
que regulamentou a lei n. !liVi, rie '.'i; de 
Seteuihr» de IÍIOó • , onsolidou a legis-
lação e eitoral onteri'»r, K.»1ÍCÍIO VOSSJ» 
provhlenciaa no senlid » de serem otwer» 
vadas ns dispoeiçcV-N, constantes »los ar-
tigos ÍU, 'J1 e if-'l do citado decreto.» 

l im|>et»tor ln 4à<»rnl «Io K n n i n o 
O inspector escolar sr. Antônio iíodri-

gues Alves Pereira, coiuuiifl-eor.ado para 
reorgunisar o grupo eacular «Pr. 1'a-lua 
.-alies», de .lahti, conimiiuicou uo m. 
inspeclor geral do ICiuíno que afastou 
dae|uelle estabelecimento, como tnedid i 
preventiva, vaiios uliiinnos affectados de 
tracbotna, 

Pcdiia-n licença :i Inspectr»ria <lo K:isi-
no para permutar o» respectivos cargo* 
os professores Francisco de Almeida i íar-
rett, »ia cacolu da rua Itatiaia, nesta ca-
pital, e Alfredo Itodrigues do I*rado, da 
1* «cola da villa de 1'cdrciiai. 

Com a devida ínf »rni»ç3e, o sr. Inspe-
ctof geral do I-.nsiua enviou ao sr. sei re-
talio »lo Interior o requerimento em quo 
o prof-scor l-»-rii:uido i.ima, com exercí-
cio ua escola do bairro »lo Sabão, ein S. 
Koque, pede que seja «lesannexadn <lo 
grop»» escolar daquella cidude ft esc»-»!;» 
Io hairro do Mi.rnielleiço, para nella con-
tinuar a ter exercício. 

N e r v l ç a S a i i l t n r l o 
Officlou-se ao sr. secretario do Inte-

rior, solicitand»! providenel.i( aSm »le ser 
entregue, por intermédio das eollecto-
rla» de Jacarehy o S. .Ins»'-du» ( ampe,», 
rcaj.ectivíiiii nte, -i quanii i 1-> :!oO$i«M 
a ca la um dos srs. drs. p r -rico NM-
cimento 1'ereira e ' 'm 1 • •« Mevsr, para 
occe.rrereui ao pagamento da» despesa» 
a seus cargos. 

S e c r e t a r i a «li» J u w t l c n 
1'oram conc edi loa dois me/es do lieen* 

»,-a oo banharei (iastão de Souja Me»»|iii-
ta, jiiir. lie lii:«?ito da cornaria de >11-
veirus. 

II Didi it O/Jirial vai publicar um edi-
tal pondo em concurso n serventia vitalí-
cia »lo offiú» de dibtrihuidor, contador • 
partidor da • narca de Araras. 

n juia de paz de linarehy vai infernar 
o ofticio em que o escrivão d» paz do 
Relln Vista de Tatuhv, representa contra 
a invasão das suas attrihuições por part» 
do escrivão daquelie districto. 

Ao promotor publico da comarca »!« 
Iiapira, o ar. «ecretario da Justiça diri-
-:u o seguinte officio 

«Tiausiuitto vo» o» ine luios docitmenli » 
apres-nta.los a esta Secretaria pelo ci»la-
• li»» l.'ilucisco de Miranda, pelos quae» s« 
ver' Cl que no cartório elo escrivão d» 
pa/ .h-sse districto foi faüaficada uma 
certidão »le óbito, cuja letra e aasigiiatu-
ra não são as I O funccionario que at teal 
mente exerce a'|uelle,rargo interinamen-
te e o que é «ttribni.lo ao escrivão sus-
penso Iaidro França, afim de providenciar-
iles, como vo» cumpre, noa termo» da 
lei, -l.i.nd me, em tempo opjiortiino, par-
te do vosso proce»linietite a respeito. 

' i I».. liarei Alraio liibeiro de Oliveira, 
promotor p*Uiro de Botiuatú, oUtv* 
dois u.c/cj de licença, 

l i »i. secretario .Ia justiça declarou ao 
juiz de paz d»- s. lVdro do Turvo que «i 
•eu escrivão pode regiaíar c» óbito d« 
pesa» a resi lente cm outro diatrict»», com 
a responsabilidade da autoridade qne » 
ordenar, dc-a.le qm- haja difliciildad» lio 
tranapc»rte do c-a»Iaver para o l»»ea! com-
petente ou urgente ne»-"ssiJadc de »er 
enterrad' >. 

O escrivão «le paz do distric to da Sé 
vae informar, dentro d » praao improro-
szav.-l de q i .» .lia». »ob ac pena» da lei, 
a rechiniaçí, »|H I.uigi Morenajo. pe!o 
fado »|e lime o'»ri Io a qcaiti» de r#i» 
i lJPO pe-la ceriid.i»» m casamento. 

" »r. eeneral "•:> navent ira l ararofd 

nomea i » . ., ,n ;n» .,itK> R..pnHiia 
de t ».»ta Itica, ne»te listado. 

<> pie.» ,»..r publi o >le Piricaia eatâ 
a .t ,u-.n l ) a in.«pecii,nar. duas ve/e» p-»r 
«uno. o artorio .|e paz de S. Jota 'Io 
< iirra'i.i!. ». aprca.o.tand » previamente " 

nent'. lis eleapeza» com ea-»e «er-

Ite.paerimei.t. d -sp«. l,aJ«)«: 
d J oapniM Maria da Concei'.*». 

p-»hii !., |>ajQt>nefito de rencimenlo*. " 
«Junte a.etrti.iã.» de eela»ie da ea-prav* 
l> ned.clo Ferreira do* "-»tirr *i 
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A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L 
Rua 15 de Novembro, 6-B 

F E D E R A L 
Caixa postal, ii. 617 

SSSSflfil 

H O J E , 1 5 c o n t o s , F e d e r a l 

D 
(ANTIGO H O T E L P A U L I S T A ) 

R u a B o a - V I s t a , 55—S. P A U L O 
srs. viajantes 

Z U C C H I 
Caixa postal e Mephne para uso 

roprietarios F R A T E L L I 
C a i » c o n s t r u í d a e s p e c i a l m e n t e p a r a h o t e l , e c o m p l e t a m e n t e r e -

t o m a d a » o r c o n t a d o s n o v o s p r o p r i e t á r i o s F r a t e l l i Z u c c h i . 

o«srs. Tiaj antes encontrarão neste hotel todo o c o n f o r t o , s e n d o 

me multo breve goaarfco de elevador electrlco, modernlsslmo. 

Mesa italiana, franeeza e brasileira gjFornecc os melhores viios de Ma, Portugal e França 
IIXIMIVAÇlO A UZ E LIZ ELFXTRICA SERVIÇO IRREPREIIEXSIYEL 

m quartos com todo o asseio pa r a SOLTEIROS E FAMÍLIAS 

P R E Ç O S MOD ICOS es t o b o t e i é s i t u a d o n o c e n t r o d a c i d a d e , 

a f p a s B u n d o â . p o r t a t o d o s o s b o n d a 0 @ 

• t • • • • • e l e c t r l c o s # # • 

5 5 — H u a B o a V i s t a — 5 5 
AS 2 5 - 1 2 

Crianças, moços e velhos 

O R A L M E 

Em 10 de Novembro 100 Contos, Loteria Federal 
SEGUNDA EXPOSIÇÃO 

C o n a e r v a s e u a d e n t e s 

A' venda em todas as boas CASAS 
mü 

C A S A M E H E ' 
. T E L I E R q b C O S T U R A S 

l nicu ca «a na la capiul <pie fabrica roupa» brancas, enxovaes para t i * i n . e ba-
pti ;adn<, t colleie» para embora*, com lodo u capricho a P a r l a l e n . 

Absolutamente n«o »e Ifuw concorrência, <••» pela perlficJo do tral alli» como i.<•!.., 
prcS0, ni„.||,0,. . C « i x i l a i t B p a r a a e n l t o r a a d e a d o 2 S 3 0 0 
o a c J a . u m a . 

§ 7 - I t n a Sito J o ã o - § ? 
•\'a ir.Mni casa fabricam-je e coiiccriam-je caninas para homem. A teml» « a en-

comtnrodai do interior. -2 ali. 

I 

fil 

Camisar ia Mascotte 
ANTONIO MEIRELLES & C. 

p 9 - R u a 1 5 d e N o v e m b r o - 5 0 

B. PAULO -

Especial idade em roapa branca p a r a homens e men inos 

Gravatas, Jicngalas c Perfumaria." 
P r e ç o s m é d i c o s I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
r * 3 l , 25 (ir>) 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
Da Inglaterra, Fiança, Itália o Allemanha 

Chopéoa daroa 
| molles d* 

CHRIWTYB, L 
SCOTTB 

Cartola* P a . 

(>ut Cia juea ul-
maa u o v i d a d M , 
ara caaxmaatoa 

soir<«i. 

CH APELARIA 
HENRIQUE MARTINS 

III 
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Cbapéoa da pa-

I llja da tedaa aa 

qualidades. Clilla. 

Panamá, Cipó. 

Bouata p ara 

f i i f i u • colla-

çiaea, chapéoa da 

ol pura homaua 

a craau;»i . 

epositario dos afamados ciapáos "Christys" Lonion 
O A X a C A . , 1 X 1 ' I 2 5 , , - 7 

l ana k m 

NÃO E1 RELOG 0 
Mas s im m a c h i n a p h o t « ? r a p b i c a 

p a r a bo lso de co i i c te 

E 
n i n T 

1 

" í 7 

20—lioa Brigadeiro Tobias—26 
Reformadd • comp le tnmonto offerocc mngnifieas nocom-

mof]u(;õcs ein ^ fiar toa bem arejudos lunto paru viajantes 

como [;ara íuni i l ias, íeudo oj i l ima cozinha c bebidas tinas. 

- I)E — 

Animaes do Estado de São Paulo 
Inauguração a 12 de Outubro de 1000, á 

I hora da lardc. 
Boncls da Moóca e Hippodromo 

E 9 T R 4 D A GOSS D I R E I T O N d " T B i l M W A Y " Ida e volta, 18001} Ida c volta ISOOO 
E m b e n e f i c i o ( l a i n s t i t u i ç õ e s d e c a r i d a d e 

i; r, 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
C A P I T A I . F E D E R A L 

E x t r a c ç õ e a d i a r l a a 

H O J E 

I5:000$000 
Iíillif-te inteiro, FJIKK) 

L O T E R I A F E D E R A L 

H O J E 

15:0008000 
Por 2g030 Decimoa 203 

L o t e r i a E s j t o r a n ç a 

D i a r l a d e 4 $ e 5 $ 

E M 2 7 D O C O R R E N T E 

50:000^000 — Loíeria Esperança F O S 28003 D É C I M O S , 9 2 0 0 

Peiasão e x t e r n a 
I d e r n i n t e r n a . . 

Comida A V U L O A . 

7 o $ o o o 

l o o $ o o o 

i $ 5 o o 

eiãD €2oitiiciiio 
PropriBÍario: JOÃO HE1NRICH iu 

I r,r.r.nir Ucrxmrs 
Uf Tutu AIU" 

C h e g o u n o v a r e m e s s a 

d e m a o h e r à s e f i l m a 
•provaitom a occ&allo 

Casa Americana 
E U A S. B E N T O , 41 H Ú .8) 

Em 13 de Woyembfo — Io»:o«o^oo 
i 1'edidüH, in formações o pai»ítmento in tegra l <Ie todos os p rêm ios 

O A B A L O T E R I C A 

- Aytwiu >!'•'«/ >•'•'. ti/do o h.ntfuto, das loterias l. pi runrii e Federal — 

Ainancio Rodrigues dos Santos & C. 
Traça Ao íon io Frade , 5—Ca i x a . l t tO-Te l . A m a n d o 

AVISO—Avisamos aos nossos ire^uozes e ao publico, quo pagamos integral-
[mente qualaner prêmio <l.t CA f í lWL J KJÍKIíAL, descootanflo-ee unioaniente doi 
prêmios superiores <ie liOü̂ íMJO, o (JiO cie imposto do governo que, em vir 11 ie de 

| lei, 6 instituído. 

C A I X A M U T U A 
,S. Pcülo—Sós dPãiÊcii,H—Filial, Rio ís12neTrõ-Rua h Caiiica n. 43 

P a a a ã o n< X O e 2 0 o n n o a 

SIICÍMS insrriptos atòT2 I!U Uutubro N. íi.ilõ 
t'apitai subscriptu \ íi.oSo.OOD^OOO 

Fundo inumorucl acirra In JOO.'J0Oí<'t00 

I 'BPII; IWM.KTP.f e r-TATI'TtK 183 2-7 

ÜUA BARÃO DE ITAPETIÜÍllVriA Hí. 70 
E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a r r o s e c h a r u t o s d e 

i o d a s a s m a r c a s e m a i s a r t i g o s p a r a f u m a n -

w s . 45 15 —13 

Cirando fabr ica 
D £ 

Bicycletas e Motocycletas 

TniLortarJo dirrrta <la Knropa e America do Xorte. Completo aortiinento <le 

f « i i t l i i Í l i Í n| , ' Í t ' " T C l ' ' ! * " t»»-—CvU-rtOí» l> i i i i l «|>-. t l lc l i «- l ln « 

l aíí-i!: n nrertcH cnrsoitido». Ni< kclatiira e esmalte a fogo. 
t Houraaentantea g«r»aj da MAMA • PASCAULT d» Parla 

Poletti Caloi & Comp. 
R u a B a r ã o d e I t a p e U n l n g a . 1 1 t 0 i 25.10 

ornc:o3 porfuguezti 
' T • r . de"ta aenwna : ,V«/.i ita Fn 

1 '•••'> ÍHmatrnri}*, I'nu ]'••>, Voz 
• * tcada avtil̂ a. 

' ' '•'" r grapdro «Ic-ccn».,-. Ageocia 
s. V -» 4 c.— S. B»r;o. J J A. 

37 '«> 

Jaaa i i a 

Í i - U . 

lo C a f é M o k a 
1 » T « i fé »-{>.-ci*l • 1150»» 
" I J . " t.lo, prefere-ac vender torrada 

« Wn «711 TI 
- Z f i u r a u s f ; r n ^ i M j 

2a. Tateio li utu 
M u d o u - s o p a r a • m o s -

i o r u a d a C o m m o r e i a a . 

1 7 , a a a t a d a r u a d a O u i 

« a a d a . • o a r t o r i o ém I * 

T a k a U I I * C l a r o L i k o r a t o 

7» jo-13 

Gharutaria Fluminense 
H U A D I B K I T A , 21 

(Canto da rua Quintino Bocayuva) 
Nesta bem montada charutaru encontra-

se todas aí marras dr cigarros, inclusive os 
afamados Guanabara, Regina e Pi!><>>,íj mis-
tura deliciosa,'. 

Charuto1* de todo» os fabricantes e jornaes 
de todos os gêneros, inclusive os diários in 
dependente* A TIBL NA e COMMKRCIO Dl-
SÃO PAULO. 

Vende-se também sellos para collecçíTo. de 
raro valor e diversos, bout como scl!o> para 
franquia postal. 

A C IIARUTARIA F 1-t'MINKNSÜ tem J 
venda romances dc bons auetore.*, e os me-
lhores cancioneiros populares, 

Acceita assignaturas f>ara a revista O 
TH F.AT RO, bem corno annuncios, e tem á 
\eni!a variatlissima collecçffo de cartGes pos-

de apurado gosto, por preço» sem com-
petência. 

R u a D i r e i t a , 2 1 
VANTO DA RUA QT' | VTI.NO IKK AV IVA 

A f f t n s o d o A l b u q u e r q u e 
ioií 25— 0 

C o o p e r a t i v a e n t r e O p e r á r i o s 

iMar inor is tus 

B o a d a S . J o f l o . 1 0 3 - S . r a n I o 
Recebem-se encommendas tanto na cidade 

como no interior. 
Fornecem se desenhos de qualquer serviço 

concernente a esta arte. 
Tumulos, pedras, para sepultura, estatuas, 

vasos, bustos em mármore, pedras para mobi 
de mármore branco <* de cor, escadas, etc. 
1'rabalhos executado-; com a máxima per-

feiçffo g a preços rasoavei«. « 5«) 25-,5 

C H I M I G A 
Formula du 'Ji-tinetn clinico d p . A P Í S I U P F a j a r d o 

LOÇÃO CHiMXCA—maravilUoio proparado pa-̂ . o-̂ ŝriuoi- aíf.cçõoi do 
oonro cabelludo 3itínk"uo goiapiei.a;.iouta a casp:i, faí crsacar o t iúa l lo oui 
lioaco toiapo, dá-lhe brilho o vigor. 

O P r e p a r a d o n a ? K â 2 K â C I £ . R I B 3 Í R 0 O 

UM V! DlíO, ! fino o IX '_'.")—10 

I ) c | i o H i t o ^ 4 ' i ' u l B a r u e l & C o m p . 

COMPANHIA 
I T A L O - P A " ' 

Cancioneiro popular moiemo 
Monumental reperforio, de modinhas 

brasilt irus o portuguesas, do repertorio 
dos populares trova dores F.duardo daí 
AVivs, fiahiano e Mario, dentre as qu.ies 
se desta» au» a^ seguintes novas) /hnpon-
ta ao Violão, (ienttl Maria, (íuerra 
so-Japoneza, A rarrina obrigatória, J'ai 
juo de Amor, Talento e formosura, O 
Sertanejo enamorado, Amor de um louo. 
li*vizinho. Ai Maria!, Attr ra, Mirga 
ri-la raeá fonte,, O Arjuidaban, etc., grosso 
volume do 250 paginas, 2$íXJÚ. 

M v r n r I n T e i x e i r a * rua de S. 
J . ÍO, 4. 10 2T»—II 

i 
€ 

E m l i q u i d a ç ã o { 

é 78—Ilua Brigadeiro Tobias—T8 é 
y S . P A T J X . O 0 

• O b r a s í ! e m á r m o r e © 
A A 

o Exposição de TOIULOS, ESTA- | 
f TUAS, VASOS, CRUZES, ele. 4 

— DK -

Q U A L Q U E R . Q U A N T I A 

A m e l h o r t a x a d o d i a | 

Sol)i*<* r.OI» n g e i K d i i M en» P o r l u x i i l contra o Uancj (' m . i.il «.1 * 
l/mbfia. 

M o b r o l . H f t l l titf«-a<*Í!iM c i l t I t n I U rontra a Itaitcn *'omnipri-ial« Italiana. 
S»»l>ri- i i x o i i c i i i w CMII l I ( ' S| i : i i i l i i ) . c-.mti-A <;.ir.-:a <' <ui-,.-rti; .1- l ., 

u.iáii-.i corno sobre Fninça, Inglaterra, '1'nr^uia, Allemanha, liio da I'ra!d, ele 

C J O I I í n s e u I r e ^ u c M i m u K M i i u t m u e n í e 

C o n t a i c o r r e n t e * — A b r e m - -e desde 50*000 até 10:000$0X). -I :r...i -1 «••) t: i 

C u m p r a f v e n d a <!e o i r » e |>;ij>el m n e d u e x l r a i i ü e l r i ) 
melhor jjroi,"> do dia. 

pelo 

Ranço União do Conimercio 
C a p i t a l r é i s 5 . o o o ; o o o $ o o o 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
3 7 — R u u 1 5 «le N o v e m b r o — 2 7 

l":l - 2.1—I 

Í L i q u i d a ç ã o o o m p l e t a a t é o 5 i m d o a n n o , 

d e v e n d o e n t r e g a r a l o c a l d o tíeposiio. 

• Preço de 59 % abaixo do custo 
• 21-7 

i 
© 

A 
V 

DFFiCINA DE CDLLETES £ COSTDRA 
r>i: 

M m o . R a p k e l a Anirelo D a n i i 

Ap i s i ap taa-ce eolletss cm 12 heroa o vo : t id í3 

para casamentos e lu ta em 21 haras 

E L E C I A N C I A J : 1 ' R E Í . O S M O D I C O S 

Rua (lenerai Ozorio, 54 
S. PAULO r , >5-1 li 

Cobre em chapas 
P i t R A C A L H A 

H n a d o a O n s m d o s , 1 1 
1B5 alt. :J-1 

Alfaiataria do Povo 
B n a d e 8 . B e n t o ü l 

Grande redacç&e l a praçoa par» li-
l a l i a f k i « atoek. 

T S a i t O B S B C A I I I I 3 1 d aada 
« S t a U | • mala prafea. 

An a lcaau da to loa aa fcafama qae 

G iva l i ptrdiio 
Ap^ameo ka d i « aa eacfirira da m a 

St , ( IO Tkaraaa fi. IO ua> carallo marca I'. 

S., cúr »rrmfIfct. Quem for m dooo pe l e 

f ra tura i a , pagando a i deipeiaa. 194 3 — a 

r a feita eeh a i l i t a falea aaaaaa p r , 

faa. 
a i * taitaa «re-

T â B U t « O W - M 

R n a d « S , B e n t o n . 2 4 

P E N S Ã O AE.X.D 
nu a JOSI: no m f a c io. 

- i -- ! - . L U I Z s p i E s a a t-
Almoço, ila* "" <• mfia á I hora da tardo — .'untar, das 1 f un ia U ^ horas, 

r.nm h fju»-nte a t»la hera. Almoço 011 jantar, com 7 pratos bí-n preparado*, l :.y»>, 
com miia Karrafa d.- viril», ial, 

Torcs os rus V I I pn̂ io E S P E C I A L 

Vinho.- e hcorm finos (erreja em (/arroja* e chopp» 
SXXVXÇO A L I C A B T S o s r a i M ü i a A OSLOaX 

Vales [ara Ul rtíeiçiV*, l a r» internos teiu 4'! quarto* mo-.diado», por JMIÍ 
Kté 1 .',<>$ por mei, eitvruoe, 7o$ por íncx. ltiaria ÕJOijü. 1 alt.. l:j—10 

F I \ 4 I I 0 S 
llBIORÀBIi T a v o l 

— R u Santa Ephigtaia— 
3 » F A V I e O f 

M 6 Í B I B S E m \ i S B u J Ü i i l tÈ 
Bour̂ ô ne ( 

=- D E 
Saccaraaaa im 

P A R I S , 

V I E N N A , 

L O N D R E S 

B R U X E L L A S 

M ^ i a r c l í r 
V V T T V T T T T T 

S ão ronbee i i l os tomo os me l h o r e s \inbos d o m u n d o ! 
Bspreaentaate e dapoaitaria 

O ^ F r a n c i s c o 91. F r a n c a 
Caixa 5 4 3 - L A R a O DO OUVIDOB. 3-A- S. P A U L O 

l . « « e : n » «e a »er ia i.a> principa', ca- • d • u.clhal, ino- tl.,t«w df tn t t , PJII. 
I;*ra. Hotd de França, etc. - c. 57 ta—'J 

U ü d o • v a r i a d o mor-

c a m l t a r i o s , m p r a ç o a 

69 JJ— 14 

Vende-se também a prestações mensaes 
O V E M 

--FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO-
MÜDOIT-SE P A K A A 

Rua de S. João n. 11-E f m l a * a o X. » 

I i f i i Y a n i f n 



•̂tritTfijifi ̂ titt^rriip»' "n» 

M 

- it 

A 

Vendas por ATAÇADO 
E A VAUEJO\ 

Único* dapeattarioa 
Htss, iwwdo 4 Teixeira 

mu A D I & E I T A m. 4 3 - 1 | 
T«lf|ili*iie ( 7M> 14 

• - 1 Tlinoifi da Hijiit t • • -1 
Salvador Joaquim l l zzo 

6GKTIMEN I O DE 1AZENDAS I N AS | 
A'(ilsi de rtctjjtr 

tíi/i grande ktv.k de ca*naira$ ihqleza» 

S t u l a BOTilad* d* Caseulras de tares, de phanlasia, \ azul • pretas 
m B a n t o , 3 7 

PAl'1-O >6 25 — 16! 
MANUFACTURA 

Chapéos e Bonets 
PEDRO ü ZDLU 

E l . 0 . J o ã o , 2 0 3 
E. F i l i o 

' : a per.1. de 1 rim e bo.l' '- de todas s• 
para homens c menino*, bandas mu*, 

ttc, coii*-gios e e.i.pregados. 
Seriedade barateia e períeiçSo. 70 2511] 

Tinta de escrever 
A que melhores vantagens oftereceu pela I 

tua superior qualidade c j reços economico* 
í a 

T i n t a " V i e i r a ' 
A venda em quasi todas as papelarias e I 

casas dc negocio* que têm artigos congenere?-. | 
90 terças até dez. 

8771—premiado com 
5 0 : 0 0 0 $ 

D a loter ia da Cap i t a l Fede ra l a M i n dezena da n. 8771 a 
8780, taram assim dístribaides pai* CASA LOTERICA 

B . B 7 7 I — p r e m i a d a o o m S O 0 0 0 $ , ramtttid* a a a a J a s é K e r t e e - H a p e t i n l n g e . 
• e « 7 7 2 r e m a t t i r i o a a aa* A r t h a r P l a t e l a t e o a M . 
H< S 7 7 8 r e m e t t i d a a a a r . P a u l a G u i l h e r m e — I r i M a ç a 
N S S 7 7 4 a « 7 7 8 « a d i d a n a v a r a i * d e e t a c a a a _ . 
N 8 7 7 B — r e m e t t i d a a a aa* P a a l l a a B a r f c a e a < n B a a t e e S e a t a C r u s d a a P a l m e i r a s 
• > 7 7 7 r e m c t t i d e a a a r J l b i l i a l a a r a a S a r a a a f e a . 
M 8 7 7 8 r e m e t t i d a a a aa* O a m l a a o a C a a d i d a d a S i l v e i r a L i m e i r a 
B 8 7 7 8 - v e n d i d a p a l a a a r a O i a a i C e e t e b e l e e i d e a h a p a u c o a d i a a a a r u a d a C o m m e r -

a l a a 8 8 

8 7 8 0 — r o m e t t i d o a o a r . A n t o n i o B a e n o d » C o s t a J ú n i o r — M o g y - M i r i m . 
S e m p r e a s s i m , c a d a v o s m a i s fica e x u b e r a n t e m e n t e p r o v a d o q u o a D e u s a d a f o r t u n a , e s t á s e m p r e a o l a d o d o s q u o s o l e m b r a r e m d a a f a m a d a 

— P r a ç a Antonio P rado , 5 
Chama se a attennIo para a importante loteria Federal a extrahir-se sabbado pro/ituo 

Prêm io ma io r — 5 o : o o o $ < _ _ — P o r 8SOOO 
Em 27—Espe r ança—5o?ooq&ooo—Pôr 2$000 

E m 1 0 d o N o v e m b r o — L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L — p l a n o I n t e i r a m e n -t e n o v o — l o o : o o o l o o o - P o r 4 0 O O O 
(>•-• bilhetes acham-te á venda na prejerida do publico 

CASA LOTERICA, agencia geral em todo o Estado, das loterias da Capital Federal e 
Esperança—PRAÇA ANTOMO FBADO, 5—Amancio Rodrigues dos Santos'& G. 

a - 8 — I . PAULO CAIU 166 19» 

SAUDIS DAS CRIANÇAS 
a 

Quando os outros remedios não fizerem efteito usai o 
Xarope de Figos da Califórnia, cura certa para to-
das as moléstias infantis, dentição, eaimbras, marasmo, 
dysentems, collicas, coiwulçijes etc. 
C A S A A M E R I C A N A 

4 1 — R o a S . Ben to—41 
loo a:4 oi ( 

The clímax of comfort 
U found la 

PRESIDEHT 
SUSPENDERS 
7 / ' Pretlden t" >i on 

UuC bueklet, t( l 
eenuine. 

Sold *verrwh*r*.5Gc. 
Evenr imir K'ji»n»:j. 
ttw«l. Trlmimaga 
wrtlnot ruat. 

l'cr eale by 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da - 6 1 

Terças, Quintas e sabbados. 

Remedios syphiliticos 
no 

Ç u p a a r a d l c a e a d a s s y p h i l l e C u r a a r a d i c a a a d a s a y p h i l i a 

BemediO SVDhilitiCO ÁDCOra ''"ra ',Jr'Porrh<"a' « " t t a enfermidades antigas dos orgams urinaria. Com direc-
n r O L^I'1* n '• , l , c ; ' e o m l r"* Ír:"rc->1, 'om «eu livro). 

nemeJio oypbiliuco Estrella ii.Tjivro)'"'"r" " " e ' ul',;raM 0 b,,Me** < 0,J' 'lirec,.-'>". (Bou.-a eom tres &«.<«»», com 
Hemedio Syphilitico Crescente Cura a syphilis tf-r. iaria, mal de garganta, erupções, dure» nos Com dirc.vOes' 

W g . d e J a n e i r a D E L / T b A L Z E & T C O M P . B u e n o s - A i r e s 

A VKM>A KM TODAS A-4 PIIAIUMUA" K MlOliAIIf VS K XOS DEPOSITABIO l a r u t t l & C o m p . 74 ], 

Tinta "Vieira" 
Kívr!.-a com a« mi. acrf''i'a<!.v ir̂ rca!. 

rer.'!o a rnormi- :ma vantagem 
iia fr.o*Jic.'íafJe 'lo j prf-ço. 

Fabrica S u Lopei d* Oliveira, 67 
'"> terça- ate ilez. 

Por uma extração de dentes, no t>a-
binete deutario do eirurtíião dentUta hil-
vano Pinto. Roa Libero lladaró, 17, es-
f|iiina da nia liireita, daa 11 hora* da 
manhã ás 4 da tarde. 100 2.1—11 

F a b r i c a d e t i n t a s 
V i e i r a & c > 

Rua Lopes Chaves, 57. — forra I unda. 
firanJe^ \an'.agen3 para revender. 

'to terçac até «le/. 

Tosio transformado o ssn antigo edifieio om nm bello 
sotrado, avisa, entretanto, os aens nnmerosos frogiexes 
quo continua a sustentar os seus antigos preços reduidos 

Oífarecsado, por Isso, aos srs> viajantes o famílias 
eommodldades sem rival espera qna nfte deixem de visi-

1 tar esta easa. 64 d«. 
O proprietário—Francisco F. Torres 

2 d e N o v e m b r o 
- iro — 

Grand Bazar Parisien 

O SABONETE K KEUTBt DBXA A P B J J T2O 
MACIA COMO O CONTACTO DA MXo DE UM I 
O Sabonete de Reuter é 

especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, c gra* 

dualmentc tornar a cú tis 
refinada c avelludada. 
A LAVAQBM MARIA COM SABONETE DE REUTeR CURA BORBULtf A5. 

Elementos cura-
tivos sc diflfundein 
pelo tecido da pelle, 
e depois dc al̂ rumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etcv gradualmente desapparecem, para nunca 
mais voltar cmquanto se use Sabonete de Reuter. 

Fundada em 

1891 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA 

1 0 a / a d e a b a t i m e n f t a p a r a p a g a m e n t o á v i s t n 
T e r n o * d c o n l e t o t d e c-na lm l r n f r i i i i r c n t « i i i | l i n , ti* 

e o « o o o n l i t i w o v o 

R n a d a Boa-Vista, 51 
— S. P A U L O — n m 

"A C A M P O N E Z A " 
RA INHA 

ACUAM-SE LM EXPOSIÇÃO 

de gosto escolhido 
K I A S . B E A T O , 87 

193 17-Ü 

I sé satigi Fabrica I\ Fogões Ecsaoaieos 
— BE — 

THE0D0A0 BIERBRÂÜER 
i - S # sas E 

se: ra 0 S «a «s rt vf 

£ c= MS 1 .1 tm 

et E £ 
«> 

CM 
« 

s .-3 fc 
'CJ 4» * c ts 

t gr ft 
0 S .es 

3 — 

DAS 

3.5 

Drposilo ijrral 

R U A BOA VISTA, 11 

Tti.tPno.N t:. Tj 

P. BRAGA 
Fni latas de 250 Rrara, 

de n.eio kilo, 85, te lC-10 
A v i a o s m a r í t i m o s 

k L a Veloee 

KAYIGAZIOXE ITALIANA A VAPOíIÈ] 
o v.\rrik 

Città di Gênova 
O 

Sahirá dc Santo* no «lia 2} «!e Outubro, para B I O D E J A N E I R O » G Ê N O V A E N Á P O L E S 
T e r c e i r a c l a s s e , 1611 f r a n c o s 

IDA E YOI.TA 2o cio de reducçío. A ja-sagem de \oha é \a.:da tam̂ -ra» u 
vapores da Navigazione (Jenerale Italiana I lorio ív Rubattir.o. 

Para passagens e mais inforxnaçõe5, com todo: cs sub-agentes e agente- "̂r- • o Iírasi!: 
S C H M I D T & TROST 

i u l o - H u a d o C o m m a r e i o n . O - m . 2 
SANTdS—KLA ~.\M(i ANTÔNIO X. 50 

Ar/ente tio Ilio de Junino: Ll'lZ CAMPOS 

' a u l o 

I ? 1 1 

3 — R u a A u r o r a — 3 
E A O P A U L O lülalt. 13—2 P O L Y T H E A M A 

E m i n i a J. CaTEYSSON 

HOJE- 1B i!c Outubro -HOJE 
Espectaculo noTissiao 

«Io celebre transformista 

I C A L D o i a 

O heróe do d ia ' ! ! 
J»ovo i»rogrannna dividido eu. .'í par-w: 
I'artr primeira.—i. Symphonia pela or 

lhestra, 'i. ou applaudidos duettî taa 
fKHK.Míf, no «eu elefante rep«'rtorio 

Parir trgmtda. - 1 Marcha AI.DO ; 2 . 
tauçoneta excêntrica de AI.IK); ,T. J.A BKAX VIA, grandiosa originalidade de 
ILIM), o enniulo da rapidez; 4. a e*tra-
raganeia vertiginosa, «-riaeio de Al.lH», O 
BOMBEIRO DK SERVIÇO, M transfor por ALDO. 

Pnrlr. trrrrira. — (1 disparate r rni.vj-
totteieal (aothMtieo — PARIS ( OM KKT 
•-apresentarão de typon e earieatuias, 
•ntre os qnacn CLvns paromsta. Ver 

Cira erír, nniro no «eu (renero. Os my« 
rios da < »MAItA NEVRA e a celehre e 

luminosa diüi;a sf.rpkn n?fa. — Semj.re 
AI.DO, ALDO sempre. i U O lOO traa.form»çô«s ÍOO ALDO 

Kepresentafe, sr Anaeleto Onofri 
Principiará ti) H 1\\> horas da noite 
PREÇOS- I »iza« <AU 5 entra.l«s, •unarote* cun ã • >tr»da*, 15$; cadeiras 

4» I*. ela»'. de 2». J$ gale-
,1S. 

Os bilbetti» ík-' j.« á venda na Eras. 
Paulista, larir j do Fiosario n. 3. 

XK 1—1 

F&ONTAO BOA-VISTA 
Amanhã--Quarta-feira, 17 de Outubro--Amanhã 

; UIDTIIU—Al 2 HORAS EU POlTfl 
C o m a c o n e u r a e d e a e w o a a r t i a t a a m a n d a d a s 

c o n t r a c t a r n a E u r a p a p e l a E m p r e s a . 

O f r o n t ã o a c h a -se c o m p l e t a m e a t a r e a t a u r a d e 
e p i n t a d a , e f f f e r e c e n d o b e l l i a a i m e a a p e e t a . 

c sciLsacionaes íjüii, 
S I M P L E S E DUPJLAS 

P e l o t a p i ü i : 

MOTJLIAT R O V O E 

A r a m b u r u , O d r l o -
B o l a , A a p e l t l a , C ü l Q U l t o , O a m -
toorena, B a r c a l z t e g u l , G a r c i a 
O e l a y e t a , I z i d o r o , A n v e l , 
U g r a r t e , B e a i v a l n , A a c a n i o o 
o u t r o s . 

I n t e n d e n t e a R U M O U « R U Ã O 

POULES S IMPLES POULES SIMPLES 
B A N D A D E M U S I C A 

G r a n d o p r o f u s ã o d a l u a s 

Entrada franca à* pessiias iterenlrmenlt trajadas, reservando a Enprssa O 
itrtíie 4* reital * a quem julgar nmvftiente. W* 1-1 

lUnpresa i-ain iioaí. am.ri ío 
Toiirnrr tiegnin de tAnteriqne du Sud 

Ho>, T»r;a f*ira,16 d« outubro, Hoj« 

Oranite > pm-ta* »/o variad• 
ÊXITO IMMESSO 

ULPTS ANO ISISS HELLA 
comicos v̂cer.tricos paro*l» 'as 

L a b e l l a O t e r i t a 
o a e u d a n ç a r i n a 

OS CARPATTI 
F H Í l N I S 

T H E O D O R O V I C H ! 
Hans Haatt Trio 

e os dem;ii-> artistas desta importante e nu-
merosa Éroupe. 

Xtitã êtuna r.iirrarêo 

M á B â V ü l O f l O ! ! ! 
Toáas as semanas* est/éa dr novo< arti«ta->. 

nps e nus n nhik 
Os bilhetes á veada na eenfettaria Ca*-

ttUZti. 

Casa Nardelli 
41, l i a Wreita, 41-I.PAVLO 

Deposito e ojficina 

de PIANOS, JIAKMOXrUSS et,:. 

Campra, mit. alaya, trata aeaetr 
ta, t i a s piaaaa a karasaaiaaa 

M pus i i p n i n t K M n u m 
n a v i ç o a i t i i T D o 

v a ^ a r a o n a , a a a 
22 25-15 

E* por quanto w »en<?e uma ea-inha mo-
derna, na travr-,r do Con-içlhriro Fartado. 
Tre;»-se na na D-.reita a. 34, com Felw-
lerto Mifüano, i , j 3 

DampfschifffahrLs-Gesellschaff | 
VAPORES A SAH1R 

PETB.OPOLIS, 31-10-906 MANTOS, 14-U-90S 

O |ia«|uctc n l I c i u A o 

C o r d o b a 
Capitão J . METEU 

Sal.irá de kanlos no -üa -r> decorrente, liara 
B a h i a , a H a m b u r g o 

Preta daa pastagens da 3* c i a » , para LiabOa, rs. 16SaOOO, incluindo impiitt 

O vapor tlle-.!.2o 

P E R N A M B U C O 
Cap. H . KOHLER 

Sa!.:rá de Santos no dia 20 »lo corrente, rara 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

Todos os paquete- de-:a companhia -iu providos com os mai« nuslerno» «i.-lhor 
to* e offerecem, portanto, o maior conforto ao- «rs. pa-ageiro», untu dr priiorira 
de terceira cla-se--. A bordo de todut os paquetr. ha medico e co-.-lo, a-"im como 
nheiro port.igue/, e até 1'ortugal, as p . -ageri. de todas a, tia ses incluem vinho !e 

I 'tra tratar roín os 

E S . J O H N S T O N & C O M P , 

R » a J o s é B o n i f f a c i a , n 21 

I 

u.ê a» 

Hforddeuteeher 

L ioyd BremenJ 
Sahida^ para a Europa e m J ' "utubro 

O paquete allemSo _ • 

G O B L E N Z l 
lUnminait» a tu? riettrira— Duas brhcea — Comir.tndtnte : E. Mublr 

Sahirá ds Santos em 17 do corrente, para 
R i a d a i a a a l r e ( 

B a h i a , M a d e i r a . 

L i e b A a . 

A n t u é r p i a a B r e m a " 
Este paquete tem T/úts e ts mais mo«lemas tccommod.iç*-, ptra p a s s a i ros dr 

das as clt*ses. 
To<ios os paquetrs de«ta « ompsnhia t/(n medico t bordo como tamhem co-.i r <" * 

criado; portiiguezes. As pa-sag^ns <> 3.* ela«sr incluem vin^ode meza. r«F.<;0 DAS ,ASSA(.,NS 
Em camarote, para Antuérpia e F.rrmrn marcos 450. 
Em camarote, para o kio d<r Janetro, rs. 40$. em 3." cla-'e, rs. ,oS»oo. 
Em 3.* clas«e psrt Madeira, com impo«to, 135$. 
Era 3* classe, para l.i-bfa. eom imposto, |6}S. 
Em 3.* classe, pura Antaerpit e Frem<-n, I.bs. 10 o-O e 5$ooo de imposta. 
Veadem-se pt -a)f-ns psrt as ilhas do* Açores 
Para fretes e mais informares com os agentes t 

RLA SANTO ANTOXlo NS 33 F. 35-SANTOS 


